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qme sua criação
pode dar?

Veja abaixo o resumo, de

experiências feitas cofti a

Mistura Iodo Cálcio Fosfatada

nos maiores centros criadores

do mundo. Pense no que

representa em

NOVOS LUCROS para o

Senhor. Produto veterano, usado

por milhares de criadores,

é o caminho seguro, fácil e

econômico para aumentar

a renda de carne,

leite, ovos, là e tração,

""xperimente-o !

I
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. Econômico no custe

'o'' -Sacos de .40 quilos 220,00
i.,-!;; ".iiO: " '70.00

'-B-•40.00
S't: '> 2 » 18,00

" :1 quilo 10,00
'f<^énerosò nos"
Téiiiitades I
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ASSOCIAÇAO
DK

CUIADOIIIIS

Rua Senador
Peljó n.* 30
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DIRETORIA

Presidente - Dr. Lafaycttc -ií-
caro de Souza Camargo.

Více-Presidente - Dr. Mario

ilasagão.
1." Secretário - Dr. Bernardo

Gar.ião Monteiro.

2." Sccrct. - Dr. João Baptis-
ta Lara.

l.o Tesoiir. - José C. Moraes.

2.® Tesoureiro - Paulo Eduar
do de Souza.

DIRETOR-GEREyTE

Arnaldo de Camargo.

COySELEO COySULTlVO

Eliseu Teixeira de Camargo.
Gel. José Rezende Meirelles.
Aiitonio Bento Ferraz.
Joaquim de Barros Aleantara.
João de Moraes Barros.
Servulo Pacheco c Silva.
Osníi da Silva Pinto.
Orlando de Barros Pereira.
João de Castro Guimarães.

SUPLERTES

Dr. Vaur Martins.
José Proeopio de O. Azevedo.
Dr. Pio de Almeida Prado.
Francisco Pereira Lima.
Francisco Galvão Bueno.
Antonio Fachardo Junqueira.

MÉDICOS VETERjyÃRlOS

Dr. Celso de Souza Meirelles.
Dr. Luiz Berardinelli.
Dr. Brasiliano Cândido Alves.

Técnicos

LEITE E DEEIVADOS e
CONTROLE LEITEIRO

Dr. Fiãelis Alves Netto.
CARNE E DERIVADOS

Dr. Pascoal Muceiolo.

AGROSTOLOGIA

Dr. Breno de M. Andrade.
ENGENHARIA RURAL

Dr. Laereio Osse.
AVICULTÜRA

Dr. Henrique Raimo.
GERENTE COMERCIAL

Otto Plessmann.
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o Ministério da Agricultura, cm eoml)ina<,ão
ct-m os governos cstadoais, vem realizando, pe-
riúdã-amcnte, nos grandes centros, exposições
de animais que representam a evolução da pe
ru étria. brasileira.

.1 presença de niugnifiros reprodutores, em
amplos e higiênicos estãbulos; os stands dos
jiiodiitos ligados à criação; a distribuição em
lorga escala de folhetos, e monogi-afias dirul-
gudoras dos estudos c experiências realizadas
no campo da pecuária; as conferências e pales
tras de professores e técnicos especializados;
os leilões de animais; os atrativos que .não fal
tam aos recintos das exposições; são motivos
que chamam fazendeiros e criadores, técnicos
c t stndautes, curiosos cm grande número, iodos
onciosos de novos conhecimentos, de proveitosas
relações pessoais, de sentirem, diretamente, a
'marcha ritoriosa do nosso Brasil em todos os
seus setores econômicos.

As exposições representam, sem dúvida, um.
incentivo ao turismo. Elas chamam aos gran
des centros os homens acostumados à -vida so
ei gadu dos campos de criação, que, transporta
dos para um ambiente diferente — onde passatu
dias e semanas — deram e precisaiu merecer
um acolhimento agradavcl e proveitoso. As as
sociações de ciasse, as empresas de turismo, as
indústrias e O comércio, notadaínente os gran
des hotéis, tudo deviam fázer para que a es
tadia daqueles que dci.ram suas fa.zenãas ou
seus afazeres cm pontos afastados, fosse a
mais confortável e, principalmente, a mais iitH
possirel.

A divulgação inteligente da organização das
exposições, esclarecendo accrtadamente, todo o
programa a ser desenvolvido, chamando a •aten
ção para os julgamentos, os leilões, as pales
tras c conferências não deve ficar, exclusiva
mente, a cargo da imprensa. Esses dados deve
riam ser encontrados, facilmente nos hotéis,
nas empresas de turismo, nas associações de
classe. E outros precisam ser divulgados, como

' os que .se relacionam com a riqueza pastoril da
nossa terra, não só aquela representada pelos
rebanhos que cobrem as pastagens brasileiras^
como as que se referem aos grandes frigorifi-
cos, usinas de larticíiiios, indústrias correlatas
e mesmo os que dizcni respeito ao nosso co
mércio.

Os problemas, da nutrição — tão importantes
para a melhoria do nosso povo — devem en
contrar nas exposições de animais uma exce
lente oportunidade de divulga
ção. O leite e a carne represen
tam alimentos de extraordiná
rio valor.

Tildo isso precisa ser compre
endido, requer o agrupamento
de 'interessados — departamen
tos oficiais e organizações par
ticulares — para o melhoramcn-

1.0 das exposições de animais, e,
oxalá, alguma eousa já se venha a fazer nos
dias pró.vimos, quando o Parque da Agua Bran
ca abrir sius portões aos milhares de forastei
ros vindos de todos^ os cantos do Brasil. - E. A.
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"LEíTOU A^AAIa/^ •cartas que cfieanrn^ ^ • respeito
so em Contato ^'^^avia, isto ainda não
cessíaaães para „i Que vivem de fato
ramos S.ooo exemm^^^^ coitsa fazermos em
lida por so.ooo jjesT®® '̂ «sta edição, dando u'a
nos contar as suno^^-'. ^iaagine só o quanto
TODOS FOR t/jM" '''̂ '̂ cuidades ou o'que se

' ^ o nosso lema. --
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As opiniões expedidas em artigos assinados
correm por conta de seus autores.

★

Na transcrição de artigos pede-se citar o nom«
da "REVISTA DOS CRIADORES".

*

Assinatura:

1 ano Cr$ 40,00
2 anos Cr$ 72,00
3 anos Cr$ 100,00

Sob registro, mais Cr$ 6,00 por ano.
★

Venda Avulsa;
Distribuidora Internacional Ltia,
Cx. Postal, 3542 — Rio de Janeiro

Cr$ 4,00 em todo o Brasil — Atrazado Cr$ 5,00
★

Representante para o Estado do Ceará;
ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICA LTDA.

R. Sena Madureira, 721, 3.» — FORTALEZA
★

Correspondente e Representante para as
Repúblicas do Uruguâi e Argentina-

ROLF MEYERHEIM

Granja Elisabety, Colonia Valdense, República
' do • Uruguai.

tempos que vimos pedindo sua opinião a nosso
e foi com satisfação que recebemos as muitas

basta. Esperamos outras e mais outras, pois
no campo é que poderemos saber das suas ne-
seu beneficio. Lembrem-se de uma cousa; ti-
tnéáUa de 6 leitores por revista, ela está senão
nao poderemos fazer em seu favor se voce

passa em sua região. "Uil POR TOUUts e

Revista dos Criadores
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Em nossa capa puhUcaiiios o clichê dc
WIEMOO/t JOHN uma das mais recentes im
portações dos Estados Unidos c hoje de pro
priedade do Dr. Joaquim dc fíarros Alcantarri,
de Caçapava^ Est. S', Paulo.

WIEMOOP JOilS descende de uma das
•mais afamadas linhaf/ens leileiras do mundo.
Pejamos só uma eoiisa. E' filho dc Caimation
Imperial Ormshp e de Hofstetter Hartou fírn-
fterveld. Pelo lado paterno c neto de Carnation
jovernador Imperial e Oarnation Madeap Bntter
Queen, campeã do mundo em gordura. Ainda,
pelo lado paterno é hisneto dc fíorcrnador of
^aination, Carnation Heilo Ormshp, Oarnation
Butter Ktng e Carnation Ormshp Madeap.

J' varahens pois a pecuária paulistai es a aquisição e principaliuente^ o Dr*
oaqmm die Barras Alcavtara. proprietário de

TJ!: P^^tnel de Holandês, onde cncon-
«• campeã patiUsta dc produção de levte e gordura.

F E) R M: XJ^ JL
Desejamos estabelecer perinu-
a com revistas similares-

Deseamos establecer canje
revistas similares.

awe établir échange
revues similaires.

^stablish exchan-
ali similar reviews.

\^^€U7ip.̂ crea/tdo
DO QUE SE PUBLICA EM LIVROS, REVIS-
TAFi E JORNADi, EAC10EA18 E ESTRASOEl-
1108, APARTAMOS PARA VOCÊ ESTES Tt\PI-
COS. SE ENTRE ELES NÃO ESTIVER O AíJ-
SUNTO QUE LHE INTERESSA, COIIERIQUE-
NOS, E NA PRÓXIMA CAMPEREADA O SA
TISFAREMOS.

A alfaia cm
São Paulo

Desde 1918 tomou graudo
impulso e cultivo da alíaf.»
na região que tem por cen
tro o município de Chavantes.

lia Jvstrada de Ferro Sorocabana. Xessa ?ona
de terras roxas das melhores do Estado, a ic-
ouniiiiosa se adaptou tão bem que tudo faria
prever que ali viessem a se formar graudes
])astag-ens artificiais de alfafa, a exemplo do
que acontece na Argestina, onde ha os maiores
alfaiais do inundo, e onde, nas províneiiis de
Cordoba, Buenos Aires e Santa Fé, tbdas as
estâncias de criação mantêm nma parte das
imstagens com alfafa, o qne permite a ensronla
eficiente de raças finas de gado muito exisren-
tes e amloriza a carne daquele país.

região de Chavantes a cultura durante
algum tempo tomou tal deseuvolvimeuto, que
muitos fazendeiros derrubaram parte dos seus
antigos cafeeiros para cultivar a alfafa, esjH'̂
cializandorse na produção de íeno para remes
sa à capital e outros centros consumidores.

Beuniam-se gli, a um clima adequado à cultu
ra, terras de grande profundidade, característi

cas a que a alfafa é muito seusivel. Esse pro
gresso parece avora estacionário, segundo dados

de produção e área de plantio, divulgados jieU

EEvrsTA DOS Ckiajdosssi



no estudo de planos para suas

Construções Rurais

NOSSA EXPERIÊNCIA DE 19

ANOS, INDICA O QUE DE

]SIAIS PRÁTICO, CÔMODO E

ECONÔMICO ADOTAR

PLANTAS PARA CONSTRUÇÕES RURAIS
plantas

Cocho Coberto para dar sal ao gado
Tronco para ordenha
Banheiro para Suínos
Estábulo para 60 vacas •
Eatábulo Econômico
Batábulo para 26 vacas
Eatábulo MODELO
Estábulo para 48 vacas
Platafórma para banho carrapatlcida -

com bomba de aspersão
Aprisco para 70 carneiros
Projéto de uma grande estrumeira . .
Projéto de uma pequena estrumeira . .
Tipo de pequena pocilga
Cavalaria mlxta
Tronco para apartação de gado ....
Paiol
Tronco para cobertura
Fábrica de Manteiga
Silo Subterrâneo .; "
Silo de 130 toneladas
Silo Aéreo >

811o de Encosta
Projéto de um Silo Econômico
Projéto de um Rolo de Faca
Galpão esterqueira
Cocheira

Banheiro Carrapatlcida
Tipo de maternidade dupla para 24

aninos

.Cr$
10,00
10,00
10,09
20,00
20,00

20,00
20,00
20,00

10,00
10,00
10,00

10,00
10,00
20,00

10,00
10,00
10,00
20,00
10,00
20,00
20,00
20,00
20,00
10.00
20,00
30,00
20,00

20,00

PLANTAS

Cr$
Curral 20,00
Currais com apartação e tronco para

ordenha 20,00
Abrigo Mixto 10,09

RESFRIAIUENTO DE LEITE, EINGARBAEA-
MENTO E CONSERVAÇÃO ATE' O MOMEN

TO DA ENTREGA

Estes projétos contém: planta, córtes, fa.,
chadas, esquemas e dados de toda espécie
para a construção completa; além de um me
morial descritivo do maquinário necessário
com todas especificações técnicas e orientado,
ras para a instalação.

PROJETOS COMPLETOS (planta e memorial)

Cr$
Fábrica de Manteiga - Cap. 100 Its. 100,00
Fábrica de Manteiga . Cap. SOO Its. 100,00
Fábrica de Manteiga - Cap. 500 Its. 100,00
Posto de Resfriamento de latões por

circulação - Capacidade 200 litroa 100,00
Posto de Resfriamento . Cap. 200 Its. 100,00
Posto de Resfiiamento - Cap. 500 Its. 100,00
Posto de Resfriamento e Engarrafa

mento - Capac. 200 litros diários 100,00
Posto de Resfriamento e Engarrafa.

mento - Çapac. SOO litros diários 100,00

Os associados gozam o desconto de 20% sobre os preços desta Usta

PEDIDOS A

Associado Paulista de Criadores de Bovinos
(EX-FEDERAÇAO DE CRIADOKES)

RUA SENADOR FEUO', »0 -— S/LOJA — FONES; &888a e 2-0420 — g. PAULO

OÜTT-^0 DE 1946
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Máquinas

para

INDÚSTRIA
I>E

laticínios

PASTEURISADORES,
reservatórios

COM OU SEM

refrigeração,
CAMINHÕES TANQUES,

ETC.

DE AÇO

VITRIFICADO
E AÇO

inoxidável

Peçom informações a

arno s. a.
indústria e comércio

Departamento A

RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 209

Ca«a Postal 217-6 __ Tel. 3-5111
SÃO PAULO

f

Representantes exclusivos da
THE PFAtJDEER CO.

Rocliester, N. Y. — u. S.A.

* 6 *

^^^^imp.eteancla
Set-eão de Previsão de Safras da Secretaria d*
Agidcnltura :

^ Hectares
5.500

7.335

4.179

3.500

Como eultura permanente a alfaia pixler'
ser mantida em boas condições econômicas nos
lugares mais próprios, durante quinze anos,
desde que se procure evitar o desenpolvimento
<le ervas daninhas, adicionando-se periodica
mente cal, como corretivo das terras, porque a
alfafa se desenvolve melhor em sólos de natu

reza alcalina. Com essa técnica o professor
Carlos Teixeira Mendes, da Escola de Agricul
tura de Piracicaba, promoveu durante muitos

anos experiências com alfafa naquela Kscola,
obtendo uma jn-oduçuo média de 6.000 quilos de
feno por hectare e por ano, com seis a oito
córte.s nesse mesmo período, de acordo com a
maior ou menor distribuição das chuvas nos
diferentes anos.

Uivtilgou-se recentemente, que dois técnicos

canadenses, trabalhando sob orientação dc 1..
E. Kirk, conhecida autoridade em botânica e
genética da alfafa, criaram na "Ottawa Exjie-
rimental Farm", de Ontario, várias linhasrgens
que se estão comortando maravilhosamente na-
ciuele paás, prineipalmentp pela imunidade às
doenças de bactérias que, em muitas regiões do
globo, dizimam as plantações, chegando a im
pedir a cultura nas mesmas terras durante mui
tos anos. Além disso, as novas variedades ca
nadenses são próprias para o elinia fi-io naque
le país, outra incontestável vantagem, pois aqui
thmbem as grandes geadas causam, no sul do
Estado, prejuízos extensos aos agricultores.

Sendo a alfafa uma leguminosa que enrique
ce os sólos, podendo servir oútrossim de ali
mento exclusivo para o gado, não devem tardar
as investigações para se determinar a causa ilo
decréscimo da produção de tão valiosa forra-
geii a. Talvez a inti'oduçao das variedades ca
nadenses possa contfhuir para a solução dessa
dificuldade permitindo um novo surto de cul
tivo dessa planta e em muito maior escala.

Anos

1042-43

1043-44

1044-45

1045-46

•X.Mr.

Tonelada*

T7.072

39.933

26.46T

18.600

("O Estado de. S. Paulo")

Eevistà dos Criadoks
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Palrímôníos como èsle

PRECIS/IM $ER PROTEGIDOS
Todo criador sabe o que vale um
animal de raça. O que vale e quan

to custa... Há fortunas aplicadas
em exemplares magníficos que,
entretanto, estão sujeitos a muitos
imprevistos. Se você possui animais
de raça, faça o que todos os cria-

*dores esclarecidos estão fazendo:

proteja essa aplicação de capital
através da Carteira de Seguros
de Animais, mantida pela SATMA,
que lhe assegura uma indeniza
ção, em caso de morte de qual
quer animal de valor.

8 CARTEIRAS DE SEGUROS:

Acidentes Pessoais
Incêndio

Automóveis
Fidelidade e Fiança

Acidentes do Trabalho
Transportes
Animais

Responsabilidade Civil

. '>

, • 't.

SUL AMÉRICA TERRESTRES, MARÍTIMOS E ACIDENTES
A MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS EM SEU GÊNERO DA AMÉRICA DO SUL - RIO DE JANEIRO

OUTUBRO DE 1946 r *
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Campe%eando

Mais
técnicos

o veterinái-io .for^c i'into Li
ma, presiíieiite cia K<jt;ipciacle

J3rasileira de MecJic-iiia Vete

rinária, qne tanto .se liateii
melhoria' das carreiras téeni-

do ninnda; num país onde os gados morrem
aos i.iüliares de, cabeças cada ano, vítimas de

doen<;as jiara cuja profiluxia existem métodcr?
eficazes." mim país onde ainda se ignora quaà
tudo sobre a constituição do próprio sólo e as
utilizac;õcs dos seus produtos naturais, num

país destes se extingnem cargos de agrônomo,
veterinário e cpiíniieo, a título de ecouomial

Note-se que os tpiadros técnicos do Ministério

.iá eram simplesmente ridíenlos. Menos técnicas
e mais bnroerátas, deve ser o lema do D.VSP.
Por falar nisso, não acha que a extinção de
orgãos como p D.\SP e o DNI dariam uma óti
ma economia'.' '

— O córte de "certas despesas" nem sempre
significa eeoiuhnia. Veja. ]ior exemplo, a su-
pre-ssão de cargo-s vagos de veterinários, que
iriam trabalhar na aplicação da inseminação
artificial, proces.sli capaz do multiplicar rápi-

pelo aumento e
nianifestoii-.se .solire o recente atcj do Go

entrevi.sta qne nos c-onceden.
cas,

verno, em entrevi.sta qne

ESTPv.A.XHO CONCEITO DE ECONOMIA

—^ Ningnem 'di.scute — prosseguiu — a ne
cessidade de se comprimir desjiesas. Mas num
país de agric-ultura atrazadíssiina, onde o.s pro
cesseis usados no traiialho agrítiola são ainda
os mesincis dos colonizadores, coin índice de
produção por unidade de área dos mais ifaixos

OANE.IRO
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damente os rebanhos, permitindo aproveitar ao
máximo a ca])acidade prooris-
dora dos lions reprodutores.
Parece-me que o critério eco-
noniico seria gastar os jicueas
cruzeiros de vencimentos dos
técnicos, para ganhar niais e
melhores animais, mais e me
lhor lã, ,mai.s e melhor carne,
etc., o qne significa maior ^
produção, i^iaior vulto de ne-
gócios no campo e nas indús
trias que trabalham com m-i
térias primas animais, pros,ie.
ndade e maior arrecadação.
Seria uma despesa reproduti
va, e, portanto, bem emprega,
da. Todo mundo .sabe qne sem
pmtar não se ganha, não se
incentiva o progresso. Pa^a
que, afinal, existe o Ministério
<la Agricultura? Que,,, ã,.
andar os sens serviços, levan
do o restígio do Governo aivi
meios rurais, .são justamente
os poucos técnicos de que dis.
çõe nos seus quadros, «gora
ainda mais reduzidos, qmmdò
tudo aconselha que, ao eontrâ-
rio, deveriam ser aumentados,
se é que o Governo deseja
mesmo prestar assistência às
cl'asse-s x-urais.

E a média de produção de uma bôa ga
linha. Para alcança-la, e médias ainda
mais elevadas, é preciso que as aves
encontrem em sua alimentação todos os
nutrientes necessários, em quantidade
e qualidade, não só para a manutenção
do seu corpo como para produzir ovos.

As "Rações Concentradas Brasil" garan
tem o fornecimento desses nutrientes.

(Retp. Brenno U. de Andrade, eng.-agro.) ^

Produto da Retinadora de Óleos Brasil S/A
Rua Xavier de Toledo, 114 - caixa Postal, 1117

São Paulo
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X%atamento da eòt^iilldade

daf)j {jêm&aòj leptodatotaò
A foliculiiiü c*ristulisü.tlii, oii folicu-

lar, é substancia qníiniea definida (C 18 H 23
O2), produzida pelos ovários, que têm sob s>ia
dependência o determinismo das funqões geni-
taw da fêmea e preside ao desenvolvimento
dos carateres sexuais secundários.

Secretada em grande quantidade durante a
fcTajidez; ela tem efeito sobre o equilíbrio hor
monal durante este período e, em relai^ão ao
feto, representa o fator de crescimento.

Os recentes trabalhos de Doisy, Alac Cor-*
'fiiodale e Thayer dcmonsti-arani que a folicii-
lina é seci'etada fisiológicamente em fôrma de
dihidro foliculina (C 18 H 24 O 2), razão pela
qual a foliculina foi substituida iiela mesma
wn todas as fôrmas injetáveis.

E' no tratamento das vacas estéreis- que o
emprego do Benzo-Gynoestryl Veterinário dá

resultados e.xcepcionalmente notáveis, segundo
numerosas observações feitas na Franqa e em
outros paiseSj

^'ão é jn-eciso assinalar as perdas considerá
veis, que a esterilidade das vacas causa aos

criadores,, são tão imiJortantes que não há ve
terinário, na prática rural, que não seja cha
mado a intervir para tentar limitá-las.

E' evidente que a esterilidade devida à es-
elerose ovariana •e que acarreta a ausência de
ovulação ou a endometrite grave, impedindo a

nidação do ovo, não é snseetivel de ser tratada
r)elo hormônio foHcnlar. Mas, qnando a este

rilidade é devida, o qne é freqüente', às pei-tur-
bações do ciclo estral, sob a dei^endência de

uma insuficiência de secreção hormonal do

ovário, o tratamento ]jelo hormônio folicnlar

apresenta-se como o de mais nítido resultado.
•Nas fêmeas assim estéreis, durante o ciq com
seus carateres gerais discretos ou inexistentes,
uma aidicação de duas ampolas de Benzo-Gy
noestryl Veterinário, uma de cada lado do pes-

co<;o, eoin as precauções assépticas habituais, c
HKguida, dentro de 1 a 3 dias (algumas vezes
mais cedo, raramente ' mais tarde), da ajjar.'-
ção do cio com seus carateres gerais on locai.s.
V/ preciso notar, entretanto, que este cio arti

OLIUBRO de 1946

ficiai, obtido pela aplicação do hormônio foli
cnlar, não corresponde sempre, em razão do
tempo, rápido em que é obtido, à postura ovu-
Jar; mas a injeção hormonal inicia a ativida
de do ovário, restabelece o ciclo estral fisioló
gico e os cios normais, que aparecem a seguir
ao cio provocado, traduzem inegavelmente o
início da postura ovular, a qual condiciona a
fecundação, meta do tratamento. Toda vaca
tratada com Benzo-Gynoestryl Veterinário deve,
pois, ser coberta desde a reaparição do cio
provocado, e novamente coberta nos cios se
guintes, até obtenção da fecundáção. As vacas
assim tratadas engravidam na mesma propor
ção que. as fêmeas normais, tendo-se em conta
as cansas extrínsecas de não fecundação.

Podemos aplicar o mesmo tratamento com^
idênticos resultados na esterilidade das éguas.
Todavia, devido a diferença fisiológica do cio,
é conveniente praticar o tratamento alguns
dias antes da época presumível dos calores.

A esterilidade das porcas adultas é curavel
pelo Benzo-Gynoestryl Veterinário, e 100% de
sucessos nos são relatados por inúmeros médi
cos veterinários, podendo a dose ser reduzida a
uma única ampola de 2 ce., numa só injeção,
alguns dias antes do cio.

Para a espécie ovina, segundo o porte do
animal, ê suficiente injetai- Yz a 1 ampola.
Fazer o tratamento habitualmente ém Junho
ou em Julho (época do cio), e colocar a seguir
as fêmeas com os reprodutores.

Os T^aboratórios Silva Araujo-Eoussel rece
bem eoiu particular agrado, toda e qualquer
comunicação que os Srs. médicos veterinários
desejem fazer sobre estudos, observações e re
sultados clínicos concernentes ao Benzo-Gynoes-
trvl Veterinário nas várias espécies animais. .

-/-

BEVZO-GYAO.ESTRYL VETEKINÂEIO —''Ben-

zoato de di-hidro foliculina cristalisada.
Solução oleosa injetável dosada a 3 mg. "i>ov -
amiiola de 2 cm3. (30.000 U. J, B. por ampola).
.Apresentação: Caixas com 2 ampolas dè 2 cc.

9 *
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08 PR0DVT08 DA 8ECÇÃ0 DO

UBORATORIO GEYER
jSÃO DE EFíC/ENCIA COMPROVADA.

VACINAS Contra o carbúnculo sintomáti

co (peste da manqueira).

Contra o carbúnculo heinático.

Contra a imeumo-enterite.

ANTI-PIOGENA. •

SOROS Anti-tetanico.

Contra o garrotilho.

lODOSALICILATO Bl — Para o tratamen

to das. manqueiras de origem reumá-
tica. Reumatismo e suas conseqüên

cias.

SOLUTO DE UROTROPINA A 40%.

SOLUTO DE PILOCARPINA 1% _ Para
o tratamento das eólicas.

Informações e folhetos c/ os distribuidor
es:

Prod. Vet. ZOOFARMA Ltda.
R. CRISTOVaO COLOí^IBO, 63 - l.ogala 5

FONES; 3-4298 e 2-6634.,
End. telegráf.; "ZOOPARMA" . s. PÂÜLO

* 10 *
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ampezearula

como o Ministério da Agricultura está
])arelhudo tecnicamente é o atual surto íí
liestc .suina no sul do país e que, nesses úb'"
mos meses, já liquidou, talvez meio milhão
porcos, principalmente no Paraná. Hoje e®
dia, esta é uma doença que pôde ser controb-
da com a adoção de medidas higiênicas c o
emprego de uma vacina pi'eventiva, que confe
re aos animais imunidade sólida e duradoura.

Pois, apesar dLsso, na falta de veterinários e
de meios, a iieste suina, vem há anos, causan-

tdo devastações.

Concluindo, o Sr. Pinto Lima declarou"

A importância do assunto pôde ser bem apre
ciada se eu lhe disser que a produção de carne
suina, somada com a de péles, banha e touci
nho, sem contar outros in-odutos, com os de
salsicharia, Ainguas, gelatinas etc., valeu 1
biliao e 806 milhões de cruzeiros, no último
ano apurado, que foi o de 1944. Há no Brasil
centenas de fábricas de produtos suinos, char-
queadas, fabricas de conservas e gorduras, qu?
garantem emprego para milhares de operários,
movimentam consideráveis capitais e têm o'®
segtirança econômica na dependência da suino
cultura. Mas, enquanto se suprimem cargos
veterinário, o servicinho de defesa ani
nosso Mmi.stério, já de si acanhado, eiupc"® '̂
emaranhado nas teias burocráticas, não
conter -a peste suina, que, em surto avassab"
dor, esta arruinando criadores e pond"
chec^ue um mundo de •interesses, nesta hora de
crise aguda. E- preciso que os nossos admmis-
tradores acreditem na ciência aplicada em be
nefício das classes rurais e da prosperidade do

("O Globo")

de

do

A pecuária
em ^

Regtessou da Amazônia o s*"-
Artur E. Ware, ex-adminis-

Rio Branc trador de fazendas no Terri-® tôrio" do Rio Branco, a quem
a nossa reportagem teve' oportunilade de ouvir
sobre a situação da pecuária naquela rcfrião.
onde existem hoje, .segundo suas declarações,
cerca de 180.000 cabeças de gado bovino o
alguns milhares de gado cavalar.

Declarou-nos s. s. que Boa Vista, capital da-

Revista, dos Cbuuúss^
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Os que conhecem os trabalhos do gado sabem
perfeitamente, avaliar quão importante é, para o
aumento dos lucros nos negócios pecuários, a saúde
e dispòsição dos animais...

Pastos, estabulos, cochos, ferramentas, utensilios,
etc. etc. sempre limpos e desinfetados são a medida
preventiva ideal contra as moléstias que tantos
prejuizos ocasionam aos criadores de gado.

O "desinfetante moderno

e eficaz" não pode ser dispen
sado em todas as granjas, fa
zendas, sitios, estabulos, etc.
pelo seu alto valor como des
truidor de germens e bactérias.
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moYOPtttíofí base de óleo | de pinho fPiSí OILI

F'ABRI CANTES

Prod. Qüim. Industr. "Dande" Üd.
RUA DO ORITO, 711 —

CAIXA POSTAL, 5376

TEL. 3-0496

— S. PAULO

DISTRIBUIDORES

ITIllUiA S. PINTO
RUA CARNEIRO LEÃO, 503

SÃO PAULO

.»

-
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Ã VENDA ^ EM TODA PARTE
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quele Território, possui atuplniente cerca clc
2.000 habitantes e está em grande desenvolvi
mento. Multiplicam-sè as construções tanto par

ticulares como oficiais. Informoii que a nave
gação pelo rio Branco e seus afluentes é di

ficultada durante a. sêca, de setembro a maio,
em razão do baixo nivel-das aguas. Nessa épo
ca, sômente barcos de pequeno calado podem
percorrer o rio. A vida do Território do Rio

Branco gira principalmente em-torno do garim
po e da pecuária. O primeiro é a atividade pre
dominante na região fronteiriça com a Vene-

zuela e Guiana Inglesa. As terras restante» sã®
ocuiJadas quasi exclusivamente pela pecuárií*-
Nos terrenos em geral plano.s, fóra dos meses
de chuva, um avião poderia pousar sem riscos.
' Revelou o sr. Artur E. IVare que, em grande
parte, o gado cavalar é selvagem, percorrendo
os campos em grandes manadas. São persegn-'
do.s pelos habitantes e indios, que os apanham
com o auxílio do laço. Disse ainda constar qn®
o gado existente, a fóra insignificante porcenta
gem de sangue zebú provém de algumas cabe
ças de gado introduzidas pelos portugueses há
mai.s de 100 anos. Erisou que o referido gado
é fraco e degenerado, pois se alimenta de
capim agreste, sem sal, cálcio e minerais ne-
ces.sáriôs ao seu desenvolvimento. Adiantou que
os .bois de 5 a 6 anos i>esam, em média, 150
quilos.

iVfirmou ainda não ter oljservado sinal de

aftosa ou earbunculo, mas

outras moléstias são comuns,

tais como mal de chifre, mal
de cadeiras, raiva e vermino-
se, cujo tratamento não é
fácil.

O sr. Artur E. Ware provi
denciou remessas de touros

"Gir'' e jumentos de Uberaba
"para o Território do Rio Bran
co, com

gado.

o fim de

Informou que a maior
companhia ila região se deno
mina J. G. Araújo, seguindo-se
outros grandes eiãadores, tais

Adolfo Bra-como os srs. eel.

zie, Homero Cruz, João Rodri
gues, Paulo Moreira e outros.

gado

melhorar o

propositadamente o leite

provenient fazenda porque leite é dinheiroproveniente de trabalho contínuo e penoso.
senhor quantos latões de leite o
proX^r? simplesmente porque deixa de os

Declarou ainda que o
é abatido em Boa Vistaj des

tinando-se às populações des
sa cidade, de Jklanáus e de re-

8"iões> da Venezuela e Guiana

Inglesa. Os preços alcançados
ultimamente por boi giravam
em torno da cifra de 620 cru

zeiros. Acentuou que os cria-r
dores e invernistas lutam com

grandes dificuldades, especial

mente coni relação a braços,

sempre escassos "nas regiões

de garimpos, e na obtenção de

arame farpado, sal e alimen

tos suplementares. -'Vs molés
tias, por outro ládo, são mi-

economia as v*^^^ Pora produzirem com eficiência e
Tacionnl leiteiras exigem uma alimentação
. , ' "03 e bem equilibrada.

cuWd(í^?mS5« CONCENTRADAS BRASIL" são
ximo rendimentf^^ ®obtenção do má-
fortes e sadios animais, conservando-os

xperimente-a hoje mesmo e nunca mais
m». aeixará de usa-la.®'*nno M. de Andrade, eng.-agro.)

ProdutoRua Xavier <fe® Toledo? 114
São Paulo

Óleos Brasil S/A
• Caixa Postal, 1117 WIMADORAhOUOS BfUSa Vk

REVIJSTA DOS CRIADORES
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Vejâ quanto pode comprar com
Cr.$ 40,00

Como criar seus animais para obter maior rendimento ?
Z- Como alimenlá-los tio forma racional e econômica? * Ü
& Quais as doenças mais comuns e os meios fáceis de "í

combale-las' ?
t

^ Quais os cuidados simples c práticos para evitá-las ?
@ Quais as raças o tipos <iuc mais lhe convém criar ?
@ Qual a situação atual do mercado, as ofertas c os preços ?

I^^STAS ooutrns infonuaçucs pnru quoni vivo d© criação oco_
mórclo do gado são encontradas na "Rcvísía dos Criadores". B
devem ser lidos polo senhor, porque são assuntos seus; orientam
seus nt^óclos; tomam sua vida mais íacU © im«<a próspera.

Oada número da "Revista dos Criadores", pela sua utUldade
prâítica, valo uma pequena fortuna. Essa fortima serã en
tregue em suas mãos, todos os meses, durante um ano,
mediante pequeno desembolso do ai>euae Cr^ 40,OO, anuais.

Assine, ainda hoje, 'a

Olgào clicicíio da dlAUociação (PauliMa de Ctiado%e^ de (Bomnoò V
RUA SENADOR PEIJO', 30 — S. pAULO

' •(Destaque esta parte) ^ >

A. Bcâação da "BMVISTA DOS CRIADORES", ' • ':y •'̂ -^3
Rua Senador F^eijó, 30 - S. Paulo. •••

JeBto remeto a importância de Cr$ 40,00 para assinatura anual da "Revista dos Crladores''̂ *^

de -de 19

• ..-v

a começar desta data. •. 7

»íome - . - - ^

Endereço

I-^jjíUBTANTE: — Envle-nos hoje mesmo para i^eceber o próximo número que apresentar*
artigos d© grande interêsse.

Par» ííua segurança, faça a remessa em carta com Valor Declarado Vale Postal, ou Chequ©^

<x;tí;bgo DE 1046 * 13



dú^ T^^axíii \f. o^.
R. Alvares Penteado, 112 - S. Paulo

Cobranças — Depósitos — Simpréstlmos
— Cambio — Custódia ;— Ordens de
Pagamento — Crédito Agrícola e Indus

trial Carteira de Financiamento.

Taxas das Contas de Depósito: "

Populares
(limite de Cr$ 50.000,00) - 4% a.a.:

Limitados
"(limite de Cr$ 100.000,00) - 3% a.a.:

SEM LIMITE . . . . : \ . _ 2% a.a.:
Depósitos a Prazo Fixo

12 meses 6% a.a.:
6 meses 4% a.a.:

Depósitos de Aviso Prévio
90 dias 4%% a.a.:
60 dias , 4% a.a.:
30 dias 3%% a.a.:
Contas a Prazo Fixo, com pagamento

mensal de juros: ^
6 meses 3% % a.a.:''

12 meses 4%% a.a.:
DIREÇiO GERAL e AGÊNCIA CEN
TRAL: — Rua 1.» de Março, 66 — RIO
DE JANEIRO. End. Tel. "SATÉLITE".

Agências em todas as capitais dos Esta-
dos e principais^ praças do país. Corres
pondentes nas principais praças do País

e do Exterior.

localizadas na rede
ferroviária de SAO PAULO:

Alfenas - Aquidauana - Araçatuba - Ara-
A 1 . Araraquara - Araxá -

V - Barirí . Barretes - Baurú -Bebedouro - Botucatú - Bragança Paulis-
la - üuriti Alegre - Caceres - Cafelandia

" Grande - Catanduva
Procóplo - Corum-

rõiaTif A - Duartina - Franca
' - Gulratinga. - Iguape- Ipamert - Itapetinlnga . Itapira - Ituiata-
ba - Ituverava - Jacarézinho - Jaú . Ll-

rília - Maracajú - Ma-
A - Girassol - Mogí das Cruzes

kfrlzonf Granada - Novo
?o TnJ" - Olímpia - orlandia - Ouro Fl-
Pira'jú - " P^^acicaba -
GroBco irajuí - Pirassununga - Ponta
Promfs,;n^°''í?, Prudente -

do Sto André _ sta. C. do R. Par-
Vlsta - S. José dos cf o-
Pardo - S. José do

^2 • _Taquarmnla" T^ubatéTrês Corações Três Laíôas Tupã Ube:
raba - Uberlândia -Valparaiso . Arglnha.

* 14 *
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tiiero.sa.s. Veterinários do governo estuclaiu, no
momento, nm ]»lano de defesa do gado.

informou finalmente qne a alimeiitação da
popidação é, em geral, deficiente, pela falta de
frutas e legumes. Ponderou que o governo de
veria dirigir suas atenções para aquela legiao,
de grande futuro, colaborando na solução do
problema da falta de braços e auxiliando a
constiMição de hotéis, pois — disse — esse é o
maior problema com que hitam os visitantes e
e.strangeirps que chegam à capital do leriito-
i-io do Rio Branco.

("Folha da Manhã")

P
Paulista

ecuárta Aumenta a área cultivada de
S. Paulo à medida que os
triThos das e.stradas de ferio*
demandavam os sertões. Des

bravaram-se regãõe.s desertas ou habitadas por
Índios, fundavam-se núcleos de população que,
ráiiidos, cresciam, criavam-se lavouras, estabele
ciam-se pastos, Instituiam-se indústrias e cen
tros de criação.

Como a agricultura, a pecuária, que assim
surgia eni' zonas que figuravam nos mapas como
inaproveitadas, tomou logo um impulso notável.

S. Paulo tinha, em 1905, menos de um milhão
e meio de alqueires ocupados com pastos e
bamposj Aqui estão os respectivos números
exatos; ,1.465.950 alqueires. lím quarto de sé
culo depois, a área ocupada -pelos que se de
dicavam à pecuária atingia a 2.083.286 al
queires. Subiu a 3.334.480 alqueires, em 1933-
1934. Parece ter sido esse o ponto alto alcan
çado pela pecuária naquele Estado.

E' assim que, cinco anos após, isto é, no
biênio 1935-36, a referida área baixou a
2.838.531 alqueires. No biênio seguinte voltou
a ascentler que a exprimem; 3.195.930, mas,
em 1939-40, caindo de novo, chegou a 2.471.827.
Quer dizer, pois, que desceu jquasi ao nivel de
(1931-1932. • '- -

t

Só os números referentes ao período poste
rior os mencionados poderão mostrar se se

trata de uma virada definitiva, de uma certa

estabilização ou se a pecuária paulista retor-

Revista dos Criadores



ÂNTES DE DIZER: "Tlàó.

\x4jJíe a ftefut, faça pri

meiro sens cálculos.

Qaal o preinizo que lhe

eansa a febre aftosa?

' .f'tv

f"^> .
r*

DlilINÜlÇAO DA PRODUÇÃO DO LEITE: Todos os produtoncs dc leite ftewj saòcnt o

que representa uma cpizootia de aftosa em sca rcljanho. Além da quéda I>rusca c pro-
longada da produção (a C'/$ 1,00 por litro), ainda ha os casos de ABORTOS, MORTES.

ATU^^O no desenvolvimento dos hczerros, MAMITES, FRIEIRAS COCOTEIRAS, etc,,

além do trabalho estafante para combater essas coiiscqitCnoias da aftosa, e o seu custo,

y s. RA DE CONVIR que vacinar o pado contra'' a aftosa, 6 muito mais inteligente.
• VACINE SEU GADO CADA 6 7ncscs c esteja tranqüilo.

empregue a vacina "SILVIO TORRES" CONTRA AFTOSA.

dose única: 5 cc. r- IMUNIDADE, de 6 a 9 meses. — EFICACIA, 95%. Conserva--

se em geladeira atô 3 meses e em temperatura ambiente, só por 6 dias.

DISTRIBUIDOkES:

PRODUTOS VETERINÁRIOS ZOOFARMA LTDA.
Rua Cristóvão Colombo, 63 — 1." ~ Sala 5 — Fones 2-6634 e 3-4298

Endereço Telegráfico "ZOOFARMA" SÃO PAULO

OfITUBJlO PE 1946 * 15 *
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TRAJES
para caça e

lides campestres

jaquetas

CALÇAS ^ '

blusas

CULOTES •> ;/••- .

CASA

AHGLO-BRASILEIRA
Sucessora de MAPpin STORES

S. PAULO
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liará o ritmo t-resct-iite <iutí se verificara desde
os tempos ein que os desbravadores dos seus-
sertões distante-s hiteg-ruram na economia na
cional refíiões fertei.s diante das qiiais ha
tanto se detivera a fronteira econômica de

S. raiilo.

("Jornal do Brasil'')

Zebú
e carne

o zootecnista Aianando Chiefi

apresentou há pouco interes
sante comunicação ã Socieda
de Rural Brasileira a respeito

do gado bovino zebú como produtor de carne.
Transcreveu dados registrados nas exposições
realizadas em Colina, comarca de Barretos,
entre 1938 a 1941, de rae-stiços indianos engor
dados no vale do Rio Grande e de procedência
mineira ou goiana.

A excelência do zebú como produtor de car
ne, dentro das peculiaridades de nosso meio
7mstoi-il, xjarece que já obteve a consagração
da maioria dos nossos técnicos, criadores c in

dustriais. A propósito, ainda há pouco o ge
rente de úm frigorífico paulista fez çategóri-
cás declaraçõe,s à imprensa, de frhneo elogio
ao mestiço de zebú animal de córte.

Com o fito de contribuir para o estudo da
posição do zebú do Brasil Central na produção
nacional de carnes, desejamos acrescentar
alguns dados àqueles coligidos pelo técnico
acima' referido. Assim nas exposições de
1938 a 1941, os primeiros lotes de bois classi-"
ficados, dê origem indiana, acusaram os se
guintes pesos e rendimentos:

Peso morto Rendimento s/
Ano médio peso vi vo
1938 ' 260 62,00%
1939 299,500 64,00%
1940 318 65,91%
1941 315 65,60%

Até aí houve uma progressão, com ligeiro
declínio em 1941, quanto ao peso e aoj rendi
mento. A classificação, para todos esses anos,
foi de "chilled" 100%, isto é, de tipo expor
tação, a melhor carne comerciavel.

Rèvista dos CrIAD0E£S



tratamento do raquitismo e distúrbios câl-
CICOS NOS ANIMAIS, PELA VITAMINA D2

\ ergofitfrinu, if^ula<l:i {hh- Taiirt-t,
i a<;ão tlfis raios ultra-violota. t i-a n>fí>rnia-

^ (-TO vitaniinu D, daiulo ao iii«-Mno tempo.
f(4RpOt!to'̂ seiMindário.s «pie iião têm i>«nler ou-
'jtfto. •'.splira a (liversi<Iad«' ilos prwes-

de irratliiu;ão dando ergosicrina.-, irrndia-
^ cuja aíjão tcraiH-utica ê c\trcmamente va-
^iavcl, Por outros processos obteve-se a vitami-

D2, sob fôrma cristalizada. como piauliito
^j[fíU-o puro e de atividade constante, t) Ste-
rofttl Veterinário é tuna soln<;ru> oleosa conten
do á ttg. de vitamina D:.' cristalizada, ito--

quimicaniente pura, isenta »le toílo clcmen-
fe«;undário «uscetivel tie alterar, ]M>dendo

foieervar-.se indefinidamente. NTu) tem t-heiro
tcM gósto, sendo i)erfeitamente t«)lerada jh-Ios
tíiímai.s, sem o perigo de acnnudo no organis-

As suas ])rincii)ais indicações .são as tlecor-
rentes do fato biológico <le .-^er a vitamina L>2
4 qtie preside, ao metabolismo do fósforo e do
filcio orgânico. O seu emprego clínico aVnan-
ff. várias espécies animais.
KQL'INOS — O raquitismo é raro nos cavalos,

mas em compensação os estados

de dt'.scalcifit"a<;ao .são extrema

mente freqüentes, sobretudo nos
potros puro-sangue (osteite e
osteo-art ri Ie ilos cavalos T>nro-

Koly, Vivien, Aiigiistin), e a des-
//jincralízação do e.sfiueleto c a i-ansa das fra-
,,jraH tão freqüentes ne.stes animais. Todos os
fâvalofí de puro sangue, desde o seu desmame
Ãté a época das jjrovas de corrida, aos dois
saos devem receber nni viilro aos .'I meses, re
petindo a medicação com intervalo de 0 meses
íçndo o conteúdo do vidro misturatU) com mel
c afwím dado ao animal em elcctnário. Os ca
valos já em treinamento, devem receber um
vidro pof semana durante 1 a 2 me.ses, rcpc-
tífjdo-sc o tratamento anualmente. As éguas
prcnhes devem tomar uni vidro 3 meses antes
Ila data provável do parto. Doença muito co-
miirn entre os eqüinos, mais observável ainda

animais de montaria, que têm tlefieiência
alimentar, é a .denominada cara incliada'*
I tift é resultante de nma falta da vitamina.
Áíjida nesta doença, bem como na osteo-mala-
Ha, que é meno-s freqüente, o emprêgo do Ste-

Veterinário dá excelentes resultados,
forme comprovamos em vários animais'

de tiro.
p/)VINOS — Os acidentes vitnlares e pseudo-

vitidaves (tetania da lierva), de
vidos a nma perturbação do ine-
tabolismo do cálcio, bem como a
depravação do gôsto, qne ê devi-

,1a ã avitaminose, são fácilmente tratados pela
vitamina D2, com resultados positivos. Além

01'TIJBRO DE 1946

ilisso, as vacas leiteiras, e tamViém as pi'enbes
encontram no tsterog.vl Veterinário um trata
mento eficiente, jiorqunnto age também como
tônico geral.
tWNINOS - - Xn prática canina, o Sterog.vl

Veterinário, será dado: aos oa-
chorrinhos novos, principalmente
O.S de eonsangviinidadc estreita
(cães de raça), que são muito
susceptiveis de raquitismo, de des-

eolaincutos epifisários, de distúrbios do cresci
mento, às cadelas fatigadas por crias suces-
siva.s ou pelo aleitamento, aos cães que apre
sentam nfecçues ósseas ou fraturas. -\s doses
jmra os cães vnrinm de 5 a 25 .gotas diárias, de
acónlo com a idade e o porte. .-Is doses fortes
são cntreliiuto aconselháveis porquanto a
nlmndunciii do vitaminas é certamente um
fator de imunidade.

SEINOS --- O rmplitismo e a osteomaláoia são
ivartieulannente temíveis na evia-

" " t;ão e engorda destes animais. To
davia, estas doenças podem se'*
combatidas pelo St,erogyl Veteri
nário. Seria conveniente, em par-

tienlav, dar a medicação às porcas gestante.s,
fiois qne estas, eonvenientemente nutridas e
•snlunetidas a esta medicação, evitariam total
ou parcialmente máus iiiodutos, raquíticas de
i.aseença que, na proporção de 1, 2 on mais
por eria, representam nina ))erda inegável para
o criador. A <lose varia de 10 a 30 gotas diá
rias qne devem ser eoloeadas na ração.
()\ IXO A alotriofagia, certas afecções ulce-.

rosas dos beiços e da córnea, repre

sentam realmente e.stados avitaininótieas, razão
por<i"ne poderão ser combatidos eficientemente
pelo Sterog.vl \'eterinúrio. A dose diária vai
(],, 10 a 20 .gotas.
A\'l-:s DOMéSTKWS — Os feiiôinenos de cani

balismo, eoniuniente observado.s
entrei as criações de aves doinésti-
eas, são devidos à cax'ê.ncia de ma-
téria.s albiiiiiinóides na ração, as
sociada u uma avitaminose. O em-

pi-pgo do Sterogyl Veteriiiáiáo, adicionado às
dt^ matérias azotadas, na dose de 1 a 3

o-ota-s do protlnto, ]ior cabeça, fazem cessar
rápidamente esta depravação que ocasiona
oraiides perda.s ao criador. Deve-se notar ainda
mm o Sterogyl Veterinário influi muito favo
ravelmente na postura das ave.s.

o;

STEllOCVL VETERINÁRIO (Vitamina D2
Calciferol).

Vpreseiitação: Vidro com 10 ejiiS, conteiidó" 50
mg. de ealcifevol (2.000.000 U. I. de vi-
tanilita D2).

* 17 *
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DEBfllKO DESTA EAPfl

_ ADA dia de chuva ê um
dia quasi perdido para o
trabalhador mal agasalha-
do. £} chove mais de cem
dias por ano!... CeM
em que seus homens pon-

w ou nada produzem. . "esperando •
tempo melhm-ar". B» nm grande prejut
^ que está em suas mãos evitar. Peça

dos Criadores CAPAS DB
. * ^ para os seus camaradas e dlstrl.Sí uma a cada um, debltando-os 'pelo

daon^^^s?** Assim terá o lucro
^ Pe^<J08 — e não arriscaráa saúde dos seus trabalhadores.

TIiPO PASTORIIÍ

' sarupa a» animal, íUTranda „ bra„.'p"aPr.°;ra."
De 1

De 1

De 1

cmç. cada .
cms. cada .

ema. cada .

Cri

95,00

100,00

110,00

metro 10

metro 20

metro 30

T I P o
•^^RIcola

bOBEETTOO: aam maa... a

í sS Z'-
CAPUZ <^ada ... Cr? 15,00

Associação de Criado
Bua Senador Peijú, so

★ 18 ★

Op«

100,001
110,00!
120,001

res

S. Paulo]

Campe^ieaiidõ
De ;i lUll, não .se reali/arain exposições

na zona de UaiTcfos. .Mas em 1943 houve a

Kxpo.sioão .\acional em São 1'anlo, onde se re-

gi.straram c-ontrolcs de boviuo.s gordos de ori
gem indiana. K em 1945, realizon-se a Primei
ra l-!.x|)o.sit;ão llegional de Barretos, onde tam

bém houve apreciável concurso de zebús de

eórte. O.s primeiro.s lotes classificados nesses

eertaine.s apresentarani os seguintes índices de
pe-~() e reiidinieufo.*

.4 no

1942

1944

l'cso morto

médio

353,7r,

282,7"

, Rendimento s/

o peso vivo

63,60%

61,4 %

Seria iitil tirar eonelu.sões sobre os motivos
que teriam determinado o decréscimo do ren-
ílimento em 1943 e 1944, em relação ao nivel
de _1940-41. (hianlo à oscilação do peso, pôde
ser atril)ni(la à maior ou menor idade dos

exemplares formadores dos lotes eni cada ano.

Mais .signifiealivo.s, contudo, porque não se
referem a gado de exposição e sim a animais
efetivamente destinados ao consumo em massa,
•são os elementos coibidos ])ela Inspeção Fede
ral do -dinistôrio da Agricultura, a partir de
.iunho de 1943. Foram os seguintes os dados
apurados, conforme os eonsegninios cm váiias
fontes .•

2.° sem, 1943

de 1944

Ano cTe 1945

l.o sem. 1946

feso morto

médio

239.3

237,2

245.4

247,2

Rendimento s/

o peso vivo

57,2%

56,3%

57,7%

56,8 %

Lrata-Se de dados valiosos, porque resultam
de observações de dezenas de milhares de ca

beças abatidas. Em 1943 (2." semestre),
61.500; em 1944 (ano todo), 79.500; em 1945
(ano todo), 89.900, e em 1946 (1.® semestre),
(3.500 cabeças. Como se verifica, tem sido re

gistrada melhoria no peso liquido, por rês,
embora a oscilação dos rendimentos não deno

te 11 m progresso positivo, ó que pôde ser atri-
biiido a vários fatores interferentes, como.

Eevista dos Cbíadobes



CAíC/0 f/.ffSè
'• PJ!or£/A/A^

/£,2%

•/• ÈXmTOS^SoAZOmoS 39,7%
r/B^AS ,' - 7Í5%
UM/PAPB 9,2%\

^ ——- ; ' 4
^J£s/pí/osmCacau "OBOU/MA"

alimento preferido para mis-

. UAS RAÇÕES DE BOVINOS — EQÜINOS
TÜ«* •

^SlNINOS suínos — AVES — ETC.

k;--

magnífico para engorda e fortalecimento dos animais
Preço — Cr$600,00 por
tonelada ensacada e pos
ta vagão em São Paulo.

u

Frete — Mínimo — igual
CO do capim e oo do
olfafa (tabelo 4).

Sacos — Coda saco de
volvido em bom estado
será creditado em Cr$
3,00 nos futuras compras.

fiçl UMi EKCOMEHDfl EXPERIMENTAL AOS FABRICANTES
f f

ORQUIMA

DOSAGEM

SUÍNOS;

Leitões mamando (até 3 mezes) . 5%

Leitões na desmama (3 a 5 mezes) 8%

Capadetes 10%

Meia ceva e selecionados ... 15%

Capados e porcas de cria . . . S0%

BOVÍNOS:

Bezerros ........

Reprodutores e vacas leiteiras

Outros animais: 20%

Animais novos; 10%

. 10%

. 20%

HIOÚSTRIAS químicas REUMIDAS S. A.

>,^ATRIZ; SAO PAULO — Rua Lbero Badarõ, 158 — 6." Andar Ql)
ORQUIMA

fjI.lAL; líIO DE JANEllíO -— Av. E,io Branco, 138 — 9.° Anclar
niJAL.- BAHIA — Edifício Fiaes — Av. Estados Unidos s/n.

À VENDA NA ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

T

'i t*;!' "•
ín S ' r-
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GRANJA ^'ELIZABETH''

— DE —

Rolf Meyerheim

COMUNICA QUE TODOS OS ANI
MAIS QUE ESTÃO A VENDA, ES
TÃO IMUNIZADOS CONTRA A

TRISTEZA.

facilitando assim aos cria
dores brasileiros a aquisi
ção de filhos e filhas do
grande touro e reprodutor

da cabana.

WILLrS PICK INKA PATA
H. B. A. 6471. H.B. U.159I

Correspondência:
tfolf Meijerhein

franja EUzaheth

COLOmA. VALDENSE, Dept. Colonia
Rep. O. dcl Vrufjuai.

Representante em S. Paulo:
Br. Celso de 8ou,a Meirelles '

Rua Eenador i.ei.0, 30 _ Pa^ao

* 20 *

Campefi&ai/ido'
por exemplo, a maior afluência, neste ou na
quele período, por motivos <le ordem comercial
ou de outra natureza, de carreiros, marruco-s,
frieiras e {jado inferior em geral, em detri
mento de novilhos tipo consumo. Foi, aliás, o
que sucedeu em boa parte do l.o semestre de
1046.

t.'oino a qnasi totalidade do gado bovino

abatido no Fi-igorífico de JJarretos se compõe
de mestiços de zebú, os dado.s acima poderão
ser bastante, úteis aos que se interessam pelo
desenvolvimento da iiecuária de córte do Brasil
Central.

('•Folha da Manhã")

Virou touro

orgulhava-se do

Uma notícia extraordinária
chegou da localidade de
Tuyc.ross, na Inglaterra. Ah,
o fazendeiro William Goods
seu rebatiho de animais de

raça. F entre, todos, sua favorita era a vaca
"Dairymaid Beauty" de seis anos de idade,
animal de puro "pedigree" da raça Shortorn
e melhor vaca leiteira. !Mas, de seis meses

])ara cá, estranhas mudanças começaram a

verificar-se no mimoso animal. E ja 11030

há mais dúvida, possivel; a vaca esta se tor
nando num touro!

.\ fazenda de lYilliam Good.s está sendo a

méca de uma verdadeira jicregriiuição de cn-
i-iosos, e os cienti.stas niostram-se francamente

entusiasmados com o' maravilhoso fenomeno.

()uem não anda satisfeito é o iiróprio 'William.

Diz ele que tem meia dúzia de vacas inferio

res, e não se queixaria se uma desta.s resol

vesse mudar de sexo. :Mas, logo a melhor

leiteira...

- ("Diário Popular")

A pecuariã no ® Departamento Nacional
Rio Grande Produção Animal recebeu
I Q I um telegrama da União dos
® Cabanheiros do Eio Grande

do Sul apreseíatando ao referido orgão dò Mi
nistério da Agricultura felicitações pelas ex
cepcionais aquisições de reprodutores ovinos,

Eeyista dos Cbiadores



Aos criadores do Brasil

INDUSTRIA

MATRIZ

Avenida Agua Branca, 798 - (Etn frente ao Parque de Indústria Animal)
Fones: 5-9229 e 5-7084 Caixa Postal, 5013 SAO PAULO

Endereço Telegráfico: "SOCILIL"

FÁBRICA

Avenida Santa Marina, 1571 — (Estação Agua Branca) — Telef. 5-9229

F1Í.IAL EM UBERABA:

Rua Òlegario Maciel, 24 — Telefone, 1138
Caixa Postal N.® lOO — Minas Gerais

As rações balanceadas que levam o

gêlo "Socil" - símbolo de seriedade

estão sendo largamente usadas pelos

mais adiantados lavradores do Pais.

t sua eficiência resulta no menor custe

Á.1

OCTUBEO DE 1946 * 21 *
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destinados â inseminaeão artificial naquele
-Estado, conforme presenciaram ciiadorcs de

Uruguaiana qvie comxiareceram à Exposição de
Palermo.

Comunica o telegrama que esses ci-iadores
adquiriram, com seus próprias recursos, ani
mais da raça lanigera no valor de Cr.$

266.000,00. Setenta mil cruzeiros foram j)agos
por um touro Shorthorn jiara criadores que .se

dedicam ã produção de animais para a venda
a outros criaflores. Informaram ainda que,

por "falta de fornecimento da verba distribuida

para aquisição de reprodutores pelo Ministério

aos criadores do Estado, ficaram estes pi-iva-
dos de obter novos exemplares para seus esta
belecimentos.

("Jornal do Comércio")

A estação
de

quarentena

★ 22 *

o Comitê de .Agricultura e
Bosxpies do Senado dos Es

tados ITnidos informou fa

voravelmente sobre o ]n*oje-
to de lei para o estabelecimento de uma esta

ção internacional de quarentena destinada aos

animais e que funcionaria na ilha de S.van,
j)crtcn<'ente àquela Jvcpública e que Se acha a
iãO milhas ao extremo ocidental de Cuba.

ilha conta x-om laboratório meteorológico e da

Junta dc .Veronfi utica Civil.

O Comitê evidentemente se pronunciou sobre .
este as.sunto, considerando a situação criada

recentemente coino conseqüência da iniporta-
<;ão pelo .Mé.xi<;o de gado zebú do Brasil, que

motivou a <piai'cntena nos Estados ,Unidos, de

todo o ga<lo ])rocedeute do Ivléxico. ü infor

me do citado comitê diz assim; "Sãó <)ois os

motivos t|ue aconselham estabelecer esta esta

ção de <|uarcntena. O j)rimeiro e o mais im
portante é dar melhor ju-oteçãt) à indústria
])i'cuái-ia <los Estados Unidos* contra a intro

dução de d<jen(;as de animais que .sejam conta-
gifisas, cojiio a febre aftosa e outras. Existe

este risco apesar de que as lei.s e regulamenta-*
<:ôes |iroil)cui. a- importação de gado de países
dcjitro dos (piais se sabe estarem presentes
essas doen(*as.

Sem embargo ê ])ossivel que o gado dos
jiaíses em tais oondiç<je.s seja introduzido de
outras jiartes da .\merica do Xíjrte e si estas

(^nfei*niidades se a])resentassem no México ou
.i^merica (.'entrai (jue atualmente estão livres
delas, ])ara xliante a introdução dessas doen-
(;a.s lios Estados Unidos .se constituiria numa

ameaça constante".

O informe diz que o se

gundo motivo é "proporcio

nar um meio legal segu

ro pelo qual os criadores norte-
aniericauos possam introduzir
no país certos tipos de gado

pelos quais ha ali grande pro
cura, tal c<?mo o gado zebú e

ovinos Karacú. A índia e o

Brasil são os ijaíses onde exis-
"teu"». mais zebús, animais que

• despertam o interesse dos cria
dores norte-americanos e me

xicanos, por sua resi.stência às
inclemências do tempo e ou

tras condições". O informe diz

ademais que tanto o México

como os países centro-merica-

nos se mostraram conformes,

com o estabelecimento dü es

tação quarentenúria.

("La Ees", n.e 301)

Revista dos Criadores
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OSANDO

PINTO BUENO & CIA.
rua aurora, 39

SÃO PAULO

ÚNICOS
fabricantes

DO.

*rJ

Uírinn Gerais - Belo Horieonte:
jjiti de. Janeiro e Norte do Brasil

São Paiilo

OCTUBliO DE 1946

, yC

.^IL DIÍSCBIlÍs,
(composto)

"E' APLICADO COM GRANDE PROWATO

PARA A ENGÒRDA DOS ANDIAIS EÃI GERAL,
E INDICADO COMO TÔNICO RECONSTITUINTE

PARA ANIAIAIS CONVALESCENTES. AUMEN

TA A GORDURA EM POUCO TEMPO. DA

ENERGIA E VIVACIDADE AOS ANIMAIS".

Nas vacas leiteiras aumenta o leie e

facilita a assimilação dos alimentos.

DESPEZA MENSAL DE Cr 10,30, COM A
SALÍTRAÇÃO POR ANIMAL — LUCRO DE

Cr $20,00 a Cr $ 30,00 POR CABEÇA.

D I S tribuidoees .-
SccroTaria da Agricultura do Estado de Minas Gerais.
Hasciiclever ã Cia. (Em liquidação) — Campo de São Cris-
tovain, 110 — Caixa Postal, 640.
Almeida Silva £6 Cia, — Brigadeiro Tobias, 502.

IJoão Jorge Figueiredo S/A. — Eua Miguel Coutb, 8.
Dro; - ''il Ltda. — E^^a José Bonifácio, 166.
Elek S/A. — Kúa São Bento, 63.

* 23 *



. -H'. J •. •-,

o preço do
leite

j^lais iniia vcx, volta ao t-af-

taz a questão do pre«;o do
ieite. Os produtores desejaiu

aumento dos preços fixados

para os tipos A e, lí. Alegando, itossivelment".'
com. farta documentação, o que o acréscimo dos

preços da alimentação do gado, o elevado cust')
das terras e a majoração constante dos salá

rios aumentam o preço do produto e tornam

imperativa a alteração do tabelamento.

Não discutimos o problema, sob esse aspecto.
Sabemos todos que o custo da vida sóbe dia a

dia. E' uma cadeia sem fim, e qualquer ma
joração de preço de qualqiier utilidade, que se

deseje efetivar, encontrará abundantes justifi
cações, muitos precedentes c argumento.s conta-

biíísticos de indLscutivel pi-ocedê.jicia. Mas a
verdade é que tudo isso ficà sem efeito, diante
de uma outra consideração; os consumidores

não podem continuar aofi'endo sucessivas majo
rações do custo da vida. Salvo se continuarmos

pelo mesmo despenliadeiro dos repetidos, cons
tantes, quasi mensais reajiistamentas de salá
rios. Não bá outra solução; ou se procura por

todos os meio.s estabilizar o custo das mercado

rias, ou se permitem as majorações pleiteadas e
também não será jmssivel negar os aumentos de
salários.

Os representantes -da pecuária, na C.E.P.,
estão agora incumbidos de estudar o assunto.

I'arece-no.s um erro. Porque o problema do au
mento do preço de-ste ou daquele produto
mais ainda em .-e tratando de prothito de ali
mentação <ie pi imeirí.ssima necessidade) devia
ser rc.sob iilo segundo uma liiretriz l:.xa, uniiílT
me, que rej)re.senl a.sse a orientação do poder
jiúblieo jiara .solução 'ie tf)do.s os casos da nics.
ma natiire/a. Em cada que-stão apiesentada,
procurar nãi> o aumento, mas a inamitenção dos '
preços, nie<liaute compressão do custo das utili
dades que influem na produção de cada artigo
ítu genero alimentício. Dessa fôrma, tomando
por exemplo as j)rovidências necessárias para
impedir a alta do custo da alimentação 3o
grado leiteiro, não .seria preciso aumentar o
])reço do leite. .\ão aumejitaudo o preço do
leite, não -seria preciso aumentar os salários;
não majorando estes, não seria preciso aiunen-
tar o preço da torta. E assim por diante, fa
zendo-se a roda do custo da vda girar em sen

tido inver.so, como neste quadro, muito incom

pleto p imperfeito, que .serve no entanto para
mostrar que c po.ssivel a empresa. ,

Ba.sta, para tanto, que se parta de um ponto
Jio.qual não deve haver trausigência de espé
cie alguma/.- não podemos permitir que conti
nuem- aumentando os preços das mercadorias

em g-eral. E' ivreciso estabilizar e em segui
da reduzir o custo da vida. Fóra disso, não

, haverá quem nos salve de um futuro sombrio,
no que diz resiJeito ao poder aquisitivo da

moeda e ao crescente aumento das dificulda

des com que lutamos nos dias de hoje.

("O Jornal de S. Paulo")

l_!ivire:za

PAPA laticínios E INDÚSTRIAS ALIMENTÍCIAS
fOUlSKOíSO UIDtilISJbJílTANTE _E PROTETOR DO E8TANUAMENTO

Iara efeito máximo empregá-lo em solução ãe 3% e 73» U. ãe Temperatura

DISTRIBUIDORES ;

RUA
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A MAlOb DESCOBKUTA DK APóS-Ol" KUUA NO KX TiniMtXIO DAS FORMIGAS

Extimor e Formicida ••E-FFBRCÊ**
I.ic. pelo D. D. S. V. <li> Minií'!iM'io da Airririilt*n'a, t-ob n.° -136, de 23-10-1945.

"EFEBECÊ"

Não ê venenoso — Não ê explosivo — Ma»

é fnbninante pava as formigas.

l íitirifiiiitr c Di^tribuictora :

Industria Âgro-Quimica do Brasil
.'.M-n/ono; b*. S.vO DF.NTO, 290 - 6.® andar.

Sala. S TKI.KK.. ;!-3Ôr>2 — S.\0 P.AULO

u X 1 c o I' A T i: N r k a do

Sob n . •> :$ o . 1 1 6

Estabelecimentos Agrícolas Marengo
os UIOERES OA VITl-POM'CUU1 URA NAC.ONAI-

mKUDOS £M >etxrojicOcs

C«KDE EASQOI DS r«UT^S

ICOE t ADMIHISrSACXO

AV. CELSO GARCIA. 4815
AHTtCO >011

FONE 8-0191 - S PAULO
cfoino ruMunam Dt HASTAt

' ' ' . ,
CÉSAR MARENGO

Sío Taulo, 22 de Março de 1946
C«AOO«t5
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PECEGO

MARENGO

expocNTE

mAxiuO

DA

fruticultura

MAC»Of<*L

«*

I
VlTlCULTURA

• •

POMI CULTURA

• *

PLIVICULTURA

••

OTRlCULTURA

#«

^OOÜÍ'"0> A>*0C6
c

ç^OwEiAOt OAIA

• •

(8»lC*AL<frAOOS.

vrvc«R'ST A9

PEC*" O
NOSSO

ultimo

C^iAi-oaoQf^OfjhfÇO ol fir
tUSTHADO d) Oj.

e S. PoulOt^Jdde
DESCRITIVO

veaetAjs

A

Industria A«to Q.uimica do Srasll
Rua S.Bento, 290 - 6a. - Sala 8
CAPITAI.

Pi exadoE s enh'or.'cs . -

Tembs a satisfação de inform^r a Vv.Ss., qüe
tendo experimentado e usado o formlclda e sat is fát Ir 1os ,
vários formigueiros, obtivemos gf ,.^130,03 seja 60.*í mais
tanto em eficiência, como economia - que calculam 3 s j
economlco do que qualquer outro.

Informamos 01a Is que, dentre os formigueiros
atacados, a maior partejll ãa formiga ««lUEM-qUBM MINEIRA" - a mais
difícil de ser exterminada.

rfl ad '̂•^«^clrmlguelrori 11rhoj"nao^^dèrlm'siialre1ul'«?arvÍvos"^ãp"ar"de°^ 30 dias.
a Dortanto, coro satiafaçao qúe lhes fazemos

. a se utlllsar da maneira que bemo presente atestado, do qual poderão se u >
entendéVem. o j „ se nos oferece e eol a^and o-nos ao

Sendo o.,9"= s® firmamo-nos . apr/^tando-lhos
lnte.lr.0 dls^.r.-de, s/aicalta.das ordens.-, í ^
n/ Cja.rdúais sauda^

N A T • '
D.. MI,«. c». -^e -

de 79

eroa

MMOA 0«tC0BCATA RUB/AO

CíCmCIA BOTAhíCA

mOtiO «CcwtO

OPÚSCULOS

Coulo

Aparellio produtop do gaz-pesado efebecè,
inofensivel para o Bomem e mortal para

aa formigas. ^

< ^ \ ^ . -íá

«F-i

< • •A.*i



'0 Coll€it*inho

TRUBCniZflDÒ
é*mo//e é hááeni*üga
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CASA

KOSMOS

floricultura

ENSINAMENTOS PRÁTICOS PARA
O CULTIVO DAS FLORES

♦

Bíljlíoleca CFlaçâo e lavoura - I.' 8
274 PÁGINAS . ,a FieUPAS

Cr$ go.oo

Avenda em todas as livrarias ou nas
edições melhoramentos

caVxVo° <01caixa POSTAL, 120 B
SAO PAULO

4..

.'•p

-i.'

Campet&ando

XII.^Exposição no Departamen-d.\ . . to da Produção Animal,
e Animais , . ,

sob a presidência do sr.

Amancio Cândido Esquibel,
ü." vice-iiresidente da Coniis.<tão Executiva Cen
tral 'da XII Expfxsição Nacional de Animais e

Produtos Derivailos, a [irinieira reunião da re
ferida Comissão,a füiM de sereaii discutidos vá

rios assuntos referentes ao próximo grande
i-ertame nacional, tjne terá lugar nesta Capital,
no Parque da Agii.a Branca, no período de 19
a a? de outubro do i'orrente ano.

Perante grande assistência, composta de
jn-esidentes de várias Associações de Criadores,
do diretor de Exposição, sr. Alplieu Eeveilien,
técnicos e demais funeioiiários da Produção
Animal, deste Estado, e do Ministério da Agri
cultura, foi aberta a reunião pelo sr. .'Vmancio
Cândido Esquibel, <)ue, de início, ressaltou o
concurso sempre proveitoso, prestado pelo sau
doso superitendente do Departament-o da Pro
dução Animal, sr. Plínio Pompeu Piza, ha pou
co falecido c propondo que ao extinto fosse
prestada uma homenagem.

foram tomadas emImportantes resoluções
seguida relativameute ao.-- eórtes do inscrições,
que terão de ser procedidas, em virtude do
seu elevado número que ultrapassa de muito
as acomodações existentes no Parque da .-^éu.-i
Branca, para a quota atribuidã ao nosso Es
tado.

Igiuilmepte foram tomadas urgentes provi
dências em colalioração com a luspetoria E''-
gioual da Uofesa Sanitária Animal, do Minis-
tcrlo da .Agricultura, referentes no estado dr
sanidade dos e.speciines que comparecerão. '

Da espécie bovina .já estão inscritos selecio
nados animais das raças leiteiras holandesa,
variedade preta e «branca e vermelha e branca,
.fersey, Guernsey, Sehivyz, das raças nacionais
Caiacu e Mocha nacional, das raças indianas
Oji, Tsellore, Guzerath e Indubrasil, e outras.
Da eqüina, estão inscritos animais das raças
Mungalarga ~ Persa — .\rabe - '̂ereheron

Pannej Postiqr — Camiiolina — .-Viulahi-
Crioula e cavalos para fins militares,

do tipo sela, e tipo tração, assim coiúo vários
asininos das raças brasileiras e italianas.,
aves e. caprinos.

A secção de avicnltura, será eondigiianientr
representada e a parte de produtos de origem
animal também encontrou entre os industriais
,.i melhor boa vontade. Numerosos

prêmios
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CatKfteUuiMló'
iinbeiro serão instituídos polo Rovenut fo-

-«ral, para as várias esiH-cies, alóni tios pro-
t.>j« honoríficos constantes de íliploinus, eto..

Pelo Elstado de São Patilo soràit ofenH-ido--
jrenúos em reprodutores, uléiii de inúmeras

troféus, ctti..

Vis Associações de Criatlores, Soeiiilaiies.
especializadas. bancos e partieulare'-

uabcni estão encaminhando ao Departamen-
Vy da Produção Animal ífrande variiHlatle de
^erníos para scroiu disputados (ndos e.\posi
Vwes.

Comparecerão ao imimrtant^* certaiuc iHHHiã-
r» animai» proccdentos doa Eatados de Minas
'íerais, Rio do Janeiro, Kio Cirande do Sul,
'íaíá, Sergipe, Santa Catarina, além de outros

propriedade do governo federal e do T>opó-
.vj de Reprodutores do Exército.

Durante o período do certame, serão reali-
/atlns na pista empolgantes provas hípicas e
outras com prcmios ao melhores apresentantes.

Parn «>» vários julgamentos foram convida-
lios renomados técnicos e criadores deste e

outros Estudos.

Xa reuuifio da Comissão líxeeutiva Central fi

cou fixada a data para a entrada dos animais
eoucorrente-s na Xll.u Kxptvsieão Nacional, (lue
-crfi de t) II I-t ,de outubro, ])ara os animais
procedeutes de.ste listado. Ds dias 15, 16 c 17

<le outubro foram resor\:idos para os julgu-
mentOB. t) dia 1S será reservado para o pre
paro do recinto, dando-se a inauguração no
dia 19, à.s 15 Imras, com a presença de uutori-

' 'é

daile.-í, ele..

Di-ntro do juais curto iira/.o possível os se
nhores expositores de animais receberão ins

truções com i-eforC\ueÍB ao embarque dos seus

animais e das demais resoluções tomadas pela

primeira reunião dn Comissão Executiva
Central.

[(7(v tv »'1.

Brucelose do bovino significa aborto infeccioso; o obôrto infec
cioso olostro-se ràpidamente no rebanho e impede oreprodução;

falta de reprodução do rebanho representará um tremendo pre-
iuizo na sua economia de criador. Sendo moléstia incurável,50 lhe
.,esta uma solução: EVITÁ-LA. E, felizmente, você opode fazer,
aplicando uma vacina do alta confiança e resultados seguros:

VlW COIITM ABROCEtOSE "VURPEC
Peça literatura completa para:

produtos veterinários vitapec ltda
Rua Pamplono, 817-TeU.: 3-4139 e 3-4130 - S. Paulo fA /

OCTüBRO DE 1946

r /AMOSTRA\
l B-19 J-
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TODO CUIDADO CO.\I O BEZERRO E'

F.URTAMEXTB COjI RENSA IX).

'v.'';"!''- .íi.

iíV

yr r»^'

g

Curso branco - Umbigueiro —Sopinho—Peste
dos pulmões —Pneumo enterite —Curso de

sangue - Amarelão - Pneumonia —Diarréia

Piroplasmose e.,Anaplasmose
Peste da mangueira

(Be^^&viada ^adia ^ Q^ado badio
N.

MARIO IJ'ÁPICE

MccI. ]'rf. (Io fiifil, fíiolóf/ícú

.. I'

cts ciopnoEífij
. . " acometem os bezerros,lios primeiros meses' ,i • i . ,

jdestaca-se sem

•>

o c„„heH„e„t„ de,,., ,|ee„,„
dezena, de anos, p,-eooupamlo-,e peeqnlaado-

* 28 *

-•'iàSáe • -•• • Ali',

res em estabelecer a natureza etiolôgica, as
manifestações clínicas, o quadro anatôinioi),
(simo se da. a infecção, os múltiplos fatores
fiue a çondicionam etc. Desses' estudos, resul
tou, conn? era natural, uma imensa bibliogra
fia a respeito, contribuindo para o eselareei-

Revista dos Ceiadobbs



íU> àt quasi tfxlas hn pari ioulai'hIiuIoií «lostii
'«aaiffima «loeni-ii. ^

btre nós, (Mil coljil>i(i'in:ão <•••111 <• l>>". A. M.

'TM. h.i umitfis anos. \ iiiios . -I •iilam\.i »*sia
(prifii-niido :n|ni <pic ••Ia P'"'<1«> sit cv-

'l<- infe'<;ão priiuária, ou. ilovidu :i
(irisliRixiniMitcs, falta <1<- hioifiif «• «ur.»

ntarcB nar, fouoirrtímio pai'a <rnninnir a
•'"rtfTi--""' oryanica, ••oiuliclonain <» ost aliciei i-

•r^gUi w#<'iintlário <la iiifee<:ao. No priiiuâro easo.
>T«.«-coiubaUM- (liretanieiitc <» airente infeetuo-

no ><-ííun<lo. é )ire<-iso primeil aiiu-mc. cirr"'-
^ir a '!c)i<'i<'a«Ma olis<*r\a<la •• a •-cj.riiii" a

(H íamrps |jre(lis|ioaeMlc~ tl<'semp<-iiliam am
important issiiiio uo a pa ri-eiiueato <ia

K' sabido <pte. se <• liez-erro novo iiifíe-
'tr om volume de leite imiior <pie a eai>aeiila

rio RCii cslomufío, ele se Vorna iiu-apaz vl«'
.ytrvlo, e ne.ssas eoiidieõe.s, parte do leite

w/ transformado mas e.iafíulado permanece mi
>*í«>inafro sob r''>rma de -írandes massas de ta
•uabo irrepulíir. Outras vezes, são t^ncontra-

no intestino, semlo a sepfuir eliminadas
-«» at fese-s, sob f<')rma de petpienos fracrmen-

Vjn eibranquiçados di' leite coagulado e mio di-
f*TÍdo. Nas ícses o aspecto desses fraginen-
t/M é niilito característico. eoiistituindo o eo-
•'Âeeiúü "curso branco".

^ p^gg^nca dessas massas de leite coagulado,
provoca uma irritaqãu das inueosas do estoma-
/•> i- intestinos, ao mesmo t!empo.<iue modifica
- enriquece a flora iiiitM-obiana, provocando em
//tJtequência pertm-ba<:ões digestivas, que se
Vaduzcni pela diarréia. Nessa ocasião, si pro-
(»rcionarmo.s urna simples dieta, é possível do-
-sinar o quadro mórbido, sem maiores conse-
qaêncías.

Infelizmente, na maioria dos casos tal não
(Já, \ diarréia não é corrigida, a mnltipli-

t-

caeâo mieroltmaa atinge .10 máximo pela deíi-
ei«"-neiji dos meios naturais de ilefesa, prostra
cão. pêlo arrepiado, diarréia, ete. eitjos earac-
t«*res são eoudieioiiados pelas graves lesoe.s qm
vão .se priMluzimlo na imieosa intestitial.

Re o <«\<*esso dl' leiti" ê prejudieinl, a defieiên
»'i» pnr sua vez. eoueorre também para enftU':
ipie<-er «I auittial predispoudo-o n doeuqas.

tí amliieut<> imprilprio. escuro, luul iusoludo,
liumtilo, .sujo, a t"alta de exereieio ete. atuan-r
lio «l<'sfa\liraveluieiite. uão estimulam as plenas
ftim;i">es de defe.siv^^do animal, tnrnaiido-o P''"
risso. mais s<'n.sivel aos inúmeros ngt^ides d«'
d<>eu<;n.

Mlimimiudo o animal doetite pelas feses,
uma gr.Miiile vpitiutidade <lo germes muito vi-
rulentfis, as possiliilidailes de disseminação da
doen<;a aos outros animais, liireta ou indireta-
iiuMite, atravós do aljiueuto, agua, palha d.r
<-ama ete. eontaminados, torna-se tanto maior
ipiatitv mais deíieientes forem as condições de
Iniriono c lí* tíSSíi razuo, cjvic
se considera que os fatores predisponentes
atuam deeisivameuti* ua freqüência da doença.

fonsidcvando o agente infectuoso e os vários
fatores predispoucnte.s que condicionam a doen-
<:a. é lógico admitir que os métodos de combate
preventivos e o tratamento diMem ser vários de
;ii'r»rflo com ii-s condições. Porisso, quasi todos
os méttXlos do comliate e tratamento quando
emprcgtido.s isoladamente, não dão em certoá
casos, siuão resultados metUoercs. Nossa orien
tação, a principio, aplicando em vários tipos
de criação os diversos processos de combate
uão deram em geral, sinão resultados oontra-
ditórios. Por essa razão, baseados na observa
ção e na experiência, organizamos mais tarde
um plano de combate às doenças dos bezerros
novos, considerando de um lado os fatores pre-
disponeiitos e de outro a infecção. Consistem

RACOtS balanceadas

Ò AMIGO DA CRIAÇXO

PAREILO COM 28 o/o OE PROTEÍNA
A BASE DAS BOAS ff

Rações balanceadas
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SEMENTES DE CAPIM
novas - analizadas - germinação garantida

selecionadas.

VARIEDADES:

CATINGUEIRO ROXO (gordura)
JARAGUA' • (limpo, coUtldo no oa-
cho) — CABELO DE NEGRO — CO-

LONIAO — RHODiEfl («lolia) —
marmelada DE CAVALO.

Solicitem lista de preços h
SOCIEDADE AGRO-MEROANTEL

LOSAOOO LTDA.
Roa Flor. de Abreu, HO — S. PAULO
Artigos em geral para a agricultura.

<>m linhas gerai.s como já tivemos oportiinicla-
fle de publicar em artigo anterior, em.- aj
vacinar a vaca um mês antes de dar cria; i>i

íazer o bezerro ingerir o colostro nas^pri-
meiras 24 horas de vida; c) - dispensar ao 1:<-
z.erro todos os cuidados de higiene .sanitária c
alimentar, e, d) — vacinar o bezerro na 2.a
quinzena de vida etc..

Desse modo, conseguimos controlar a doença
em numerosas fazendas, durante vários anos;
constituindo portanto, nm método eficiente de

apjicação não seja de todo

m'- estamos estudando a•1 1i a e de simplificá-lo no sentido de re-
<ozii o número de doses vacinantes. Contudo,

iimM™° '̂ observados, são de
maia^er até o momento como o3
ZZl r"'"' P--a combaterl»e%entivameute a doença.

nu íiin ^Dfectuosa, consiste essencialmente
desde -" acomete os bezerros""le os p„„e.,o. ao vjao, e ó .e»pre

Vm hezci'•'•o coní enterUc infectnom.

30 *

•v--

M

cxpres.são de uma perturbação digestiva. A
idade do bezerro tepi importância, assim, (jiian-
do o bezerro tem apenas 1 on 2 dia.s de idade,
o prognóstico é desfavorável, pois a morte ê a
regra e .sobrevein 1 ou 2 dias depois do apare
eimento dos primeiros sintomas. Nos animais
mais idoso.s as possibilidades de cura são iiiai?

prováveis.

As caractcrísticíus das feses também nos iii-
flieam a gravidade do processo. Quando são
fluidas, espumosas e com pequenos coágulos de
leite não digeridos, ou se apresentam amarela
das, o tratamento é mais favorável: si ao
oonti.irío, apresentam-se escuras de coloração
marron, preta ou vermelha, indicam hemoi-
ragias que ocorrem nas porçóe.s anteriores e
po.srteriores do intestino respectivamente c,
nestes casos, as possibilidades de cura .são mais

problemáticas.

Até bem pouco, recomeiidava-se para trata
mento da enterite infectuosa dos bezerros, Vá
rios produtos. Uns biológicos outros químicos.
Entre os primeiros, destaca-se o bacteriófag )
contra o curso branco, de resultados razoovei-s

quando administrado logo no início da doença.
Entre os segundos, existe uma série grande de
•Substancias químicas só ou associadas sob as
mais variadas denominações, cujos resultado.s
liorém, parecem sempre muito variáveis.

Com o advento da sulíanilamida e seus eom-
jiostos, surgiu uma série de preparações com
ação pronunciada para certas e determinadas
iufecções. Para que a ação da droga seja efi
ciente, é preciso que a mesma atinja uma certa
concentração no sangue, de maneira a agir te-
i-apêuticamente sem provocar fenômenos tóxicos
ao animal. O emprego muito generalizado na
medicina humana, xiermitiu estabelecer com
piecisao satisfatória a dose terapêutica.

Em .face dos surpreendentes resultados obti- '
drif- na medicina humana, iniciou-se como era
natural uma série de pesquizas no sentido de
•SC veiiíicar a fiossibiUdade de sua aplicação oin
nietliclna veterinária.

A princípio procurou-se estabelecer ps dosa-
gens terapêutica..s c tóxicas para a.s vária.s e.s-
ju-cies animais nas diver.sas idades. Conhecida
a concentração ótima, tentou-se d tratamento
de várias infecções baseando-se nas verifica
ções humanas.

Sem entrar em detalhes, que além de alongar
muito o trabalho não apresentariam por outro
lado, interesse particular, trataremoh apenas do
que se fez em matéria de enterite infectuosa
dos bezerros.

O tratamento da enterite infectuosa foi obti-
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íic.ZfrroK sadios da (íraiija "Hoa l'ista", cm Campinas.

•to nota sucesso, ucltuiiiistraiido-ac a sulfaiii'.-
ysanidina ou sulfaouaaidittn o o succinilsulfa-

tiazol ou a siitfa8ii.vi(limi. Estes eomposto.s cia

«ülfanilaiuida apresentam uma marcada ação
lerapêutica sobre essas fôrmas de diarrôia e •>

obtido as tornam indicadas para esses

-isos. Kossa experiência não ê grande, porém
'>» resultados jã obtidos, permitem aconselhá-
la fjara se ter uma idéia melhor de sua ação
terapêutica muito embora seu preço seja um
taato elevado. Isso entretanto, não diminuiu
s» fwssibilidades de aplicação na prática, pois
a valorização dos no.ssos animais justifica sua
administração ein numerosos casos. No comér-

í io exi.slem vários'preparados desses compostos
para uso veterinário a preços razoáveis.

F.xerceudo a concentração da droga durante

um certo tempo um papel decisivo no trata
mento da doença, a dosagem precisa deve ser
fí^orosamente observada para que o se\i êxito

completo.

An dosagens diárias devem obedecer em geral
a 0,10 grs. por quilo de peso vivo para taezer-

OÜTÜBEO DE 1946

ros de 30 a 36 quilos: 0,1:1 grs. por quUo do
peso vivo pura bezerros de 35 a 45 quilo.s e
0,13 para bezerros acima de 45 quilos.

1 — Atualmente o uso da sulfatalidina tem

dado melhores resultados por ser particular
mente pouco tóxica, meámo ém dose elevada,
até 50 grs. por dia, dividida em 3 doses.

Essas dosagens diárias devem ser divididas
cm 3 pnrte,s administradas pela manhã, ao
meio dia e a tarde. O tratamento dura em
geral, 4 dias, devendp as dosagens acima ser
mantidas no 1.° e 2." dia.s, no 3.° e 4.o dias, a
dose é reduzida mais ou menos de metade.

• No comércio encontram-se comprimidos de;
0,5 gr. e 1 gr. de maneira que se torna fácil
cornpletar a dosagem necessária. Assim tomam-
se de cUda vez o número de comprimidos ne
cessários, trituram-se, junta-se um pouco de
agua ou leite e agita-se fortemente para formar
uma suspensão que será imediatamente admi
nistrada'.

A título de êxemplo, mostramos no quadro
a se^iir, como proceder para um bezerro pesan-

SI *

••A



lio 40 quiloti, Uiiaiido a siiiíajíiiaiiHliiia oii a sail-

íasuccidina, considerando-sf conipriniidos de
O.õ gr.

l.o dia

íí." dia

y.® dia

4,® dia

Ifanhã

4 gn.

8 comprim.

4 gTS.

3 grs.

1,5 grs.

Meio dia

•' grs.

6 comprim.

3 gr.s.

2 grs.

I gr.

Tarde

3 grs. •'

6 comprim.

3 gr.s.

2 grs.

1 gr.

Além do tratamento específico i-oiivem admi-
Diistrar por via veno.sa ou peritoneal 100 a 200
.'•C- de sôro glicosado a 40% cafeinado, iim:i

dua.s vezes por dia. Ue.ssíi fôrma lajmbalc-
a desidratação, ajuda-se a de.'<intoxicar o

org^anismo e estimula-se o coração, lan laxan
te com óleo de ricino na do.se <lc 100 a lãOcc.
também é conveniente ara exjnilsar o alimen-,
to não digerido.

A alimentaçao deve .ser suspensa, consistiiido
a dieta em agua de arroz, leite de cal (5 grs.
de oxido de cálcio para 3 litros dágaia) ou
ainda leite desnatado ou sôro de leite. A ipc-
dida c|ue o animal melhoi*a a aliinenta<;âo vai

. /sendo normalizada até a completa cni'u. ,«

Nota o tratamento indicado só é dica'.
quando a,plicado no início da doença, passados
algvms dias o êxito torna-se problemático, so-
laretudo si os sistomas forem de natureza grave.
ai.m todo o caso, é preciso que se experimente
cm maior número de caso.s e nas nossas condi-
qoes de criação, para que possamos formulai'
ttm juizo_ perfeito sobre a eficiência ou não

' erivado sulfamidieo na enteritc infcctiio-•sa aoa bezerros.

A profissão de veterinário

campo economico da pecuária e também do
ponto de vmta de defesa sanitária do.s rebanhos,

cio Intensificação da fiscalização do exercido profissional de acordo com o artigo 19 do
decreto n.» 33.133 de 9-9.19

verbas do Ministério da
-l^ricultura e Secretarias d» 1?^+ i 1 v-
cios da Agricnltoro
entrada n« mentido de promover a
ârio,"Wliui «partições,
Veletlnirll""'"' polas Esoolas ile

T-i lÍr vetarinUrlo.5, ) ^^tensificaçao da, -fíc t
laboratórios que fabricam
veterinário". produtos para uso
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MATANÇA

NAS FAZENDAS

.' •if'

• \<

{^Conclusão da pafi. lül)

carne. Iiisi.sl inio.s que a pilha de carne de)'"
ser feita cm lugar fresco c linqK), onde nau
iiata sol e que esteja ao abrigo da chuva-
Todas as manipidai;óes ilevcm .t^cr rcalizadin^
(•0111 a má.xima limpeza, cuidando de usa'"
facas, scrotes, machadiidias bcni lavadas, co

mo também as im^sas, tampies e outros nlf^'
sílios com os ipiais fiipicm cm contáto

carnes. .\s j)c.s.-<oas. cncari-egadas ilo serviç"

deveiu se compenetrar que da higiene einpi"r-

gaila depende o suce.sso final da conscvação-
Á salgação pôde lambem sej- realizada

sêco, isto é, esfregando sal nos pedaços de
carne iqiie de))ois devem ser mantido.s em piih"

apertados. J'lntretanto, ))orqiic o sal ^ leva
algum tempo para penetrar na profundidade
dos pedaços de cai'iie, sobretudo quando muito
esiiessos, pôde aconteeei- (pie a, carne se altere
antes que o agente conservadoc' evidenciou sua
ação. Por esse fato, convém que ao emprega'" ^
c.s.se tipo de salgação, os pedaços de eárne sejam
de pouca cs]ie.ssnra afim de prevenirmos pos.si-
veis insucessos.

A caime salgai!a pôde sei- cunsnmida nesse

estado ou então .servir para confeccionar ein-
butídos^ Estii fdtima hipótese aparece nas fa-

'zendas prineiiialmente quando" também se reali-
zam matanças dc sninos. Xessas condições,

grande variedade de. embutidos pôde ser feita,
considerando-se (pie a mistura das carnes de
bovino e suino é (pie oferece maiores possibili
dades para fazer lingüiças, salames, mortnde->
Ias, etc..

So ])i'óxinio artigo exainiiiaremos como de
vem ser aproveitados os tiespojos resultantes
da matança de bovinos nas fazendas.

A A.P.CiB. recebe os
seus animais que pas
sam por S. Paulo, des-

cançando-os em um
ótimo sftio, culdan-

do-os bem, e reembar-
cando-os com toda a
segurança, ipara o seu

destino.

Revista dos Criadorks
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20 ANOS DE LUTA

A "Granja Hoa Vistu" romeçou o sen plan-
f..l (Ic aaclo nnhindês, i)ret<, e branco. en'
1920 .(liando (. saudoso Sr. Jorge de Moraes
ííarroH rotnpron 2 í.mros de .'itima ra.;a do Sr.
Vieeiil.' (lia.M-agline, 'ini].ovton iini^ lote de mO-
,niiÍK de linissiino ••p.edi.gree", .lá 1'lolanda (2
louros e t novilhas') e eomprou na cidade de.
{•aehoeira,- 40 novilhas de nniita raca, da cna-
,ru, do falecido Sr. Norival Idnto. Kss.^s ani-^

on riiUG DE 11)4<>

V/

a:

mais foram a Viase do plantei, e logo em
1928, quando a então Federa(;ão Paulista dos
Oiadores de Bovinos coinei;on a fazer o Begis-,
Iro Genealógicó, todos os aniniai.s foram rei.'
i.d.strados, e, particularmente, a Gran.ia. fez-o
eontrole (ic produção de sna.s vacas. (lesando
individualmente a pi'o(hú;ão das duas ordenhas

do dia. Durante os fdtiinos 20 anos, a Gran-

, ja leve como reprodutores animais de ótima"

33 ^
• -K



f .

Ú

• :r

m

Tupfítr,
puro

por

cruza.

a adio

em

27-10-1945.

pura

cruza.

Nascida

9-9-1943

Pérola,
pura

por ,

cruza.

Nascida
cm

10-9-1944.

P rim (Aro
prêmio
cm

sua

catcgoría
na

Exposição
ãc

Pirassu-

nunga.

jt'. j-ijiii-'



^Hs^rça

'woduto-
•* puro
r^nruza

*Nrida em

^IM.

•Mridl etn

5-H5f43

««rada em

«•ddaem

U-1W3

'«*4» m
<1

'''ít/a;

r(

*ateído cm
Í-I9-1'J45.

'r<ma<lor,
^-0.,
*íi«<;i<1o cin

!'Mí-1Í45.
'̂rto,

^mthj rtii

<^-40

'n**,

•mcúJo em
H-4845.

4*

t«5!crrf>«
íté trc.-i

' •>»*««

him

laiUinb»,
fe

|«4ua;ío
4»

IV/*

VA^y/y-Z-iy

•', .>-N "- 'áí-V , -.!
T 'J•.%.y *

m

1.

n



raça, sempre importados, tendo o Sr. Jorge de
Morae-s Barros, por duas vezes, escolhido pes
soalmente animais na Holanda, Foram (Com

pradas aqui no instado umas '^5 vaca.s, algu
mas de Eebouças, do Sr. Va.sconeellos, e outra-s

de Guaratingueta, do Sr. Villela, sempre es
colhidas pelas características leiteiras de raça.
Desde 1938 que a. Círanja não compra animai.s.

a não ser reprodutore.s. puros de, ori.gem, e á
importação de 3 íemeas e iiirr macho, feita cm
194.5, da Argentina.

O serviço de Tiegistro Genealógico e contro

le de produção sempre foi fcití> com o maior

cuidado durante todo e.sse temjio, jKii.s o prin
cipal fim da Granja era selecionar uma raça

Holandê.sa Nacional, sem, os inconvenientes da
aclimatação dos importados. Graças a essa

per.severança e aos cuidados técnicos a Gran
ja conj;a hoje com 220 animais de origem e ca

racterísticos pe7-feitamente conhecidos, 'haveiiio

bezerro.s já dc se.Kta geração crioula c vacas

de quarta geração crioula, eoin jiroduções óti

mas. A raça da Granja é bastante conhecida,

pois já anda i)or mais de iiina centena o nú
mero de rei>rfKliitorc.s vendidos e também pelos
muitos prefiiios rêeebi<lo.s nas lí.vposições líe-

gifjnais e Nacionais. K agora, com o controle

leiíeiríi feitr» {wla .Associação Paulista de Cria-

<l(ji-es de llo^iiio.s, com mais elementos, nócle-se
apreciar o valor do plantei ijois estão .sendo

controladas todas as vacas em" lactação, com

uma inédia de ])i-odução dt 13,50 quilos o 4%

de goi-dura, no íempo das aguas e de 10,290
<juilos e 1% de gordura, pelo último controle
feito em .5-9-46, portanto, em plena sêca. Para

completar este.s dados, damos abaixo a relação
das 13 vacas <)ue já fecharam o controle.-

/' r o <1 II Ç õ 0 M é (J i a S

H 0 m e Diof Leite M. G. AI. G. Leite

CAMPINEIRA - 3.483,030 217,540 3,96 15,022

MIMOSA 3.986,000 ' 155,400 3,89 13,286

CATIVA 3.427.000 143,200 4,18 13,231

DUDTNHA ^ . 2.9,21,000 121,100 4,14 10,423

MAROTA 3.871,500 172,800 4,46 12,905

NEGRINHA 4.333,673 181.696 4,19 15,331

3.827,100 163,500 4,27 12,757

CAMPINEIRA TI •3.108,864 134,688 4,33 11,264

SOBERANA : 271 3.069,617 131,706 4,29 11,327

.S-AEDADE 278 4.283,424 159T016 3,71 15,403

PINTURA 4.374,600 192,780 4,40 14,582

ATTORIOSA ,. 4.168,944 178.704 4,28 15^327

OEUIGA DA i 300' 3..327,300, 135,000 4,53 11,091

O regime desses animai.s é o normal econô-

raicd de campo, coin ração suplementar, sem
excepções, portanto podemos dizer-"'que esses
dados .são verdadeiros e mostram com preci
são o valor do rebanho.

Esses re.sultados -são bastante auspiciosos
para mna raça Holandesa genuinamente Nacio
nal, pois as produções podem ser comparada-s
com as médias da própria Holanda e até da
Argentina. senjo que os reprodutores dessa
origem são animais de fina raça e de a.scen-
dêucia c-ontroláda, portanto bon.s racadores e
isentos do perigo da acli.natação, porque já'
estão àjnbientados por diversas —^
crioulas.

.gerações

* 36 * '

Pelo critério que a .Granja cria a sua bezer-

rada, .dando a máxima assistência aos ani
mais, tanto na alimentação como no ti-ato era

geVal, até a idade adulta, todos os reproduto

res são precoces e sadios, podendo-se garantir

a boa qualidade da prole.

Na XIT Exposição Nacional de Animais, a

realizar-se em 19-10-46, ho recinto da Agua
Branca, a Granja vai apresentar 15 cabeças

— 4 machos è 11 feineas — e será mais lun.a

njvortunidatie para .se xioder constatar o valor

da raça,

Para elucidar ò nosso histórico, publicaraos
álgunias fotografias, que provam bem o ponta
de vista criador da Granja,

líEvisTA VÓS Criadores
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P Schwytz na Fazenda SanfAna

Anos atrai;, Ltiperoio tle Caüiaryo ~
flcriiau e verdadeiro fazendeiro paidista — c't>-
)ri«;aia a criar, em sna fazenda SanfAna, eni
Arraial dos Sonzas, nos Arrabaldes de Cam
pinas, o Sclnvytz, pnro sangue.

(.'onliecedor profundo do sen ínetier e alian
do à técnica o gosto apurado de, uni artista,
i,iij)ercio dê Camargo sabia escolher, nas ]Jas-
líigcris suis.sas e trazer para Cani|)inas, ani
mai» de linhagens invejáveis, harmoniosamente
(frrteito.s em seus'caracteres raciais. Trazia-os
e aparelhava sua fazenda para recebe-los.
Coii-tniia estábidos,' levantava ailf)s, cnida*a
das niaternidades, dos banheiros carrapatici-
daS; Formava pastarias ricas e uniformes, ca-
pineíras escolhidas.

.SanfAna era uma escola de técnica e de
Ihiui gosto. bTessa escola apreuden Klisen Tei
xeira de Camargo a continuar o trabalho
waguifico de seu pae.

O .Sclnvytz nujltiplicava-.se dentro de rigoro-
«íi «eleçno, visando animais jmros de "]>edi-

chêios de sande, completos em suas fi-grec

ÓFITUIIO DE 1946

nalitlades i-aciais, harmoniosos em suas linhas
de reprodutores perfeitos. As exposição canali-
za\am para a Fazenda SanfAna todos os gran
des prêmios. todo.s os campeonatos da raça e
me.smo a grande distinção de campeão "e resei'-
yado campeão da TOxi^osicão de 1940 e cam
peão de 1942!

SanfAna era a detentora do melhor plan
tei snisso da .\merica do Sul e nada tem a in
vejar dos campos da pequenina, rica e .encan
tadora Suis-sa. „ -

Em 1996-, na A'.a Exposição Nacional de Ani
mais e Produtos Derivados, ao conquistai- o
Campeonato com o famoso reprodutor SILPEE,

•a Fazenda SanfAna foi agraciada com meda
lha, de ouro oferecida pela Comissão das Fede
rações dos Criadores Snissos, como confirma
ção peln alta qualidade de sen i-ebaidio.

E' de lamentar a Fazenda SanfAna, este
ano não concorrer ao máximo certame agro
pecuário nacional, pois, pierdemos uma magnifi-
ca oportunidade para apreciar majs uma vez
{>s séus magnifioos reprodntoi-es.

* 37 *
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FAZENDA S. PEDRO

Urna antiga fazenda do Vale do Pai'aiba, t-'!!!
Caçapava, tjue como não podia deixai' de acon
tecer, ao lado de snas culturas mantém nm
excelente plantei de gado leiteiro. O .seu pro-
jn-ietário Dr. Joafjiiirn de Burros .Mcantara,
não mede .saci-ifícios na aplieacião df)s mais
rnoílernos método.s de • criação. Ao lado de
excelentes reprodutores, mantém semjlre i'aça-
dores ale eseol, cfmio ainda agora a sua utpii-
sição de um reprodutor americano, descen
dente de uma das mais famosas linhagens
mundiais produtora de leite. Mas não fica só

aípii .seus cuidados." Ao lado de tudo isto niC'
ic< e-llie especial atenção o trato para suas
jjastagens de Jaraguá e gordura c o milho para
a silagem. .\ssini, Cíun a silagem e concentra^
dos,,resolve ele o problema da aíjluentação na
sêea, jjois o seu gado é criado em regime de
canipo.

O rebanho c registrado e a produção leiteira
é controlada pela A.P.C.B. lios seus animais

f|ue fecharam o controle damos a relação de
alguns;

' Eome J'rod lição /'rodiição , Eerren- l'rod. média Erod. média • Dias

. do total de total de laífi III' diária dc diária dc de

animal leite - kfjs. M. <!. - kiJH. M. <!. leite - kf/s. M. f!. - kfís. laeiação

Calçadinha .. 4.454 165,0 3,70 'l 4,84 Cl 0.550 300

Grauna 7.105 301,1 4,23 19,465 0,825 365

Invejada ...... 5.037 201,1 3,99 13,800 0,551) 365

Urânia ....... 180,7 3,48 14,192 0,495 365

Campineira /. ,..- 4.705 199,3 • 4,82 15,684 0,664 300

Tosca 4.321,5 16S.0 3,68 Í4,405 0,560 300

Cambuquira ... 4.723 169,5 3,58 15,759 0,565 300

Saira. 4.124 , 173,4 - 4,20 13,746 0,578 300

Háva 4.123 159,6 3,87 13,743 0,533 300

Maravilha - .. . 4.291 184,5 4,29 14,304 0,615 300

Destes números vemos cpie a raédia por caheça é d(/ 14,500 <|UÍIo.s com 4,00% de g ordura.

• •
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A'sía é a Oraúna.,
a primeira cam
peã paulista, cm
produção de leite
e matéria parda.
Em 365 dias pro
duziu 7.105,7t'5 ks.
de leite e 301,125

guilos de matéria
gorda, dando u'a
média diária dc

19,465 quilos de
leite com 4,23%
dc matéria gorda.

Eevista dos Ceiadores

_:àUií^ m

• k• i-v. '
I-,..

• • • i .k,. ; 4,,

- " " " . • ' y._. i j' •'



X sr >

JjOIv úa FuzcmUi J'ci!ro, v'"' raiiNani ttrrio.i fliiharti^-oü à, co/íiix.s-tff» jiit;/(nlora <>a -\'11

.íl

" r' T.g-y.

áê

íê8í«st'4S^
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Conjuntú de vacas repousando

Vila Brandina"
ÍLiu todoy os temnritt

*nnfeudo-se do Zí?! ' '"V
J-^:õe.s. o ]eite o í alimentar das popu-
dns antoridades Preocupação máxima
«aüde das coletividader'"?!''" ^elar pela
problema do ahi,<.t • "
Piónnente co-n m tem a ' primazia-
contra? », «me ,o e„-
outros povoe, a 'asileiro relativamente aos
sumo de tão 1*^® refere a íjon-
ntento brusieo o leite, ali-

doentes, aind.i tiSc. ® nnpre.scindivel do.s" Aicto Gnconl"!»

dk;ões, o-rai^des, enti/siae,tn . nossas con-
' ^ Porque traz vicios

* 42 * '
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de origem que o tornam detestável e, às vezes.
' até repugnante.

Con.stitue campanha altamente patriótica, 'o
empenho de alguns estabeleeimentos produtorej
em oferecer à venda leite de boa qualidade e de
apreciável nivel sanitário. Isto porque,' o leite.
CUJO consumo está na razão direta do gráu de
ci\ilização de um povo, .só pódb encóntrae
adeptos entusiastas sendo de boa qualidade,
h.ntie tais estabelecimentos que timbram em
produzir leite em condições rigorosamente hi-

^ H

(Concilie na pag. 45)

Revista dos Crtadohe^

H f
'..S^

;• - v.V - ' • ... . . •• •. '

:•
•ÇVí •'



•m
h

f Irnvi - llfiirodiilnr ifn dronjii "\'ilti Hrmidiim" . d-'iilit> de /«íc fí inãv iinportados da Hotanda.
,. ' 1'os.siie já iiuii/iiifiros ci^pet-imc^.

' -Íí

Conjunto de vacas cm plena lactaçao.

MTtliJiO 13E 1946
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üma ama e alf/iimas bezerras.
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Amas e bezerras.
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Granja "Vila Brandiria"

(CoiicTnsâo üa inig. 42)

yiraicas, csercentlo ativa vij^Uuncia dt»stl«> -u
KãMe tio animal att* as filtilna^t fuaos ile iHs-

trU»oit;ât), a (irnaja "Vila Urainliiiu'•

itiirar privilffj-iniU». K' tlfViT <!»• jaatiga roft>-
KCiitiilo pat IMÓI !«•<> a tais fst alwloc-iineii-

tiM, lie vez <pic k6 teronuis mna ra«;a f«)rt«» fi
e inentulinentc kí ••iiitlai-iuos itc i-ail.i

tez inai>> o cmisiiaio de hoiii leite.

(ifí.XXJÁ "VILA URA S ni SW'

fie jirojirii-tliule do Dr. I.afa.veli» -Mvaro do
í«.,i(/a Camargo, a (irauja "Vila r.ramliua" está

em ('ampiiuts e possin- eerea tle l'.M

*Ií(ia'íre8 ile terru.s dividitlos cm oito idipu»!'.'.;
que variam em área eoiiforine a rinalidmb- ipi<>
Uj;h é tlatia. Todas as terras são eonvenieute-
líieiitc aradas, tendo sitio anterioriueute idania-
f!a,t etjni milho e algotlão e receberam farta
a(Iiihai;ão química.

JJata th; lüiir) a el.aboraqão tlt)s planos tio Hr.
I.rifayt-te Alvtiro tle Souza Camargo pura a ins-
talat.-ão ila gran ja em apret;o e a eonstruerio
oU-iicceu sempre ao prineíi)io dt; proporeioua''
ao animal ambiente seinelluinW- ao tle uma ar
vore no campo.- sombra agratlavel e reparailo-
ra, ar circulante em lotlos os sentidos, piso la-
»a<lo pefas chuva.s mas .seeutlo e big'ienizad«)
pelo 'líi|-

\dÈL.

fl REHAyjlO

A tiríiiija "\'ilfi Itrandinu" tvmta etvm um
rtlianho liòliuidês de esettl, onde predominnui

s.--r-'»,o_ii.iqão. O propi-itílúrio.
•ictliule braiTmr^... .r.|it:i)i(lo pela vurit .

"iiiu graças a trabalho Ix-iU orientado T-" pers.--
reríiutc th; seleção, prcdoininaneia da, et~u- preta
.ót,ic a fór branca, na razão média de, 80% .Ia
.riincira para :20% da st^gtmda... hhn 115 vaoas.

pcríoilo 10-11-15, apre.si.ntiirain o segninti; ri<-
^iiitailo; média de prddniTio de cada ciclo:

177,0 ks., média de in-odueao poV vaca; 10,Y
i:,., média de dias de e-stabnlação 296 dias.
H(ido (pic desse.s animais, 54,T% não píissiu-am
d<- :i')0 tlias numa média ilt^ 229 tlias e 45,3%
(•vmicram de 300 dias numa média de 380 dias.

(hianlo ao numero dê parit;ões desse.s anim.nis
lí-ino:!.- 27 .de ])rimeira, .50 tle segunda, 24 de
iMffirii, 9 de f|uarta, 2 de t|ninta, 2 do sexta,
i de sétima cria.

n„uuto oo estado .sanitário do rtmanho basta
que os exames oficiais, feitos em outubro

,(,. 1043 e abril de. 1914, em 205 cabeças nao
,,.ve,l.'Jiam nenhum caso positivtv pura tubeveu-
l,,^e Tiimbern para brncehjse os exanies pro-
,.,.dídím indicaram a não existência dessa terrí
vel iiifeceão na firaivja "Vila Brandina". Com

()rTi'I3iiO I)E 1946

tais roHvdiadòs resalta uieridlnuameute íjUe.
eatft ijor terra o velho ohnvSo de que grado ho
landês e g^ado tuberculoso, isto porque a orien-
taijao seguida nos primôrtllos do plantei, leva
ram a argúcia de seti proprietário a procurar
animais de boa procedência e, posteriormente,
oíert^eer ji esses animais nntbiente propicio à
maiititent^tlo de saúde, tjucreinoa noa referir a -
boa alimeutatjâo, bom tratamento em estabuln-
cfio e outras ciuulicòea higiênicas imprescindí
veis para não permitir a entrada de doenças •
na criacão.

fOyTROLE LEITEIRO

O rebunht"» da Clranja "Vila Brandina'* vem
.--endo contrt)lado ilestle 1936, procedendo-se ri-
gt>rt»so controle tio prtvilnt.^ão tle catia animal.
JioiKvis tpte ftvi instiinido na Asaoeiução Paulis
ta de Criadores o controle leiteiro, essa mode
lar grtiujn vem se utilizando desse serviço par.i
testar o valor tle seus animais. Esses controles
têm assegnratltv tim fato tpie muitos desconhe
cem; ti vaeii holaudeza pótle protlvizir, em novo
meses tle estabulnção, eerea ile^3 mil quilos tio
leite, no regime tle tbias ordenhas diárias. O
valor do eoutroltí leiteiro em orientar o gran-
jeiro foi sempre eonsiderado em "Vila Brandi
na", onde n par de leite higiênico e saudavel.
exige-se leite barato. Tem eonslitnido preocu
pa i.'ão do .ür. J.afayeie de Camargo demons
trar a possibilitlade da criação do gado ho
landês em eundições eeonômieas no Estado de.
S. Paulo e sua realização hoje não pôde me
recer contestação e sim francos elogios porque
vitoriosa cm textos os setores. Isto porque,
i-oin traVtalho perseverante e tenaz conseguiu o
proprietário de "Vila Brandina" provar, eotn
sua obra altamente meritôrla e patriótica, que

obstuvação e o espírito de crítica podem ar-_^
vazar, os velhos méli>dos hasiutdos na rorbc,"
no empiri.smo. • ' -

.. ^í-f-rrreTTo no leite

IV

.\pe.sar de todos ps enidadoa observa
dos na ordenhà, o leite obtitlo em "Vil.a
Prandina." é ainda convenientemente be
neficiado, emiiuitlvando-se perfeitamente nos
molth-s vt-gnlamentares. Dispóe o estu-
Ixdecin.iento tle nm moderno pastenrizador
"Cherr.v-Bui-rtd" conhecitlo como "5 em 1"
onde <> leite circula sem ueees.sidade de bom
bas e eanaliz.nçtães sempre prejudiciais. Em
o-eral, nessa granja o leite erá apresenta de
j.OflO a 3.000 germes por eentimetro cúbico
(piaiido o mínimo admititlo ixda legislação ê. de
10.000 e depois de pasteurizado, não contem

mais (pie 35, 30 e 60 gerimos, enquanto a. le-
gi.sUuião estabelece um. máximo de 5.000. O
leite detlieado à alimentação infantil produzido
lia Cranja "1üa Brandina'' pela sna qualidatle
'e earai-tei-ístieas -higiênicas apresenta tio&.ê-Uln
exemplo vivo de idtdismp, e-patriótismo de sen
proiiriet-ário tirce- tleve, ser imitado por todos
aquelt^s enqvenhados num Brasil mais forte para
brasileiro.^ mais sadios.
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Vifila luircuil lia Fuzcmla '•Fiinta /'ilunii mi'

Fazenda "SANTA FILOMENA" - e seu
plantei de Holandês, vermelho e branco

Ern Rio Claro, na linlia I'anli.sta, a Fazonda
ísanta Filome.na, de propiiedude do sr. Orlando
«e Barros Pereira eonstitiie imi e.stabeleiíijiien-
to que muito honra os nossos fôro.s de aente

1° orientado e que ae preza de
ufn ^ go- de ntil para a eoletivJdade. Con)irna.area de 180 alqueires paulistas a fazenda

tem unin sceqão de ap;rieidtura e ouirn de pe-
euária. Eiii seu relianlio i-ou1aiu-sc ihizrntas
eaheqas de exeeleiite pado da rara J-lolinuleza,
varieflade verinellia e hraui-a, consideraiido-fce
esst- plantei entre os mais finos existentes no
.PJstado de H. Paulo. Dedicada à prodiieào e.x-
clusivamente leiteira, a orieutaíjão tem sido

Delfiiio Registrado, na A. P. C. JJ., sol) o n.o r,129. FascUlo c»/ 7-]2-]943. Ohicrc o 1."
prrmio ua Exposição dc Pirassu)un}(jci,

YníiflXitíííírife^i
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lUuiã — Reijintradíi, na A.P.C.}}., sdJi /».•> -1185. Priinrirti itrrniio na R.i no.sição dc Pirassun tingd.

•Sonata — Registrada, na A. P'.('. fi., Nab o n.o 4i8tj, Premiada na R.rgosição dc Canipinae^
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AnãaXuza — licfjiüiivda, mi A.P.V.B., soh n.o 6fi3S, nascida cm 19-10-1944.

Z'

fé:"'

h<i Jj.\l)() Ij^QI EUDO - Km cima: I'rin-

(tlf, nascido cm 17-7-15 c ai/uardutido
fcfiintro.. Platina rcfjislrada na A.P.C.i:.,
yt,!) n." (i64t c nusci<la cm ;3-4-5-J5. Kol>f:r--

rana, rcyistrada n." 6659, nascida om-
15-8-1944. A.ndalii;:a, rcgistrada n." 6638,
nascida cm 19-10-1944. Korf/nctr, registra

da n." 6637, nascida cm Ü6-8-1944, c X csga,

registrada n.o 6640, nascida cm :i3-;l-44.

\() CKXTRO

//iictc.

A bcxerrada cm um gi-

(} lol<' dü cima vista por trax.

OUTUBRO DB; 1946 : /.. ?'

. «t.-v

• Ji

sempre npurar e aperfeiçoar cada vez mais os
animais para essa especialidade zootéeuie.a,
obtendo-se, como íriitos de nm trabalho per
sistente e tenaz, exemplares qne dignifi»-a.ni a
pecuária leiteira paulista. Tanto- assim ó qne •
lias "300 cabeças que formam o plantei da, fa
zenda Santa filomena, 160 são i-eg"isi.radas nos
Livros (ienoalógiços da respectiva raça e o ,.
controle a que é sulnnetido sistemáticamente o
rebanho prova sobe.jamcnte ^quc os rumos qué
lhe foram marcados desde 1929; tiVeran\ o ~
condão de atingir resultados snrpreendeutes. A
produção média no período de estiagem é de
10 (piilos de leite o que representa para as
nossas condições índice seguro c econômico de
j-endimento. 15' bcni verdade qne )-esultudos tão
animadores não são devidos apenas à qualida
de do rebanho; mas também â organização de
trabalho do b.v! Orlando de Barros Pereira

' que consciente do' suas ati\ idades, dotou a fa
zenda de oito silos e não deixa de prover a
alimentação do gado com feno produzido no
local. ' '

A alimentação do gado é probleina velho de-
, .mais para nós e, embora seja grande a propa-.

ganda encetada nos orgãps oficiais de fomen-
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Bohrado — 'N." F. S. 111, nascidó eni 7-5-1945 c iniro saii//iie dr orUjcni.

to, poucos são os criadores que se arriscam a
abandoAar a rotiua. A Fazenda Santa Filo-'
mena g-raças ao esclarecido espiritp de seu
])roprietáj'io não se debate com esse iiroblema
crucial da eriaeão. O reginie de Wini-estabu-
laeão adotado em vista da qualidade do reba
nho, conqjorta rac;ão dc concentrados.

Nesse estabelecimento o aspecto higiênico e

sanitário do ]3roduto não foi relegado e.
assim, instalou-se a ordenha mccanica no seo-
tido de conferir maior garantia ao leite dado
ao eojisumo.

Como ,já dissemos, a prndii(;ão leiteira do
i'ebanho da Fazenda Sta. Filomena c contro
lada pela A;P.C'.]?. e a seguir damos unia^re-
lafão de vacas que terminaram a prodxição.'

Xonic , Frodurãa Frodiirilo l'rrccii- J'rod. media Frod. média Dias
lia tolal dc lotai de lai/ciii diária dc diária de dc

rara Irite - Irijn. M. 0. - Iri/fi. .1/. (1. leite - Jrr/n. 11. <1, - Icf/S. hietaijCio
ITAPIBA "3.992 - 142,4 3,56 13,306 0,474 - 300 .
DlTQinOS.A 4. 507' 159,5 3,46 15,358 0,533 300
ViqHANO.\ ... . 4.182 155,1 3,70 13,941 0,517 300
FAVELA \ 3.875 . 150,5 • 3,88 12,916 0,503 300
GBANFIN.V ... .. 3.715 140,3 3,90 12,387 0,487 • 300
CRISTALIX.A •. . .. . 3'.G5G 153,1, 4,20 13,187 0,513 300

Fsses resubados constituem prova irrefutá
vel da qualidade do rebanho, tendo em- vista
(juc modernãmente a seleção econômica devi?
sei feita ,à base da ]yrod\ieão, seiu o que todas
as caiactci ísticas exteriores pouco ou menhum
" , + - -"' "j.es pouco ou 'nennum
valor apresentam. Aliás i- i

+ -A. . -Mias, no particular, convémacentiiar que em todas nc- 'Compareceram ^-l-esentaSes^rXencU sln-
ta Filomena diversos prêmios lhes foram con
feridos, dando-se assim o justo valor a^ tra-

* 50

. -íkr 'J-4A

lialho e capricho desenvolvidos pelo sr. Orlan
do de Barros Pereira.

Estas notas são acompanhadas de algumas
fotogi-afias de e-xçmplares da Fazenda Santa

-lAloniena situtida em líio Claro, foiie 37 e cai
xa postal 11.o. 51, onde os interessados po'derão
de visu se inteirar da seleção afirimorada que
vem experimentando d plantei leiteiro, de pro
priedade do sr. Orlando de Barros Penteado-

Revista dos Cbiadobes
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Vm ioic dc »/rr.sr// quv cnviDíta ')v pUiuctvs dn dranja ''^anto Amaro*^. ,

- j

1 ciiio Dt jeeseií i m riiiLii.

('íKiperundo para o reerg-nimrMito da pecuá
ria leiteira do Estado, o Sr. João Silvino Pe
reira conhecido industrial paplista iniciou, há

anos, em sua magnifica propriedade
i't3 em Vila Calvão, nas proximidades da Ca-
'/tal "ma bela criação de gado leiteiro da
«ai» linhagem.

('ontando com modernas e confortáveis ins-
talm-õcs, dotadas de todos os requisitos e me-
JioraTrientos aconselhados pelos entendidos no
iíiHijnto, a "Gran.ia Sto. Amaro" — como é
rbarnada a propriedade — é um verdadeiro es-
tatíclecimento padrão.

Cxm o propósito de melhorar, cada vez mais,
3 eetirpe do seu gado e, ainda mais, afim de
incrementar a produção leiteira e a criação

dc reprodutores de escól, na sua Granja, o Sr.
Ji/h) Bilvino Pereira ,acaba de importar da In-

fX.TUliUO DE 1946

;í.-

glaterra; cinco "repi-odutores Jerse.y, os quais
vieram enriquecer o seu :iá notável plantei.

O gado Jersc.v, grande produtor, não só» de
leite mas principalmente de matéria gorda,
e.stá fadado, pelo seu pequimo porte e boa rusti-
cidade a se impôr em nossas condições, que
exigem sobriedade e resistência dos animai.s.
O Sr João Silvino I'ei-eira, envidando seus
esforços no sentido de reunir nm rebanho
Jer.sev de qualidade atingirá em cheio seus
objetivos, mesmo porqiie, por outro lado, com
uma orientação digna de nota, transformou a
"Granja Sto. Amífro'' em unia verdadeira usi
na de trabalho, nos moldes das congêneres
americanas.

Ao lado da criação de gado leiteiro, a Gran
ja possui um esplendido parque avícola, onde-
belos exemplares de aves das mais variadas
espécies e raças cqnst-ituem o encanto dos vi
sitantes que ainda têm- a admirar a luxuosa
vivenda — séde da estanoia.

* 51
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Jjiiotift Jiíif/iiomrItCa (ílor/i', qiir jiiiitnniriitrCdiii Lhouh Rdxc^ Luonn Cliri.stnia-s Knar, J.yoi^s
Clarer e Lyohs Honesty, foram importados para o ní>i'i>iionuiiriiio do plantei da (iraiija "Santo

Amaro".

Brazhia-r— Atcn tem

é

»-SH

para as linhas e confornt a-rão desta Jersey.
' eional c registrada na A.P.C.B,

iiiv * 52 *

Vma puro sangue na-

líEvisTA DOS Criadores.
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Laud Thf!J'f'>ii'x Vohiiiticr Tiftuhiidimr - - ini' puro .•^aiiíiiir tlr oriurm o atual cTiejc do plaatcl^. '..jíj
lia tirania "Siiiifu Amaro". "

Si. s' N xi* X^ ~~'

o Hr João mvhio Pcroira, aprmr de não $cr um criador de Holandâs é com grande estima
nuc, conserva "Varsovia", registrada na A.P. C.B., ' Pudera! Esta produzindo 36 litros em
duas tiradas. Üoncorrerá ao Concurso Leiteiro da K.rposição c como remos, é uma ser ta-

candidata^
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(fl p%o{^iò/oão mt&%ii/iCL%ía •> *-

I)o ''Centro Acadêmico ->redicina Veterinária",
da Universidade de S. raiilo recebemo.s copia
do memorial que qs estudantes de veterináíia
do país dirigiram ao Exmo. Sr. Alinistro da
Agricultura demonstrando a função do veteri
nário em face da atual situação econômica que
atravessamos e siigerindo diversas medidas
tendentes a~ iinjmiiTiir um cunho mais técnico â
lirodução pecuaria. Transcrevemos a .seg'uir
essas sugestões, iJara conhecimento de nossos

leitores:

1. ) O (io\erno nomearia uma ,comissão' de
técnieôs veterinários dos muitos que exercem a
profissão nas repartições oficiais, como Minisr
tério da Agricultura e Secretarias de Agricul
tura e também os profissionais particulares.
Esta comissão ficaria encarregada de proceder
a um plano de divi.são .dos Estados do Urasil
em regiões pecuárias; cada região seria subdi
vidida em distritos, fouvem lembrar a Jiropó-
sito que já exi.ste, pelo menos na Secretarfa
da Apicultura do Estado de São Paulo, por in
termédio do Departamento da Produção Vege-

, a dAisão do Estado em regiões agrícolas;
cada região agrícola cOnta com os serviços de
um corpo de agronomos regionais; exi.ste igual
mente em algumas regiões uma Casa da Ea-
voura que e o orgão oficial de aproximação
entie o técnico e o agricultor. Resta portanto

'que o (üovevno de ^ -j '
^ estado com o auxílio

direto do Governo Fedevii i ;
- ,, eueiai, cuide da instalacao
de Casas da PecnáTin • j.

- . , estes centros seriam.«mstruidos é montadõs pelo Governo por inter
médio das Secretarias de Viação e Obras Públi-
cas de cada estado com a assistência técnica

lal I ^apartamentos de Produção Ani-'
nal ãaPr ^ ® Departamento Nacio-
cão dás r a constru-
montada.s"^o

Aoa • ~ .promoveria um acordocom as Associacoes Awvr. - -
„ . ' ^gro-pecuurias. SociedadesE™, e outras eatidad» de classe d. cada
F-stado, ,».ra a oreaaiaatã„ je „„ sistema de

* 84 *
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Cooperativas, de todos os criadore.s da região
para a manutenção da.s Casas da reciiária.

Estas Casas seriam dirigidas por uma Diretoria

composía de criadores e técnicos; cada asso
ciado contribuiria de início com nina pequena
joia jiara a formação de nm ca]iital inicial. O
número de .sócios serja fi.xado posierionneute
assim como a fôrma de contribuição de cada
sócio. O corpo técnico de cada Ca.^a da Pe

cuária seria ])reenchido por veterimírios devida
mente diplomados e mediaiitiT concurso.

Seriam atribuições ile cada Casa da Pecuária

de caíía região:

.'\) Preslar as.sisléiicia técnica .a todos os

associados mis seguintes setores:

1) y.oolciiifo — por intermédio do Depar
tamento de Zootecnia seriara prestados os se
guintes serviços: melhoramento de todo o re-

baiiho da fazenda por intermédio da seleção
])or cruzamento,' importação de reprodutores,

lialanceamento das rações dadas aos animais,
controle da produção de leite e de ovos, insemi
nação artificial, industrialização dos produtos
alimentícios de orig'em animal, etc.

11) Hif/lênico —- profilaxia das doenças in
fecciosas e parasitárias; doenças dos animais
transmissíveis ao homem, e já citadas.

CJíDico c Cirúvgico — assistência clíni
ca a todos os animais doentes e intervenções
cirúrgicas.

Cada Còoperativa 3e criadores de cada região
pecuária, contaria na sua secção técnica com os
serviços profissionais de vários médicos-veteri-
nários e também técnicos de outras profissões
para o bom desempenho dos serviços. Em re
sumo, cada região ou cada Casa da Pecuária
seria um centro avançado de conhecimentos téc
nicos dentro da zona rural, levando ao criador
nacional maiores possibilidades de sucesso no

{Concltte na pag.iSS)
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* SE VENDE DE BOCA ^
_ EM BOCA.

V".*Tn prova iiin l)oni ('(iK^ijo nao doisa do
tó-lo aos amipos. Desfrute esta Itroiniçiainhi uratix,
/azí-ndo bon.s r(nei.jos eoni o eoalho Marsehall.
forte, puro e imifornie, ele torna a fabrieat;ão mais
fa'il e rendosa e far. <|ueiJos de ^hiassa delieada e
^afx)rosa. O cf)al'ho Alarsehall é um i)rodut() ame-
/•>ano, garantido ha mais de -10 anps por
tíarwhall Dairy Lalioratorv, "I ue.

"A marca pi-efei-ida das Anu-ricas'

Cia. Fábio Baslos
COMÉRCIO E indústria

/íua Thcophilii Oloiii, 81,
/(v.n Floreiicio clc Ahrc.ii,
Hua Rio lie Jqiiriro, 308
Ar. .hilio (Ic ('(t.ttilhox, 30

MarxohaU.. ..

para:

Fiidcrcoo

— JíK). DF. .IASFIRO

307 — ,'^.TO ]'Al r.O
íiFFO ItORF/aOSTF

— RORTO AI.FiSRF

Fr<_<> iiKUKtar^ tuna
itinoxtru <lo roaIJio

....... (dizei* o tipo)

\

m GRANDES INDÚSTRIAS - coalho em pó
yíarca AZUL (for'te) *
.Marca -VlílLMELHO (extra-forte)

PARA PEQUENAS INDÚSTRIAS e'uso castiro coJiho cm pastlllias
'•D" (concentjmdo)
"K'' (extra-eonoentrado)

J .
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l- Ã ordenha

•' ! i—

•yC' • <T vV-T^
1 í

Já xr á( mouxtvou (/iic a vaca dá mais icil'^,
quando ouve uma hon musiea. Mas prcvina sen
ordciiltador que não é do modo acima que so

ohtem esse resultado.

filtrá-lo e esfriá-lo em local especial, ao
abrigo de toda a matéria de cheiro ou sabor
pronunciados. O manejo dos animais e a
limpeza do estábulo não deve preceder ime-
diatamente a ordenha, nem esta deve coinci-

' dir tão pouco com a distribuição de forragens,
afim de não carregar o ar de raicro-organis-
mos e máus odores. Muitas outras indicações
que contradizem o que se faz na prática, co
mo: limpeza rigorosa das mãos, côrte das
unhas, uso de aveutais ê gôrros, etc., devem
igualmente ser mencionadas q recomendadas.

Em síntese, podemos dizer que a ordenha
deve efetuar-se racionalmente pelas razões
seguintes:

1) — Para evitar, dentro dos limites do
possível, que o leite se converta em causa ou

• veículo de enfermidades.

2) — Para conservar integres no leite ali
mentício, os princípios nutritivos e o sabor
característico, incitando os consumidores a
bebe-Io em maior quantidade, com vantagens
indiscutíveis para o produtor, para a econo
mia doméstica e para a eçonomia nacional.

— para permitir a elaboração de man
teiga e queijos de qualidade ' e evitar que
nem uma só partida de' leite alterada ou

contaminada -possa comprometer o êxito da fa
bricação industrial.

'Para obter do ubere todo o leite que
diariamente pôde render e prolongar o perío-
do de lactação.

Para obter um leite mais rico em
gordura.

' Para evitar que a violência manual
ou a falta de extração de uma parte do leite,
ou as infecções trazidas pelas mãos do orde
nhador, comprometam a sanidade do ubere.

Para evitar maior trabalho aos or
denhadores, pois as vacas ordenhadas com
boas maneiras se tornam mansas e se prestam
com docilidade à ordenliã. -

A ordenha é um importante trabalho sob
•diversos pontos de vista, inclusive naquele da
qualidade do leite, seja ele déstinadq à ali
mentação diréta ou à transformação indus-

• írial. A maioria dos produtores compreen
dem quanto valor econômico significa para
seus interesses a ordenha racional de suas
vacas, o que não quer dizer, infelizmente,
que a operação seja cumprida sempre com os
cuidados requeridos e, ainda mais, que todos
os ordenhadores hajam abandonado os errô
neos sistemas tradicionais para adotar aqueles
sugeridos por uma técnica que não é outra
cousa sinão a resultante das observações da
ciência. Falando das modalidades da orde
nha é oportuno assinalar aos produtores os
erros que mais comumente se cometem. O
têto não deve ser torcido ou estirado porque
ISSO contribue a torná-lo duro, provoca rutu-
ras internas dos vasos e determina q forma
rão de chagas ,na péle que tornam a vaca ir-
riquieta- e a fazem reter uma parte do leite.
O primeiro leite não deve ser recolhido no
balde de ordenha, pois pôde estar contami-
irado; porém não se deve lançá-lo ao chão,
pois assim se infectaria o lugar da ordenha,
nem tão pouco nas mãos posto que o leite
infectado pôde dar lugar a que se levem os
germes ^ outros uberes.

Uma péssima prática é a de molhar, com o
proprio leite, o têto da vaca. pois com isto se
favorece a multiplicação dos micróbios e a

n3rT° Pôde usar-se vaselinaneutra que o amolece e conserva são. Para
que o ordenhador não suie p<5 ms
T^nriQ,. ^ 1. ^ mãos ao transportar o banco de uma vaca a outra deve
usar assentos esoeclals, daqueles quf1°
amarrau. a c.utura. Os recipientes eu, que se
recolhe o leite não devem + a
gulos difíceis de limpar Pn,.„ - ,

, . , • vaia impedir que
o leite adquira máus odoimcudoies, uma vez , ordé-
nhada deve levar-se para fóra ^ a-t, ,laia, lora do estábulo.

* 56 *
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íAi:.\LEi.AMKNTK AS Ai*rni<M:s in: pko-
W-Çio. os r;Ki'F:()i)i T()Ki:s i)i:\ km aihíi i-
lÜl E TRANSMITIU OUTUAS AP IT DÕKS.

m

O VALOR E O .MÉRITO DOS

REPRODUTORES
'Sccc^-iária a prova de ap1 (<h~icn, O caiilrolc dc
produção c melados dc srlci.do compivmeutaTc'^-

, JÚLIO F. a ES OUD

A íjifosüo quantitativa tia raça Holaiitlo-Ar-
í^ftDtino e o valor que estão atlquirinclo os re-
f/roíJiiUjres tia mesma toimam indispensável .a
c/ajíiwão tios métotlos de .selet;ão em fôrma tal
q';t! HP. torne possível a piwa de aptidões dos
/^produtores, para o efeito tle constatar si

rcspontlem aos antecedentes jmevistos e às
«rtí^fncias do meio ambiente de produção.

Todo método unilateral de .seleção pôde re
voltar economicamente j)re,iudicia] e contrário
k//i propósito-s desejados e aos esforços de me-
Ihonimc.ido do gado. Assiin, pois, a "prova de

OnCHilODE 1946'

aptidões" não se deverá limitar ao controle de
protlnção e antecedente ovi pedigrees e prêmios
obtidos ]ielos reprodutores, como também às
aiitidões gerais da progenie, do ponto de vista
da ]n'ecocitlatlc natural e rendimento econômi
co e integral da raça qne compreende o exame
jnais completo das crias do ponto de vista do
tipo, riisticidadê, produção, longevidade, trans
missão tle caiacteies, a soma de fatores neces-
sário.s pítra o rendimento econômico e o meUio-
raniento g"eial do gado e as aptidões da raça.

K'. ol>vio iimistir q^e é indispensável aos
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l*arale!amoiite à;» aptidões de
l)T<>iliu;ã<,>, os reprodutores devem
adepiirir é transmitir outras

ajitidões necessárias ao rendi
mento econômico da ra<ja.' tais
como a adatação ao meio am

biente, riisticidade, capacidade
lie rendimenio econômico, pfeco-
cidade natural, etc.

Km • conseijuência, para que.os
valores e as ajjtidões dos repro

dutores ^se comprovem e jásiiíi-
ijuein é necessário complementar
os métodos de seleção em fôrma

<1 tal que jiodein constatadas ^
comprovadas as aptidões'-inte-
pírais requeridas aos reproí
l)or nos.so meio ambiente.

- - ' ' i prrais requeridas ao^s reprodutoic^

-V •

n ' "t ?•'''' tnesmo modo que, tfos Esta
dos ^Unidos se idiegon à classifi
cação ck).s "Cold iNIetal Sires"

(touros premiados com !Medallia
de Ouro) por suas aptidões me-

llioradoras de produção e tipo
em relação às mães e na Holan

da se reveste de importância

fundamental a influência dos

"Orion" , - ' s - toin'os "Preferentes" que são
rc/irocJutor JIolando Argc^itiiio,

adrjuirido prlo ,Sr. Dario Meireles. aqueles que melhoram em sua
*• - progenie a.s aptidões combina

das de tipo e produção das mães; será necessif-

proclutores a nevf.-+ • - • - - - ''"i no.ssô am.t)iente'eheo-ar a iguampor origem e Ic^-o ^ das crias métodos de seleção _tendo em conta precisa-
•se deve comnleme^t^ produção que rnente as características e aptidões do mesmo

u e itar com o exame das carai'-
^^^^^^rcas íreraís rir^ i .
de df» -wi j- - Su.do, tipo, vigor, capacida-- Seria interessante ([ue o ^Ministério da Agri-

aptaçao e rendiTv,^.,i_ . ... ,...1 +,..... .,. . , ... ......Jaenf. õc _® ^^udimento econômico em re- cultura, que ilispôe de iiessoal e elemento.^ ca-
" as maes, para ne,m.. .....O- capacidade •' ^ Poder determinar, as.sifn, )»aeitados a esse efeito, criasse uip registo de

í' pais emprep-a I ^ e meihoradora dos, <*lassi1 Icaçao , ilas vaeas submetidas a controle
i . . ^ ^ ^ de ]iroduçao, iniciando pelo iiedigree para fa

íáô iim exame comnl + • zer-se ]iosteriormente e.xtensivo ao p. p. cruza-
aptidões e earactmdltlc!'! mento; elassifieação j,or tipo e características
sen rendimento econê...; 'relaçmi a f,,,e conqilementaria , assim os resnltíidos do

eC() nôi")"!i(» — ' ' i"v 4«i in *.* I os 1 e.siil Lauucí utJÇiai a eficácia dos i-em- i + permitiia <i]n e- controle de iiroiinção, cujo registro deve sçr
constatar m ®"'P '̂cffados e pm-leitamente ciassifii-ado segando as condi
mesmos respondem à.s ^ anteceflente.s dos. em que. haja sido efetuado o controle, nú-
ciiaçao e seleção. ' práticas" da de ordenhas, idade, alimentação, cuidados

Jsio é mais ri ' ' .'r durante a laetação, etc.
tiata lie rejn-odritores h,,, . '̂irda quando se ^Ne.sta fôrma se comidementariam o.s métodos

'Upoi-tadosdentes de Produção, tipo anteCe- de .seleção mediante uma classificação oficial
a condições de exploração : por tipo, que permitiria apreciar progressiva-
do no.sso país. . o diferentes das mente nao, só a.s aptidões indispensáveis dos

• produtos cJassifiçados, eómo estabelecer rela-
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í#» qm- existtun* entre esteia •• seus ;tntt;coKSo-
para avaliar ein seu eonjunto as poesH»-

'^»de6 ruelhoradoras cUis |kiís, mãe*», etc.

íirría necessário préviaiiuuite uma reunião ile

Vwicoe, juizes c criadores, ^-apaeitados para

i*>ra discutir e ilustrar mediante fotogra-
'<*•, etc. quais são us earaeteristu-us prói)rias

* «ecessárias do tijsi llolando-Argentiuo em

*^iição às e.Klgêneias de nosso meio ambiente e
V* antecedentes da raqa desenvolvidos no país.

liste irabalbo combinado e necessário permi-
Vrá asBÍm lanqur as base.s d»- uma selo<;ã(> ra-

'ional do Holando-Argentino e justificada jxdo

streinento e a importância adquirida i>ela

•*aça entre nós servirá também como índice de

•irientação ao.s novos criadores.

K' indubitavelmente ntnicsRário este csforqo

«5i>letivo de orientação zootccnicji para evitar os
fracasBOs e as conseqüências dos métodos uni-

itterai^de seleção e Xícrmitir aos criadores em

:p»ra! e em particular aos principinJitcs, adqui-
-;r uma orientação efetiva sobre a base das

períomances e aptidões cumpridas e indispen-

iÍTeííi ã raça para seu eficaz desenvolvimento
<- evolução cm nosso meio ambiente.

aptidões adquiridas por métodos artificiais

oe produção e criação (fue não resx>ondani a
iptldões necessárias ao gado para seu rendi-
r.aento econômico em nosso meio ambiento
constituem métodos de seleção, propaganda e
' rjaí-ão estereis porquanto estas aptidões e pro

dução não se transmitirão à decendência por
'areccrem os reprodutores da soma de aptidões

uí-cf-físárias para que estas representem uma

;,ó!ida conípii-sta zootécnica em nosso meio am
biente.

Por isso, é necessário a prova de aptidões
'i/M reprodutores i)ois não será difícil que com
freqüência alguns destes, de menor valor apa

íilTl'Bi:0 DE 1946

! Ví),
•y'\\

rente, jmrcm iW» aptUlõcs sólidamoate logradas
em m>sso meio ;unbiènte, resultem melbo*»-*

transmissores que outros cujos anteceden*e«
resjKmdam a métodos artificiais de produçãa
e criação, iiuiduptadus às exigências de nosso
meio natural e econômico que ê o que deve dd-
terniuiur as aptidões reais e especificas da
llolnmio-.Xrgcnt ino.

Os criatlorcs devem euniprir um esforço a*

benefiélo «Ia iKHuiãria do pais e esta não m
pôde constituir e desenvolver em condições ar-
tificiais e unti-econôinicus, pois si isto póda
ri-sultar ai>aroutemente eficaz como método cW

propaganda, não cumpre uma finalidade racio
nal e técnica no que concerne a nosso» métodos
de criação verdadeira e necessária. \

.\ preparação excessiva dos reprcxlutoree
para eximsição, o artifício anti-econõmico nos
métcKlos de i»reparaçâo e criação para as mes
mas como para u obtenção de recordes de. pro
dução, constituem procedimentos ou métodos
p<M'igosos ]>ara a eficiência dos reprodutores e
|Kiru o a per feiçounionto normal da raça.

Por todas estas circunstâncias se toma in
dispensável, para os produtores e criadores em
geral, aperfeiçoar e ampliar os métodos de se
leção sobre a base de luna prolixa prova de
aptidões dos pais empregados para determinar
uma eficácia reprodutora e,m relação às exigên
cias normais da raça em nosso país, o que é a
susi finalidade essencial.

l'ara isso, se requer a iirova integral de
aptidões do gado era base a seu rendimento
econômico, iionto que tratei em vários artigos,
entre eles "O rendimento econômico ou a pro
dução integral do gado leiteiro" e "Importân
cia da rusticidade na seleção do gado".

('Pi-ad. de Holando-Argentino
— set. 194ííj.

n." 3«

.V. -
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A IXDÜSTKIA MANTEGDEIRA
TRAXSFORMAR-SE NUMA DAS

níQUEZAS NACIONAIS.

PODERÁ-

.MAIORES

I Nossa Produção de
lid ' -

Manteiga

r •/ ASrONlO TMJXBIRA UBNDES NETTO

1

Temi o pre.sentf artipo a prccípiia fiualidade
de pôr em evidência, para qvianto.s se interes
sam pelo desenvolvimento de nossa prodnc;ão
de laticínios, um aspecto anti-econômico que do
mina toda a indústria manteigueira fie nosso
País. Kefe.rimo-nos à. descentraliziKiãfj existen
te nessa intíústria, o que. a torna sf)bremofJo
di.spersiva por isso que necessáiãainente cara, a
ponto de asiilar as mais belas iniciativas surgi
das em sen favor.

Realmente, nossa indústria nianteiguei)'a
(istá representada por milhares de pe,q\iei}as
fabricas, de localização arbitrária ein nossa vas
tidão territorial, com produção maior ou menor
entre elas, cada uma agindo isoládamente, at)
sabor dos próprios interê-sses, o que ainda, tnais
agrava o regime em que elas vivem.

Situação inversa se nota na República -Ar
gentina, cujo exemplo citamos apenas como
ilu.stração, uma vez que, por nifjtivos fôbvios,
difícil se torna estabelecer paralelo judicipso
entre aquele. paLs e'o nosso.' Dá, as 72 fábi-icas
existentes em 1940 produziram, nesse ano,
323.000 toneladas de manteiga', ao passo que as
nossas duas mil e tantas na mesma época fa
bricaram 25.000 tonelada-s desse precioso ali
mento. li, que, como se sabe, naquele país
platino a indú.stria manteigueira não se encon
tra tao dispersivamente espalhada ' como a
flaqui. Compare-se, pois, o número de estabele
cimentos de lá com os nossos, e as respectivas
produções e se terá, então, uma idéia do que
estamos dizendo. •

*

* -k
•Com efeito, a descetStí--. i* —

ue-centrabzaçao «jue earacteri-• za nossa produção de manteiga, só tem servi-'
do para entravar o desenvolvimento des-sa in-

* 60
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dústria, coiitenHo-a nos baixos limites de pro-
flução mínima em que vive.

.As conseqüências dessa situação disjier.sivv

são danosas para e.sse gênero de atividade pas-

tfiril, pois, dentre os prejuízos cie monta que
acarretam, re])onta, em primeiro liigOr, o i'e-

fle.xo direto .sobre o custo da matéria prima,
fpie jamais poilerá ser de estabilidade conve

niente para o fabricante, além das falhas de

tccnifia fjue. se verifica na confecção do produto,
ausência, de organização racional c quejaiulo.ç
tudo jior fim incidindo na <|imntidade fahrica-
fla e, o que c mais grave, na qualidade do ar
tigo. I.ssf) tudo sem levar em.eonfa as conteii-.

das surgidas entre as fabriqnetas, a deficicn-'
eia de capitais e as instalações precárias e in
completas, tendo em vista a.s exigências du
moderna fabricaçãf) de manteiga.

Aí está,.resumida, uma .série fie fatores dcle-

té.rios, que cumpre sejam sem mais delongas
eliminado.s de nossa prodiu^ão nianteigiieira-
tVinservar esses fatore.? é manter consta nte-

meiite pequenina essa promissora indústria na

cional de alimentafjão e sujeitá-la indefesa à
condição de não resistir à-s torpes investidas
dos açainba.rcadoi'es, que pagam o [irodnto jiclo
preço mais baixo para Ir vende-lo pelos mais
altos, nos grandes centros consumidores, locn-
|iletando-se assim à custa do sacrifício do,s pe-
tpienos que vivem desorganizadas. i

/ ,\

, Somente a centralizaf^'ão será capaz de ar
rancar nossa incipiente indústria de manteiga
da situação de inferioridade em que ora se en-
cfintra. Todavia, não se pense que estejamos
preconizando a centralização dc.ssa indústria
em, um unioo iivganismn. .'Niio. Seria i.sso

Revista dos Criadohks
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ab»iinlu taUez liiuior ()iic a própi ia ilcsi-ciirra-

tiarãn, tpu" critioanms. Proimiíiiamiis, sim. a
'/rjfariização pm praiule «'scala, da aml>it(i rejii*>-

•j! adequado, eom í-xulaTam-ia ila eapilnis ra-
/íiavelmeiite ivimiiuTadns a aparalhada anfim

•> io<las as eoiupiistas da t«'-aniaa uuularna <l:i

fabriea<;ru).. Coinplatariam o ampraaiidimeiito

um i-erviao eomeraial i- uuti"i> da propajíaiida,

feita com absohila lioiu'stidada, alãm da (uitros,

njja ainima''a(;ã<> saeia t astidinsa m>sla rasaitlia.
Kntrefauto, não sa aondima ao tlasapafaaiman-

'•I as pe<|ia'nas fáln-iaas tpia poe ai axistam,
Faeil seria sua t raiisfoi'iiia«;ão am oriíãos unxi-
fiares <la frraiida amprasa, «ami a ai rilniiqão da
fíesnatar d laita, maiuirat iirar o tpiaijo a fabri-

ear a aasaina aom o sôni lasidtanla da )>rodn-

#-ão da inantai^íi.
Méni da rasolvar o '))i-oblama da dasaantrali

/irão, teria ainda a oro-ani/a<;âo a vantajícm da
e.tendcr aom maiof raailidadi- a dalvitida fpias-
•ão do transporta df> proiURr» para os aaiitros
consumidoras, jtois, à própria imiri.stria, às es-
'radas de ferro o aos demais meios <la condu-
í-ão mais conveniente se torna veianlar p-randes
•olnmcs de carga em vex, da paipianas iiartidas,
•a! como acontece eom as faln-irpieVas atuais.

*

★ *

terminar o jn-esenta artigo, asalaraaamos

íjiie a sugestão .<pia nela se contém, cm favor da
;iglntina<;ão das pequenas fáltrieas tle inanteig:.
atualmente existente.s em nosso País, ile defi-
/•ítária/ produção, em modernos organismo.s,
ítrandcs e i)rü.s])eros, nada mais significa qne

nosso ardente desejo de vOr corrigida por
••í-sa fôrma ti anomalia dii descentralização exis
tente, entrave que tem «ido ao real progresso
'lesse importante ramo de nossa indústria pas
toril. Unicamente isso. \

líütaà
XT^ntabeleciiiicntos que contribuem para lua-

mttenção da secção -'O Leite .e seu.o neriradof>'\
r,„ uonsas páyinau: • ••

I. Byington , . •

Mces, Azevedo á Cia. . - ,
(Jonçalves Salles t€ Cia. ,
l. nina Domínio r . . ,
LHna União de Lacticínios • >.
fábrica Produtos Alimentícios "Vi.qor
Cooperativa Central de Laticínios
l.atícínios "Léeo". ó ' •
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A.

Paro aparelhos
munidos de fogoreiros-

ou fornilhos
INGREDIENTE
" T • ( n I m v n / /JÚPITER

(em pó e em pedros)

Poro o expurgo de
sementes e de grãos,

socorio, etc.
BI-SULFURETO

DE CARBONO
"iftBitnrn//JÚPITER^

ARSENIATOS "JÚPITER"
cxteiminadores do"ctuoqnerê"

ADUBOS OUIMICO-ORGANICOS
"FOIYSÜ" e "JÚPITER"

Poro o preparo de
caldo bordolêsa

SULFATO DE COBRE
"NEVAZUL"

(cristais bem miúdos)

Contrò "oidios" ou "broncos",
"ácoros", etc.

ENXOFRE,DUPLO VENTILADO

"JÜPiTER"
•

Paro pulverizações
PÓ BORDALÉS ALFA
//« «T n • m «I ntllOPlTER'
(Fungicido enérgico

com 16 7o de cobre)

VERDE
(Verde de Schweinfurth)
o outros produtos químicos

agrícolas e industriais

PRODUTOS QUÍMICOS

"ELEKEIROZ S/a
SÃO BEHTO, S03 —t. POSTAI 255
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A EVICEEAÇAO, O UKTALHA-VIEXTO T)A
CARCASSA A SALGAÇAO SECA 0,f Hi: >nT)A.

* ¥

MATANÇA NAS FAZENDAS

1'aia vez retii-aíJa a'f>éle cio animal, (.•onieija-
se, sera demora, a operação de retirada das

vísceras. A evisceração tem muita importância
para consegaiir carne de boa finalidade e é im
prescindível rpie seja realizada imediatamente

após o esfolamento. Rara isso, praticra-se imi.i
. incisão fine, da garg-anta, se estende pelo peito

e vá até os osso.s da bacia, ii.sando faca e .ser

rote para cortar o osso elo peite (esternoj.
Ftetiram-se os pulmões e o coração e, logo de

pois, as vísceras da cavidade abdominal, come
çando pelo fígado até as últimas porções dcj in
testino. Si antes da matança foram obK<>rvados

os cuidados a que já fizemos referência na
parte do trabalho publicada no número anterior
desta revista, com relativa facilidade se pro-
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ce.s.sa a m i.sçe] a<;ào. l.-to ))or<|uc tendo o ani
mal ficado cm Jejum durante .tM horas ante.s d-i

matança, a.s vísceras estarão vnsias e não só r

tnais fácil cviscerar, como, o ciue é importan
te, com nuiito menos probabilidade o operador
SC e.vpõe a furar os reservatórias gástricos, dci-

ramando seu conteúdo sobre as carnes.

O trabalho de evLsceração compreende .sii-i-
plcsmentc o descolamento das vísceras, o qu-
implica no córtc das seus ligamentos naturais.
Deve ser feita o mais i)róxímo possivel do
momento cm que o ^nininl foi abatido porque
ípiando, por cpialcjiicr motivo, se retarda -t

evisceração, o.s gazes e líquidos do conteúdo
gastro intestinal se infiltram e atingem pon
tos di.stantes do organisincj. .\lém disso, ger-

••r--

•-A a;
, - i».r í:

yada mais gostoso

do que vm hom
"naco^' de cante.
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da flora intestinal, sc^í-uiiulo tlU'i-i-:ins
riaB, vão avauraiifld e, como iniiitus in-rtfin-opi
ao grupo piitrefat ivo, piii liri-x <• toroinos a
i-ontaminaçat) <l:is carnfs. Nossas o«>ii(ru:rios.

aa carnes obtidas são íb- «lifioil ooiiscrv at;ào o
ràpidainente so alioraiii, mosino <|Maiido sul.-

oietidas a qiial(|iioi- dos a;*i'ntos lialduailnion-

te empregados na proservaq-ão.

l'ma vez evisoerada a oaroassa ostã pronl i
fiara ser retalhada, o fpu» dove sor loilo muna
«ala bem limpa, ' longe de e-sti-rcpuâras, '«ai;-
raís, pocilgas. Nessa .sala «leve-se dispôr pe
agua de boa «jualiflatle e eni .abunda noa, al«"m
de mesa .ampla e, sj po.ssivol. «adíorta de ni.ao-

r.jore ou cimento liso <pio Cmiliia a limpo/a
/:époí.s <lo trabaliio.

.Muitos mofios jtodeiii ser u.sa«los iio retalho

ia earcassa, poréiu e.vplienrenuxs a<pii o niai-
íacil e cpie melhores rosultaflns dá. A primei
ra operação consisto oin ilividir a ottroa^sa «uu
•JoÍJ». por um eórto «pie, pasusando pela «•«dt.a»
ertcbral, divide ao meio a.s v«>rlebr.as. As

d'jaB bandas re-sull antes são «'onheeida.s «Hini.-i
rr.eias-carcassas e sobre, «rins são feitas diver-

his incÍ8Õe.s, como mostra a figura «pie aeom-
(4inha estas linhas.

Desde qtie dificilmente é «•onsumida traia a

-arne de um bovino, no mesmo dia «Ia matan-

'-a e não havendo instalações de frio para
fo,a»ervfi-la, precisamos lançar mão <1.. outros

agentes que permitam «*ous«^rv;u,'ão mai.s ou
menos longa. E' o sal «le cozinha (oloroto «Io
BÓdíol o agente de conservação mais btirato,
mais eficiente e, ao mesmo tempo, d«- mai>-
facil emprego .no ambiente rural.

Convém deixar "descauçar" as «•arues autos

de aplicar o agente itonser\ adoi- «• ter o «uii-
•lado de' reduzir as peças i'in . ctimuda."^ do
(ifiuca espessura afim do qm; a eonser\a(:ão
icja realmente eficiente. Depois «le pi-eparados
o« (>edaço8 de carnes que vão ser snlgtidos ilo-
ic-se, portanto, deixá-los em lugar fresco, não
ivatido de .sol, sobre uma mesa «le iviarmoia^

t «Itiranio mais ou menos uma horn, passando-
--•e depois à salgação.

-V salpaçsio )>jde sor seca ou hiunida ou
ontao mista. Deponde ila duração da conser-
\ a«;ao a o.scolha' de mu dos processos citados.

D«»sejnndo-se uma conservação longa e iniv-
«liata «•«mvem aplicar «> processo misto", ist«t «\
apli«-and«i a«t mesmo tempo a snlgação húmi
«Ia o sc«'a. l'nra isso são necessários Tanq\ie>i
lie alvenaria ou, na falta «io.stt^s, tinas do ma-
«h-irn onde .se mantém puna solução de sal
(salmoura) bem «•oncentrada, Coloeam-se aí
os peilaços do carne temlo o cuidado cie mau-

(e-lo.s «•ompUdamonte imersos «lurahte trinti.
a «piarenta minutos. Si ti carne «Jiie se pre

tende guardai' vai tlcpois ser utilizada na con
fecção do embutidos, aconselha-se juntar à

^•alm<uu•a «Io banho nitrato de potássio ou di>
- >«li«i, (salitro) un iiroporção «Io 1 grama por

«onlo do sal. Esta substancia tem a proprie-

•laih» de au.xiliar a conservação da carne, pre-

voniiulo a putrefação, ao mesmo tempo que '

«•onforo à oariic côr vermelha intensa que

mcilmra muito . o aspecto depois da salgação.
l)«'c«irrido o prazo dessa primeira fase da

operação, os pedaços «le carne são retirados
«Io taiKpic ou. da tina o, depois de escorridos,

são o.sfri'gados como sal em substancia, isto é.
sal ««"•«•o. ("obevtos inteiramente de sal, os-

, «'olhe-se um lugar limpo, preferindo-se cimen
tado liso ou na falta «leste um estrado de ma

deira, onde os pedacjos de carne vão ser empi-
ílhados. Entre duas camadas de carne deve-so

colocar lum porção de sal e, por fim, termina
da a pilha. t]ue não deve ser muito alta (mais
ou menos meio metro), esparrnma-se sal eiti

•toda sua superfície.
.l'V preciso ter cuidado de apertar a pilha

de <;áriii' para facilitar a' saida dj salmoura
ipu' se fórnia e, por isso, sobre a pilha colo-
ea-.s«i uma táboa e, sobre esta, nma pedra ou
pesos .•íufieicntes a manter bem apertada a

- (Conclve )ia pag. 32) ' .
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HLK.MKX mS "Ari KSSOUlOS" XA
ALIMKXTACÃO das avks. ^

• ' \i

•• ' »'• •. tf •• •••"• 'S

A função dos verdes,

: -
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íK •
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/ i da areia e do carvão

Xa alimentação das aves'(loiiié«ticas, eomo na
alimentação de outras espécies, figura uma

asse de alimentos que, embora de valor nu/
itho discutido, é empregada como "acessó-

la ^dos nutrientes considerados como indls-

^ ^ ^ produtiva dos animais.
• * de alimentos "acessórios" podemosJ • lerdes suculentos, areia grossa e
carvao vegetal.

1os existem, influindo- de modo: indireto
sobre a vida produtiva das aves. Tal é o caso
da síntese da vitamina D no corpo das aves,
proporcionada ,ela lu, ,olar e pelos substitn-
ios do 'L-idvOj nas ianelae, n.-. i» •

„ ^ dos abrigos das aves.
Yerães suiiílenton t?,

•H' comum em nossa
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aviculturu, o emprego de verdes suculentos, pi
ca do.s e fornecidos às a\es, eni eomedouros
apropriados.

Seu emprego deve ser moderado, visto que, os
lerdes apresentam quasi 90% de agua e um
mínimo de nutrientes. Por isso, quando inge
ridos em grande quantidade pelas aves, pelo
seu volume, ocuparão o lugar dos concentra
dos, que de fato, mantém a produção elevada
de ovos. Além disso, um, excesso de verdes
provoca a postura de ovos com, a clara muito
líquida e a gema escura.

Os verdes podem ser dados na proporção va
riável de um mínimo de 10 grs. a um máximo
de. 40 grs. por galinha,' por dia.

IlEVISTA DOS CbTADDRES

;i díV/. 1
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Dentre o? verdes, pode-mos eitnr; co\tve, ce-

tonra, almeirão, m-elfrii e alface. São foiUes
fit vítaTnina.s sendo «pie a couve é iima Inia
fonte das vitaminas A, Ul, K e G.

O repolho e os v«>rde> da fainilia da mos
tarda, embora muito suculentos e ricos on» vi-
•amina -^. transmitem inn sabor picante aos
ovr/g.

ireia yrosta O futo «h- <pie as aves não
l»,.siieni «lentes c «pie a tritnracãi^ «los alimen-
Upi se processa na moda, part^cc Justificar a
presença de pequenos siiixos, «pic facilitam a
tríturação dos {^rãos na moda das aves.

\8 aves, novas on adultas, criatlas eni abri-

eoe provido.s de par<pics, ti-in no terreno, os
jp-âos de .sílica, necessários às fnnç<')ps biolócri-
f-as do organismo.

>'o entanto, pódc-sc «lai", cm comcitouros
apropriados, areia grossa à disiiosição. .\lgnns
avicultores que assim tcni procedido, têm no
tado qne o consumo do areia gposau c igual
ao consumo de casca-s de ostras trituradas.

\g experiências revelam que, ao se extrair
círurgíuutrtente a moela das galinhas, nota-se;

1 o — As aves continuam a vivei- normal
mente t

j, n — .-Vs aviis continuam a pf>r ovo.s iu>rmal-

inente, , ^ ^
.5, \ digestão dos alimentos grosseiros

.Jemorada e difícil;
A dige.stão dos alimentos finamonic

moídos é mais eficiente.
podemos concluir dessas experiências «pie do

fato, otí grãos de sílica, na moela dná aves,
íJesempenham papel importante na utilização

«Io» alimentos ingeridos, facilitando a digestão.
fflrrão vegetal — ISntre nós, ainda é gene

ralizado, o emprego do carvão vegetal moído,
na» rações destinadas às aves.

O uso do carvão sempre foi .iustificailo, pelas
xuas qualidades de adsorção e reguluilor das
funções digestivas.

Vo entanto, o que as experiências revelam é
,)ue, essas qualidades de adsorção e outras,
;ão de valor discutido, não havendo conclusão
«•xperimental do valor (do carvão, ctmio alimen
to "acessório" nas rações avícola.s.

Outras experiências revelam ao contrái-io,
o carvão é prejudiciali visto ter poder de

oxidação sobre as vitamina.s presentes nas mia-
(uras. 1

Igualmente, ha provas experimentais que o
(íirvão tem poder de eliminar oti. prejudicar os
pígmcntos (substancias corantes) das mistu-
-as, permitindo o branqueamento da carne das

Quando a maioria dos mercados prefere

or.TUBlíO DE 1946

a cnrnc amarela, pôde-se prever que o carvão

|ir«*judicará «> ns))éct<> das aves abatidas, pela
«Icspigmentaijão c coiiseipienlc desvalorização
do prcnluto.

l.ti: Khiar na péle c outros tecidos dos
animais, encontra-se um composto quiniico, um
ester«il «pie recebe o nome de colesterol.

Sob a inflm'ncia da luz -solar'ou da lirz ullra-

viotetu, este ««sterol ê ativado, adquirindo pro-
pritHlades «Ia vitamina D.

l'«ivtanto, recebendo a luz sidar direta, o.s
raios ultra-violetas dessa mesma luz, agintio
soVire 11 péle das aves, estão t«>rnando possível,
a síntese da vitamina i>, no eorpti das aves.

.V.s aves, recebem os benefícios dos raios ultra-
ê

violetas da luz solar, através do orifício da

• pupila dos olhas, da péle «Ia cara, crista c bav-

belus.

.\s penas do corpo e «-seanin.s das i-anelas,

repelem os raios ultra-violetas.

Convém notar que; ^ *
1." luz solar no verão é mais benéfica

«Io «pie durante o inverno. ^

- O tempo de oxposifiào à luz .solar, iie-
«•essárit) à síntese da vitamina 1), depende;

al

b)

d)

e.)

idade das aves.

finalidade da criação,

estação do ano.

t ipo de alimentação. ' ,

região onde se localiza «> aviáno.

Dentro desses pontos, o p.eríodo de. insolaeão

poderá ser de 5 mimito-s a 5 horas.
Convém notar que as aves em reprodução ue-

eessituni maior tempo de insolaeão «Iq que a-s
aves novas.

Substituto» do vidro — O vidro comum das

janelas, «Ias instalações avícolas que exigem tal
proteção, não deixam passar os raios ultra
violetas da luz solar, necessários à síntese da
vitamina D, uo corpo das aves.

Com a finalidade de se eliminar tal parti-
eiilaridade do vidro comum, apareceram no
jTiercado dc utilidades' agrícolas,' substitutos «Io
vidro-

Tais substitutos, álé.ui de pennitir a passa-
Vrem dos raios ultra-violetas, em proporção aci
ma de 1)0% do total de raios, toriuim as insta
lações relativamente iluminadas.

Esses substitutos do vidro, têm como estru

tura, téla de arame de malha flua, sobre a
qual se funde uma composição colorida, asse-

. melhando-se a iiina tinta espessa e porosa.
Seu emprego, entre nós, pôde ser limitado às

salas bateiia, ea.sas-criadeira e galinheiros

{üonckie na pag. 75)
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CAO DE QüEM NADA SE DESCOFIA, SOB
IXFLUÊAXIA DE UM ACESSO üi: DE UMA

'VTR.ARIEDADE, PôDK DAD ITMA MOK-
•DA FATAL.

O .Cao

Com o nome de raiva ou
írofobía se conh.ece uma
•'«nça grave que ataca to.

08 animais, tanto domés.

*oa como selvagens. O câo

atacado com muita fre-

<êncla om qualquer idade.
Ha 00 sexo.

/

A estatística nos ensina

•í'. no aparecimento espon.
•aeo desta doença da mesma

í^tna que em outras infec-

'>ías. a temperatura tem

'Arcada influência, sendo
freqüente em épocas

"iDtes que nas estações
''Operadas ou frias.

'^ado que o cão é um dos
•irnals domésticos que mais^

'Otáto tem com o homem,

'-Alça o perigo que represen-
Apara as pessoas que, geral-
*>-nte adquirem esta doença
•or mordeduras.

A palavra hidrofobia, como

também chamada a raivâ.

Ignifíca horror à, agua. Admi-

''-86 geralmente que o cão

'alvoso posto em presença

1'! agua manifesta sintomas
U, horror, de espanto, quan-

1o na realidade o cão raivoso

:/jd(i ou não apresentar hi-

"U:-,. A •>'

M
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leigo. Como acreditar ou
pensar que o (.'ão está raivo

so, si se mostra tão carinho,
so e dócil?? Sem embargo,

esse cão cie quem nada se

desconfia, sob a influência

de um acesso ou de uma con-

Irariedade, pôde dar uma

mwrrlida fatal. A medida que

avança a enfermidade, a agi.

taçãü vai aumentando, tliri-

gindo os olhares de um para

«uitho lado. Comporta-Se roíim

se visse objetos o.u ouvisse

ruidos e.\tranlios e tomando

a |)osi<;ãi) de assento, lam;:-

se em lonca corrida, dando

mordidas para a direita e pa-

ra a esquerda, ' atingindo

inuitas vezes, objetos duros,

que lhe produzem fratura de
tipifil il( uní cã') líiiro.in. dentes. Ksses são os momen

tos em que com mais fre-

drofobia*. Quer dizer, que es- . esconde a cabeça e se encon. uuência morde o homem ou
tandn raivoso pôde manifes. tra em tal estado que inspira animais. preferindo entre
tar horror à agua ou não. e lastima: Não morde, porém estes os seus congeneres, a
ainda bebe.Ia em alguns Ca- .lá é perigoso, porque geral- fiuem ataca com inusitada
S03. Por isso, nunca deve mente as pessoas, atribuindo fúria e morde repetidas ve-

considérar-se Infalível a hi- o mal a um transtorno diges- zes, causando temor aos cães
drofobia/ já que pOr ela se tivo lhe administram um que geralmente dele fogem,
pôde considerar são um ani- |)ur.gante para o que, neces- lista fôrma da doença é
ma^ raivoso que. não obstan- sáriamente, terão que manu- coubecida com o nome de rai-
te, bebe agua como de costu- .sear a boca do animal, ex- va furiosa,
me. Sucede com muita fre- pondo-se inçoncientemente a Também costuma apresen-
quencia, especialmente • nas ama infecção rábica por tar-se a chamada raiva muda.
cidades, que o cão ao voltar meio da saliva. paralitica ou melancólica,
da lua, nota-se que foi mor- Depois deste período' de caracterizada porque desde o

Ido e com feridas que sem calma ou abatimento, sobre. começo apresenta sintomas
maioies tiatamentos se eu- vem uma atitude' realmeiUe de paralisias, geralmente na
Iam. passando inadvertidas. juispeita. Fica nervoso, in- liiigua, laringe e mandibulas.

-ôd°'̂ -. quieto, muda de lugar cons- o que impossibilita o animalP e •vaiiai de três a seis se. tniitemente e se cansa com . cie ladrar, beber e comer. ...
anota-se o animal facilidade. poderia parecer boca fica entreaberta, saindo

se le ^ suspeita^ de raiva que buscasse no afeto das dela a língua, por onde se
Hnr ^ quando já está de. pessoas da cksa um remédio escorre abundante quantida-
OanlLal"^^^ ® saliva, o que lhe dá
tacitinmo acariciado. ,E' comum, seja aspecto característico. Outras
Ra trá' •escuridão dito em honra da clássica fl- vezes, sentado, com as patas
dos afasta-se delidade canina, que ainda dianteiras coçá o' focinho co.
ou habitua"a^^^ Preferidos enp éatadqs , avançados do mo querendo tirar algo dn
debaixo dos mov?ir"'̂ ®f"'f sobreponham à ansia boca. No dizer do vulgo, o
de sua casinha í«ndo. c.e morder, os sentimentos de cão enguliu um osso que.fi-
dela. Ainda obedece esSoiT atravessado na gargan-
mente à voz do dono To r comportamento do ta. Nestas condições, a vozpuieni animal, nasce a incerteza do do cão, quer dizer, seu Ia.
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drar sofre modificações lui
modulação e no tom e as

pessoas acostumadas a ouvi-
la, - imediatamente notam a

diferença. Como a raiva se

transmite pela raordedura do

animal raivoso, é necessário

e conveniente que quando

apareçam os cães mordidos,
sejam mantidos amarrados

ca em jaulas em observação
durante uns 40 dias, para

evitar que mordam pessoas

ou animais. Si se declara a

raiva e não tenham mordido

ninguém, proceder.se-á ao

seu imediato sacrifício já que

não têm cura e representam

um perigo.

Desconfia-se sempre dos

cães que foram mordidos, da

queles que sem causa aparen

te mudam de comportamen

to, daqueles que parecem ter

um osso atravessado na gar

ganta e daqueles que apre

sentem qualquer sintoma de

paralisia. Lembre-se que a

raiva não se cura, que pôde

ser prevenida com tratamen
tos adequados na devida

oportunidade e que, por isso,

o fator tempo é muito valio.

BO. Em caso de düvida, re

corra-se ao técnico, que indi

cará o melhor caminho a

seguir.

DIVULGDCÃQ DO INSTITUTO AGRONOMO

(De Aberdeen Angus,
n.° 30 — 1946).

m Míw

A A.P.G.B. refíistra suatf
marcas e propreâades ao
Ministério da AgricnUnra,
sem Hie dar trabalho.

OÜTUBllO DE 1946

Jlapidab íiibfiiiçõeí òoSte a cul '̂
tiVia do lailm guandá paia a
ploduçâo do bonmiteô.

f:l'nCA (Ir plaiilio: sclcmbro-oiitiibro. — TIÍBS (3) semen
tes cm cada cõra. — TJÍfíS (3) dedos de profundidade é o su
ficiente para as covas. — DISTANCIA entre os cóvas: um
ihciro (• einqucnla (1,50) centimclros. «— DESBASTK•' Quando
as phintmhas tircrem vinte c cinco (25)' centimctros de clima,
mais oa menos, dcsbaslar, dei.rando somente uma (1) planta-
a 7nais VIGOBOSA. .-Io arrancar as inudinhas excedentes, piu-

iicar essa operação cm sentido horizontal, não as puxando para
cima, afim de não prejudicar as raiz:cs da plantinha aue ira
ficar no terreno. — NÃO plantar cm terras de baixada, de
brejo, 011 alagadiças. — C'0,¥7?Ç-4 a- produzir aos seis (6) mcses
após o plantio. — PRODUT, mais, do segundo ano cm. diante.
C'(>N'I'J.NUA produzindo durante seis a oito anos. — ATIT^.Gh
a altura de dois metros e meio (3,.50) a três (3) metros.
('OjiJIBB as vagens, cortando-as com tesoura de podar, pois
gue as arrancando prejudicaremos o planta, diminuindo a Pro
dução .seguinte. — O FBI.IAO OVANDO "Fava Larga", ou

"h.FY!I.HA DE ARVORE", exige capinas durante um (1) ano,

no má.rimo, dispensando-as dai por diante, pois que, uma vez

bem desenvolvidas as planta.s, despragueja o terreno, aba:fan-
(lo as berras daninhas, fazendo-as desaparecer.

O FELTãO guando "Fava Larga" ou "ERVILHA
DE ARVORE" é um perfeito substituto da ervilha eo-

mumcntc denominada "de ãebulhar". Suas sementes

oensam de 20 a 23 por cento de prqtETNAS e de cin

qüenta. a cinqüenta e quatro por cento de AMIDO. Se

mentes mcas cm VITAMINAS.

AS SEMENTES do feijão guandu "Fava Larga" ou
"Ervilha ãe Arvore", uma vez Sêcas, são transformadas,

no moinho de fubã, rm farelo protéico, alimento de.

grande valor para. o gado leiteiro, aves, porcos, cabras,
cio. Também produzem, no moinho de fubá, farinha

de alto valor nutritivo para o homem, própria para o
preparo de sopas, mingaus, etc.

AORK-VETOR! — 'RESTAURE suas terras CANSADAS c pro
duza alimento dc ralor, para o homem e para os
animais, plantando o feijão guandá "Fava Larga"
ou "Ervilha de Arvore".
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JA- PASSOU O MO^MKNTO DE I^ALlCSTJíA K.

E' PKECISO ATACAR O PROBLEMA DUíE-

TAAIENTE.

Sobre a Alimentação Mundial

Por ocasiuo da Conferência
internacional de produtores

a industria agrícola realiza
da em maio do corrente ano, o
ministro britânico da agri-
cu tuia, em seu discurso de
boas vindas, saudou os rcpre-
Bentantes cTe 31 paBes. O mi-

18 ro felicitou os agriculto-
^es pela iniciativa de se reuni
tos n^ que os contápessoais são ^ i
=?eio de chegar a ™
rem rr. + conhece-t

P™blen.„. ° T\
As observações """dr
britânico foram ^^^i^tro
^confirmadas pelas
"a sessão, final.

menTar^^do^ situação ali-
' gabinete brit que '
^âo adot":° ^leci-
mais drást^^ medidas ainda

». Cl.
alívio da escaslê'"''''® '
alimentos. Não íetaC '̂!,^.
medidas, porém deJlaro '
demandaidam novo^roX:
por parte dos pecuaristas e
que^ lhes imporia novas re
duções nos abastecimentos pa

70 ★

Confcrônvia internacional do produtores da

indústria agrícola.

ra a alimentação do gado e

uma (irorogação dos controles

vigentes, medidas que jirefc-

riria suprimir. Manifestou

que na economia agrícola brK

tanica, em tempos normais, a

[irodução de gado e seus deri
vados, ocupava um posto do

minante e que esperava fosse

pòssivel aumentar gradativa-
mente ditos iirodutos. Infeliz

mente, declarou o ministro, a

atual emergência requeria

uma produção máxima de co

lheitas para consiimò huma

no direto e, portanto, era

ú'';

Com a falta de cereais u- criae;ão ficou grandemente
prejudicada.

Revista dos Criadores



K' iimüxo i)ri>'Uizir iiküx. l'orfOx da Noc. Af/r. 1'rittlcnic
Corrciti,

preciso p)eclir-lhos que eonti-
Duassem como se lhes havia

pedido durante a guerra. Fa
lando das muitas difieuldad»'-

a vence» antes ile poder les-
tabelecer a in-odiição normai

nos paizes da Knropa, mani
festou que é grande a respon

sabilidade que p<.'sa sobre os

X)eciiaristas do mundo e os

obriga a fazer um esfori;-')
máximo para obter a maior

produção possivel de Iodos
os alimentos indiíspensaveis.

Referindo-se' à situação ano-

mal^ que, regia a indústria
agrícola mundial nos anos de
1930 em diante, disse ((ue

eram muito complexos e va

riados os fatores a solucionar

fKira evitar o reaparecimento
V de condições semelhantes.

Para isto, ajuntoii, seriam

necessárias mudanças sociais,

políticas e econômicas. O mi
nistro terminou seu discurso

com as seguintes palavras:

"A procura do ' consumidor já
a possuímos, porém é preci

so buscar os meios de conver

te-la em proeuKU efetiva. Vos

sa reunião é uma prova que
reeonheeeis que a produçã-J
agrícola não é um problema
cuja solução jiossa limitar-se

dentro lius frouteii-as de \uu

só i)aiz, sinão (pie em (juestõe.s
de produção e consumo de ali

mentos é indisiiensavel, tanto
nestes as-suntos como em

questões de segurança e outros
afins, jieiisar iuternaeiona!-

lueute".

O presidente da Fuião Na

cional de I-ãizeudciros, sr. Ja

ntes Tiirner, itccuarista, indus

trial o hoineiu de negócios,

dis-se (pie o propósito da con

ferência era discutir eoleti-

vãmente as funções soeiolêigi-

'cas que eorres)iondem aos pe
cuaristas. Ajuntou; "'Com res
peito à atual escassez de ali-

metitos assim eumo no que .«e

refere ao nosso programa de

grande alcance, nossa função

é itrodnzir alimentos e fibras
para alimentar e vestir melhor

os povos do mundo. Dedica- '

mo-nos à indústria, certameii-

te para ganharmos a vida,,
jiorém nossa 'responsabilida

de social é produzir essas "ne

cessidades" da vida. Ampla

mente, no.ssa política é desem
penhar nosso papel para o

melhoramento do nível de nu

trição e a variedade de nossa

produção para que as normas

dietéticas dos povos do mtm-
do também possam melhorar.

Como pecuaristas sempre nos

ficará a lembrança daqueles

' dias quando se ' acumulavam
as sobras de produção que
causaram essa depressão eco

nômica da qual nenhum de
nós se esquecerá e que espe

ramos jamais volte.. Enquanto
haja 110 mundo gente que mor

re de fome e outros que .so

frem de insuficiência de nu

trição, permanecerá em nos
sos cérebros esse conceito de

que temos que continuar pro

duzindo mais e mais para» s3i-
luinar a fome e as privações".
Porém ao defender a iiecessi-

dade de uma produção máxi
ma, o presidente não se es-
queceu dos males que podem

acarretar os excessos de ali-

meutos. A este respeito disse:

"Nada extraiiho seria que os

pecuaristas expressassem seu
temor de que um esforço pro

dutor máximo pudesse trazer

novamente excedentes de ali-

iuento.s, e-xceclentes que pode

riam arruinar uma vez mais

os mercados mundiais. E* su

mamente necessário que os

governos e pecuaristas proco-

Perfuradora N'J P, 99

-IV

PARA FORMI|QUEIROS
O único sistema perfeito de combate às sauvas!
Adotado pelo Instituto Biológico de São Paulo e pelo

Ministério da Agricultura.
Peça ao seu fornecedor ou a:

MAQUINAS AGRÍCOLAS "JP" LTDA.
RUA SÃO BENTO, 100 ' PAVLO

OUTUBRO DE 1946
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rem por todos os meios pos
síveis que as necessidades do
consumidor guardem relação
com a expansão da produção.
Se isto não se conseguir, cor

re-se um perigo de criar so
bras que, por seu acumulo,

podem sériamente afetar a

continuidade da produção, tão
indispensável para inn esforço

vigoroso para o melhoramento
alimentar dos povos ^do muJi-
do. Serão necessários nossos

esforços concertados como pro
dutores para que os governo.s
tomem em conta nossos Juízos
críticos construtivos. Eu sin

to e estou seguro que a maio
ria dos pecuaristas presente.s
sente também que neste as
sunto não ê o que podemos
lucrar o que nos deve preocji-
par: o que desejamos consi

derar é o serviço que pode
mos prestar à humanidade".

O presidente da União de

Fazendeiros terminou seu dis
curso com as" seguintes pala-
vrüs; ••Fijialmente, é provável
que o tema mais importante
de nossa conferência seja a
criação desse meio permanen
te para o intercâmbio de pon
tos de vista, para a correla
ção de opiniões e planos de
ação que prevemos resultarão
práticos na fôrma de uma fe
deração internacional de pro
dutores agrários. Nestas deli-
berações espero que examina
remos com mxiito cuidado a
forma em que melhor possa
aperfeiçoar-se esse terreno pa
ra a livre discu.ssão de obje
tivos ; assim, pois, terminarei
Poi dizer que, aceitando o
cargo de presidente desta còn-
fe^«acia, dedico-me ao vosso
serviço".

DIS0DR80 DO DIRETOR
F.A.O.

O sr J. Boyd Ora. depois
de mostrar que os fazendeiros
devem se unir porque os pro
blemas não são nacionais mas
internacionais, focalizou a si
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Há escaax/'s até na criarCio de oriiios.

tuação alimentar do inundo
dizendo; '"A verdadeira situa

ção é esta. Depois da collieita
de 1946 a escassez tic alimen

tos mundial será igual à que
existia na época da colheita
de 1945, e a menos <jue se

tomem medidas imediatas pa

ra conservar a colheita de

1946 e distribui-la com igual
dade nos anos, tõinando ao

mesmo tempo as medidas ne
cessárias para que as sobras

exportáveis sejam dadas de
acordo com as nece.ssidades

•das diferentes nações,, afron

taremos outro de.sastre. A es

cassez continuará além de

1946 até 1947 e portanto ha

necessidade urgente de tomar

medidas afim de assegurar

que a colheita de 1947 seja a
maior na história do mundo.

Quando fizermo.s a colheita

de 1947 é possivel que haja

trigo suficiente e outros ce
reais para satisfazer a fome,

quando menos no mesmo gnui,

que se logrou faze-lo antes ila
guerra. Porém a necessidade
de cereais para o direto coii-
.siimo liuinauo ocasionará o

desvio de produtos alimentí
cios para animais ao consumi
diréto humano durante vários

"anos. Haverá, portanto, um

atrazo na criação das existên
cias de animais nas fazendas,

que iuevitalmente produzirá
uma escassez de produtos ani

mais em 1948 e 1949. O que
rias afronta não é, pois, uma

crise de 90 dias, mas uma es

cassez de três a quatro anos".
Keferindo-se à Conferência de

Washington, o orador men
cionou os di.scnr.sos que na

ocíi.sião foram iironuuciados

por Ander.son, Jloover e La

Guardia, todos concordes em

afirmar que havia passado o

momento de palestrar e que a
conferência devia atacar o

pi'ol)!ema diretamente.

nda Retiro Poliz
CRIAÇÃO DE ANIMAIS PURO SANGUE DA RAÇA

M S L O R E VENDAS DE EEPRODUTOEES

Para informaçõe.s, na própria fazenda em ENGE
NHEIRO HERMILLO (E. P. Sorocabaua) com o Sr.
RUFÍNO SOARES ou com o projirietário Dr.
OCTAVIO DA ROCHA MIRANDA à

PRAÇA FLORIANO, 31 - 2.° Andar — RIO DE JANEIRO
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RECEITUARIO PRÁTICO
tt

A-PRENDA E ENSINE"

Leitor Aiuiyo. Kiiruntraró rorê, iiyiii, uma -stric de ycqttcnoa eiiainamcntos práticos
e que a todo momento necessitamos cm nossas fazendas. Sc cocô precisar de

algum conselho para fazer isto ou aquilo, consulte-nos, que teremos o mázrimo pra

zer em atendê-lo. Se você tiver, tamhcm, alguma cousa para dieulgar, envie-nos,

que teremos o máximo prazer em publicá-la.

Outras fórmulas A base de en.rofre — Eui

liipar do derivado «'álcico ]ióde iieceseitnr-se o
)íal sulfurado de potássio fpie deve ser titili-

zailo imediata-niente 'dejiois de preparado, de
acôrdo ooin a sep-iiinte fóriinda ;

Polisiilfiireto de potássio

Agua

300 grs.

100 litros

Outra fórmida eliamada de "eiixoíre preci

pitado" e para cuja aplicação requer pulveri
zadores providos de uiu sisteiua de agitação
muito enérgico, prepava-se assim:

Solução concentrada de poli-
'sulfureto de cálcio õ litros

Sulfato de ferro 1 quilo
Agua 12Ò litros

Polísiilfureto de hario — Outro dos conipos-
utilizados com grande eficácia nas plan

tações é o pólisulfureto de bario, que como o
de cálcio itarticipa da duxda propriedade de
Hcr um inseticida e um fungicida. Com efeito,
é utilizado com grande eficiência contra dis
tintas xtragas parasitárias e esiiecialmente para
os pulgões e cochonillias sobre os quais resul
ta uma das i>repa rações mais eficazes,
assim como contra os fungos produtores da
sarna dos pomares, varíola dos tomates, pepi-
nos melões, etc.. E' tão eficaz como os de
mais tratamentos similares, porém com a
vantagem de ser mais adesivo e, em oonse-
qiicncia, sua ação se prolonga durante certo

OUTUBRO DE 1946

temito, matando as cochonilhas existentes no
momento de aplicá-lo e ademais provocando a
morte das que vão nascendo dos ovos deixados
por aquelas, xiois que se intoxicam ao tentar
alimentar-se chupando as folhas tratadas com
o itolisulfureto de hario. Devido ao jrrolon-
gnmcnto de sua ação durante muito tempo

qbtem-se economia nos tratamentos pois evi
ta-se tuna segunda pulverização.

sulfiiret.n de cai-hono — Outro derivado do

enxofre de grande utilização nas hortas, jar
dins, etc., é o snlfureto de carbono, por suas

Manteiga VIADUTO
A MANTEIGA DE PUREZA ABSOLUTA. —^

QUALIDADE E SABOR INEGUALAVEÍS.
— FABRICADA COM TODOS OS REQUISI

TOS TÉCNICOS EM FÁBRICAS MODELARE3.

Prefiram em sua mesa a melhor manteiga

Fabricantes; Alves, Aieseiio & Cia.
RUA AURORA, 60 -

Fábricas em:

SÃO PAULO

São Simão, Casa Branca, Rio Preto, Santa

Barbara do Monte Verde e Trait.nba.

M.-\NTBIG.Ã VIADUTO — sempre a melhor
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iRfluncíato de Bíaso S Irmãos
Casa Fandada em 1913

Fabricante de latas e ntensíllos para
Indústria de laticínios.

Vasilhame para PRONTA ENTREGA

CAIXA POSrTAL: 21 — TEL.EF.: «•

Bnd. Teleg.: '^BlasoIrmSoa"
liantbarl — Snl de Mina*

Exclusivistas para o Blct.
de S. Paulo;

CIA. FÁBIO BASTOS

COM. IND.

B, Florendo de Abrsn,

S. PAULO

fllIgURCIATO OE eiASO t IR»iOS
FABRICANTES

uiNfs
MARCA<JMH|^ RfiOlST.
«DlíSIfitr^U^ÍRISJlDHI

<liiei.-.a.s ai>]icações e em es)>eeia] ])ara ser
utilizado eoino fonnicida. Venc1e-.se no ecjnu^)--
CIO a preço.s convenientes e -sua aplieacrruc s<

inietando n... íTTe.it.í^.. -Pa......w.-tií3í»•..£_•

cio a preço.s ^
efetua injetando jio interior clo.s formigueiros,
nos cliferentes buraeo.s, de 1/4 a 1/2 litro jicjs
foi mig-iieiro.s eoiiinns e até 2 on .T litros nos

veniente efetuar a

cllf.

de tamanho grande. E' con
aplicação quando o terreno se acha húmido

to (ontiurio niolhá-Io pi-éviamcnte, Deiioi.s
Ci£i .aolicíaoMFi
. , o e preci.so efetuar o tamiionanien-
to das boeif ,1 „ .
mir. P ' formigueiro e depois de 10minuto-s avizinha..
ria - uma mecha acesa na pontacie nm pan m,... , ~

. J ' a provocar a exidosão. Sendo
um poclerocin , .

eiiida/i «explosivo deve tratar-se comculuaoo e crnor/lr..

padois em reci^:)ientes bem ta-

-l^ambena se nc-íi;ntdiza o sulfnreto de carbono
para ,a desinfeecãr, i.ao do solo para combater al
gumas pragas, para r. r •
^ - 1 ra o que se usa mima ]n-o-
porçao de 25 co n

metro quadrado no tèr-
leno em que est-S..

as plantações. Eeoiiômiea-
mente este métnri.^ ^
neoMpnr) resultados .sinão empequenas plantações.

Lnxofre eni pú __ „
• '̂it muitas oportunidades,. Ai.ir

apUca-.se o env..p
em

ferentes pragas. TT ^ ~
liza com eficiência '"
ou mal branco dls tratamento do Oidio
or.lic-1 r>r.m, '̂ ^elões, em cujo.s caso.s seapiica como curativo p ' .

preventivo, empregan-
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Po para eomliater di

do-o especialmente cm clla.s de .«oi. Solire o

melãc) priidii/ às \ ezes algiiin (lanei.

'J'amliem se aplica jiara atacar o Oidio das
vinhas, d(»s roseirais, contra a aeariosis dos
alfafais, só ou hein mistiiraclo com cal ex

tinta c^m ]ió.

l sa-.sc também jiara o ataque a grandes
formig-iiciro.s a)>licaiiil(i-o com aparelhos fiimi-
g-adorcs.

c'o i//'í;.v'/ o.v /)/•; conui:

f fihld hf/nlali-.za — iv este ontro clo.s com-

po-stos mais clifundiclos no tratamento de en

fermidades .originadais ])or fuiigo.s de diferen
tes gêneros e espécies c cujo iiso é muito an
tigo. K' um com|)o.slo à base de cobre e caí,
cpie se prc^para em casa com muita facilidade

e (|uc tem variaciíssiinas ajilicaçSc.s tanto para
pomares como jiar.-i outras jjiantaçõe.s.

I repara-se do seguinte modo."

l tili/.a-se lirefcrentenieiitc uma üna de
macieira, porc]ue os recipientes de ferro alte
rariam o .sulfato de coiire. Dissolvem-.se 2
(piilos de sulfato de cohre em 50 litros de
ag-iia fervente. Ã jiarte ]irei)ara-se nm leite
de cal, crjlocando 2 quilos de cal viva em
oiilios .)() litros de agiia qne se verte lenta
mente. Bem agitadas as duas soluções, mistu
ram-se utilizando nma terceira tina de ma
deira na qna] se lançam nm balde cia solução
de cobre e ontro da solnç.ão (le cal, cniclando
c{^e filt]'ar ambas soluções jiara o qne se co
locara uma téla metálica de cobi-e estanliado
na boca da tina. Continua-se agitando bem
durante algun.s mimitos, ao cabo dos' quais o
caldo c.sta pronto. Interes-sa .saber qne n rea-
c.ao cio mesmo é ligeiramente alcalina, o que
se obtém com jjeqiieno excesso de cal, porque
a ]eaçao ácida seria nociva aos vegetais qhe
fossem tratados. Para isso pôde-se usar um
papel vermelho de tornassol qne se compra em
qnalcpier farmacia e qne bumedeeiclo com o
caldo mostra-se de cor azul. Ademais o
liciuiclo deve ficar transparente, o qne indica-
Ja qne a combinação está bem terminada. Si
não se alcançar este ponto, deve-se juntar mais
leite de cal. Em caso de necessitar-.se nm
c^aldo neutro, quer dizer sem ser alcalino nem
acido, prova-se com papel azul e ,papel verme
lho de fornassol. Si humedecido o primeiro
muda sua côrxao vermelho junta-se mais cal. •
Si usado o segundo, vira ao azul, está muito
alcalnio e é preciso juntar mais solnção de
.sulfato de cobre. Ko momento em qne ne-

Eevista dos Crmdores
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^um dos dois mude de oôr, ter-se-ú. reaQuo

KDCra. Corno disséuios, cpiasi riuuea há iii-
tonveniente ein usá-la ligeiramente alealiua.

A solução de ealda hordaleza obt i<la é a eha-

nada forte, que tem urna eonceutraiião u 2%.
A média se obtém tliluindo 50 litros dessa pri-
aeira ein 50 litros rle agua, o «pie nos dará
ima solução a 1 % .

Tomando 50 litros desta solueão média e
mlsturando-a eom outrrrs 50 litros de
obteremos a mistura fraea a Vi-. >Cesta

aguu

'/b Vr .

íolução jHrde refoi-çar-se a eal, juntando outro
meio quilo. Km alguns easos utiliza-se uma
ealda extraforte em eoueenti-ação a 8%. l>ai-a
precisar melhor o eonteúdo destas fórmulas
detalhamos sua eomposição .•

Calda hordaleza extra forte.

Sulfato de eobre S quilos
Cal vira . ^ 8 cpiilos
Agua 100 litros "

Calda hordaleza forte.

Sulfato de cobre o

2 quilos
Agua 100 litros

Calda hordaleza média.

Sulfato de cobre 1
Cal viva 1 quilo
Agua 100 litros

Calda hordaleza fra,ea.

Sulfato de cobre 500 o-rs
Cal viva 500 grs.
Agua : 100 litros

K' conveniente usar a calda hordaleza recen
temente preparada, para o {(ue podem guardar-
«e preparadas separadamente as clnas soluções
de cal e de sulfato de eobre e praticai'''a mis
tura no momento tio uso. Ao jogar a mistura
nos pulverizadores deve agitar-se bem. Em
caso de interessar guardar já preparada podem
adicionar-se 20 gi's. de açnear a 100 litros de

calda, para estabilizá-lo dnrante vários meses.
Sua aplicação não convém em d4as frios on nu--
hlados, sobretudo nas épocas de atividade foliar
porque pôde prejudicar as plantas.

Seu lí.so pôde ser só ou associado a outros
elementos. A mistura mais comum é com azei
te pulverizavel que se junta no próprio pulve
rizador no momento da aplicação. O azeite fa
vorece a aderência da calda, sobre o vegetal e
»na acTio torna-se assim mais duradoura, co-

üUTUBIíO DE 1946

v^uimico «orgonico»^'^

"POLYSÜ"e
'JÚPITER

garantem maior colheita e
melhor produção. Fórmolos
especiais poro toda e qual
quer cultura, especialmente
para;

ALGODÃO,CAFÉ, LARANJA,
BATATA, TOMATE, HORTA
LIÇAS, CEREAIS, ETC.

, Depósito permanente de

FERTILIZANTES SIMPLES

Paro o preparo de. caldo
bordalêsobordalêso

SULFATO OE COBRE"NE VAZUL'
(cristais bem. miúdos)

Contra "oidios" ou-"brancos'.',
"ócaros", ele. •

ENXOFRE DUPLO VENTiLADO
"JÚPITER"

Paro pulverizações
PO BORDALES ALFA "jjjPITER"

Fungicido enérgico com
16°/„ de cobrei

VERDE PARIS
.IVeyde de SchweinFurrh)e outios
PRODUTOS OUÍMICOS -ACRÍCOÍAS

e INDUSTRIAIS •

ARSENMTOS ' J li PIT E R"
exleimiiiddaiesdo"ciiiuqaeiê"

FORMICÍDA*"JüPITER"
O Carrasco da Soúvo

PRODUTOS químicos

EtEKEIROZl:
S. Bento. 503 - 5. FAUIO - C. Postol 255
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IDO outro inseticida muito util para o trata
mento sanitário* das plantas.

Entre os casos em que convém aplicá-la as
sociada citamos o tratamento da sarna dos
citrus, em que se aplica a calda taordaleza mis
turada còm azeite emulsionavel, mistura que se

usa também para atacar a "lepra explosiva"
dos citrus e o Oidio da vinha. ^Misturada ao

polisulfureto de cálcio usa-se para a sama da
pereira.

Contra os vermes dos ovinos — Os primeiros

sintomas observados nos animais portadores de

vermes são algxms transtornos digestivos, eó

licas e uma intranqüilidade- geral

pela naesma causa; arremessam-sc ao sólo e se

levantam, golpeiam o chão, estacionam com as

patas separadas, eix;. As fezes são diarrcicas
e de máu cheiro. As vezes, ha morte, especial
mente dos borregos, que mostram em seu in
testino a tenia com um comjjrimento de até
6 metros. O tratamento indicado ne.stes casos,

tanto nos animais como no homem, ô provocar

a eliminação das tenias e lombrigas. Para

obter-se efeito utilizam-se diferentes prepara

dos. Daremos algumas fórmulas mais indicadas .-

i'T

Xafta 700 grs.

Xaítalina 50 grs.

Azeite 255 cc.

As dose.s; para cordeiros 5 cc. ou seja uma
colher das de café, para animais adultos 10 ec.
ou duas colheres das de café.

Essência de terebentijia 200 grs.

Mucilageiii de linhaça 200 grs.

Dar uma colher das de sopa.

Sulfato de cobre 50 grs.

-Arsenialo de sódio 10 grs.

Mistnra-si! e prei)aram-se papeis com 20
centigramos cada um, de modo a administrar
segundo a idade:

1 iJaiJcl liara cordeiros de 4 a Gmeses
2 papeis para cordeiros de 6 a 10 meses
3 papeis pai-a cordeiros de. 13" a 15 meses

Mantem-se os animais em jejum durante IS
a 20 horas e coloca-se o pó sobre a lingua. Oito
horas depois dá-se um purgante de óleo ou
sal. Convém repetir a dose depois de 15 dias.

Em um recipiente de louça, madeira ou vidro,

"Calôr llmido" nas Lesões Articulares

Tias lesões articulares, que ocorrem com tanta freqüência, o Calôr Úmido de
um envoltório de ANTIPELOGISTINE produz imediato alívio.

Aplique- ANTIPHL00I8TINE em temperatura quente eonfortavel, afim de
minorar as dôres, reduzir a inchação e acelerar o processo eurativo.

ANTIPELOGISTINE é uma catapla sma medicinal pronta para o uso. Mantém
o Calôr úmido durante várias horas.

iv> t'-
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AjBàoeit» « Uteratnra «ob j^edido •

SCHILLING, HILLIER & CIA. LTDÁ.
CWm Poatal N.* lOSO riq DE JANEIBO

ANTIPHIiOQISTINE é fabricada no BraaU
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MOURÕESserrados panaCercas
OE EUCALIPTO, v/olmanisados (i"muni&adoG)contra

PODRIDÃO, CUPIM E INSETOS

Por tratamento moderno cm Quto-Clove.

INCOMBUSTIVEIS - LONGA DURAÇÃO.

PLENA SATISFAÇÃO EM TODO SENTIDO.

Deposito permanente para pronta entrego.

Peça prospeto com preços

Preservação DE Madeiras Ijoa
RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 176

SÀO PAULO
e-4S22 Prema

tritura-se sulfato de cobre e dissolve-se era

afjua fervente na seguinte proporção;

Sulfato de cobre

Agua 1.000 grs.

10^ grs.

Aos borregos dá-se 40 cc. desta solução (ou
seja duas colheres das de sopa) e para os
adultos 120 cc. (6 colheres das de sopa). Não
se deve permitir que tomem agua até 8 horãs
depois do tratamento. Ao dar o remédio nãt)

ee deve levantar mult-o o focinho do animal

para que o líquido não se encaminhe aos pul-
niôe.s, iMjla traquéia.

Contra ds moscas Diferentes métodos e

sistemas são aconselhados na luta contra as

moscas, de tão molesta ação em todo o mo
mento e em particular no verão, ern que che

gam a constituir, tanto no campo como na ci
dade, verdadeira praga. A luta. deve começar^
evitando a existência de elementos de atração

jmra e-stes insetos que se multiplicam com ex
traordinária facilidade já que cada um deles

lH)de dar nascimento a outros 300 ou 400
exemplares, cuja vida está desenvolvida em
uma semana e perdura por vários meses.

A primeira medida é, pois, não deixar ani
mais mortos, resíduos de cofaida, esterco, à
intemi>érié e de fôrma a propiciar a reünião de
grande quantidade de moscas. As esterqueiras
iwdera ser cobertas com télas,"--principalmente

OUTUBKO DE 1946

si estão ^na proximidade da residência. E' pre
ciso levar em consideração que as moscas mo
lestam as pessoas e os animais q^ie sofrem no
verão o ataque desses insetos.

1) Uma mistura utilizável no campo, para
combater as moscas, pôde-se preparar assim:

Arseniato de sódio 10 quilos
Agua ,10 litros

Melaço 100 quilos

Dissolve-se o arseniato na ^agua fervente e
mistura-se logo o melaço. Para utilizar a mis
tura, agrega-se a cada quilo a quantidade de
3 litros de agua e se espalha pelos higares onde
existam mais moscas, com o cuidado de fica

rem protegidos os animais domésticos que não
podem se alimentar dessa mistura tóxica.

2) Para pulverizar ambientes fechados, so

bretudo, casas, cozinhas, galpões, etc., pôde
utilizar-se esta fórmula;

Querozene 100 grs,
Piretro lo grs.
Benzina 10 grs. •
Eucaliptol .; 5 grs.

i

Prepara-se pondo em maceração o piretro em
querozene, agitando bem, e logo junta-se a
benzina corn o eucaliptol.

3) Outra fórmula eficaz para esse fim e
que serve para combater diferentes insetos é a
seguinte;

Querozene i litro
Nafta 1 litro
Aguaraz 300 cc.
Salicilato de metila ....— 300 cc.
Piretro 200 cc.
Eucaliptol . 5 cc.

Esta fórmula é eficaz para moscas, mosqui
tos, baratas, pulgas, polilhas, etc.

Para a mesma ação contra as moscas utili
zam-se papeis que podem ser pegajosos, tóxi
cos ou para fumigação.

4) Uma fórmula para preparar papeis pe
gajosos é a seguinte; ^

I

Oleo de linhaça cozido soo grs.
<^el 500 grs.
Eesina 2 quilos

Unta-se com esta mistura qualquer papel que
se coloca nos lugares de maior afluência de
insetos.
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5) Outra fórmula é a seguinte;

Colofonia .. < 100 grs.

Oleo de ricino ' 50 grs.

Glicerina • 10 gr.s.

Mel 20 gr.s.

rundeiD-se juntos a colofonia e o oleo <le ri

cino e uma vez fria a mistura, juntain-se os
outros componentes. Pregando-se estas papeis
em moveis, portas, etc., podem-se de.sx)regar
com aguaraz.

6) Outra fórmula para prepai'ar papeis ma-
ta-moscas'^ c a seguinte;

se usar o .seguinte; Tomajn-se recortes de pa-
peit> c se impregnam com uma solução con
centrada de nitrato e logo ,se deixam secar ao

sol. Impregnam-se com luna- solução de essên

cia de bcnjoim ou de tolú. • Ao queimar-se,
produzem fumaça que afugenta as moscas.

8) Km muitas oportunidades é preciso afu
gentar as moscas dos animai.s, para proteger
feridas. Póde-sc preparar uma pomada com
esta fórmula; ' '

Bicarbonato de potássio 4.00 gi-.s.

Açúcar ^ .% 9 grs.
Essência de pimenta preta . . 6 gr.s.

Álcool 90 grs.

Agua, ; ÓOO grs.

Depois de pr-eparadaj deixa-se em repouso

uns dias e logo ge impregnam papeis. Os pa

peis podem ser colocados sobre um prato com
mn pouco de agma ou leite, para mais atrair
as moscas.

.7) Para preparar papeis para fumigar póde-

Alcatrão 30 grs.
Oleo de oliva. 30 grs.
Essência de polen ;.. ^15 grs.
Ácido fênico 1 5 grs.

Glicerina i '.. 15 grs.

\

9) (Para vacas) — Si se deve aplicar sobre

muitos animais, vacas por exemplo, que são
muito atacadas em certas épocas por diferen
tes insetos, uma preparação barata e eficaz

com a qual se recobre as orelhas, as pata.s,
cauda, etc. é a seguinte;

Breu 1 quilo
Gordura 1 quilo

Misturar para formar *uma pasta homogênea.

JERSET — GUERNSEY — HOLSTEIE

Compramos nos países de origem, reprodutores das raças Jersey,
Guernsey e Holstein (Holandezes), para o Brasil,'Uruguai e Argentina.
Os reprodutores são tuberculinizados, com provas contra a brucelose e
doença de Johnn. Reprodutores de alta classe, pedigree e produção

leiteira.

ENGLISH EXPORT COMPANY
pedidos, informações, etc., dirija-se ao presidente da GompanUa- OAVITKO

OCapitão''HOliSLET, SURREY, INGLATERRA.Jíarfce d proprietário de uma famosa Granja e além dissõ, éJuiz Oficial
Sociedade Ingleza de Gado Jersey. Comissão de compra: lo%.
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. Tma das nniitas fórnuihis jmva fazer doce

de leite na fazenda é a seguinte; Prepara-so
ama calda com um quilo de at;ucar 'e um litro
ou litro e meio de agua; cjuando estiver no,
"ponto", retira-se do fogo. Km um tacho de
cobre estanhado coloca-se a calda e junta-so

4-litros de leite. Aquece-se até à ebulii;ão;

desde e.sse momento convém revolver pacieute-

r/iente com >ima colher de madeira, com muita'

fre<iuência, mantendo fogo lento. Quando co-
meíjar a eiigrossar deve revolver-se constante
mente. O ponto cpic deve dar-se por terminada

a elaboração se pótle marcar retirando uma

gota do doce e /pondo sobre o. mármore: Üe
acordo com a consistêueia que' adquir^, essa
gmta póde-se vêr si está ou não terminado, quer
dizer, si .se percebe que em seguida toma cou-
gisténcia pastosa está terminada a operação e

em conseqüência se retirará do fogo e conti-
nuar-se-á agitando por mais 10 ou 20 minutos

paru (pie vá se esfriando. Si se desejar póde-se
juntar, antes de engros.sar, meia barra de bau
nilha ou, ao terminar, algumas gotas de bau

nilha em álcool.
Quando se desejar . lireparar doce de leite

cm tabletes, fervem-se *4 litros de leite com
dois (piilos de açúcar, . agita-se desde o mo
mento que começa a engrossar, mantendo fogo
lento Junta-se a bannilba e continua-se em
ebulição até ficaP bem espe.sso. Nesse momen
to retira-se do fogo e juntam-se três colhera-
das das de sopa de açúcar moido; mistnra-se
t>em por agitaçao constante e veite-se sobie
mármore qne préviamente se unton com man
teiga, encerrando a pasta em nm quadrado
marcado com tiras de madeira e fixadas nos
bordos da mesa. Logo com uma regua é unia

faca corta-se o doce em pedacinhos, do tama
nho que se desejar. ^

Tanto aos doces em tabletes como aos de
pasta póde-se juntar, quando se retiram, nozes,
avelãs, amêndoas em pedaços o qne conferem
gostos muito agradaveis.

Os caramelos de leite' podem prepaíai-se
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aquecendo 200 grs. de manteiga com 500 grs.
de áçuear moido. Kevolve-se continuadamente

durante 10 minutos. .Junta-se meio litro de leite

freseo e se eontinúa aquecendo e revolvendo.

Para saber o ponto no qual terminou a evapora

ção Tetira-se uma gota (Ia massa e .se joga num
ertpo eom agna fria; si cáe para o fundo do
copo e fida solidificado sem dissolver-se nem
turvar a agua, quer dizer que terminoii á pre-

piração. Aesse momento, retira-se do fogo e
despeja-se sobre a mesa de marniore emantei-
gada, como no caso do doce cm tabletes.

A FUNÇÃO DOS VERDES
{Conclusão da pag. 65)

contínuos, para a criação de - frangos para o
mercado.

Ko coinéi-cio varejista se encontram esses
produtos sob os nomes de; Cell-O-Glass, Plex-
O-Glass, B-V-Lite e outros.

OuKos produtos podem ser encontrados no
comércio dé utilidade.s aVícolas, tais como; es
timulantes da postnrà, fortifioan'fces, protetores
da saúde, etc.

No entanto, tais produtòs, de valor discutido
na prática- avícola, não são necessário» às aves
bem alojadas e melhor alimentadas.
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Sr. A. M. A. —CASS/A — físiwJo de Minas.

Solicito o especial obseqnu, ,le nie responde
rem as seguinte^ pergointas.-

Quais as características diferenciais da
^gumtes moléstias/ Necrobacilose —Actinoba-

ose Actinomicose e Osteomalacia.

cara inchada" dos cavalos c a

supeT^r)!"' 'ovinos? (Tumefação do maxilar
ínw""'" ~ í^^e^^robacilíwo ó uina doempi
ftfts que se caracteriza por lesões necroti-
teracõp ' Entre as muitas ul-
necrnf'' podemos citar; geng-ivite
Slossit^ '̂ necrotica dos maxilares,
dridão d^^^" rm-V gangrenosas, po
de oodo,. ' ' ® e hepatite necroticas além
zada aparecer nma necrobacilose generali-

A actinomicose e õ ». , . •' ' ' '
lecem • , osteomalacia se estabe-

esses oss ~ ® osteomielite, também
leigo h atingdos podendo, aos olhos do
cw"' •>» «.En&tico aiferen.

necrobacilose
unicamente „ .os ossos tumefeitos são
necrose da atingidos pof extensão da
rai. o hálitQ^?^^ '̂ ®6r uni ou bilate-
meutares e ha devido aos detritos ali-
ulcera necrotica^™,?^® necrose da gengiva. A
adjacências do g61 ^ S^riirivg^ gg extende das
profundidade, partiimem
to da mucosa geneivri «"Perfíeie "^de contá-

á raiz dos dentes.
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I- Carrapsaticida -
GAS- PAQ

ARNICIDA

rlTlAXABtRNE
QAS•PAQ

GAS-PAQ

PAH

PAU

GAS-PAU

Na fôrma de osteomielite necrotica o osso ma
xilar, mostra necrose e erosão.

A actinomicose que se observa freqüentemen
te no maxilar inferior dos bovinos não apre
senta ponto de necrose na gengjviv. e. niiando
muito, apareço a le.são de entrada do flfPntp
etiológico, quasi sempre ao nivel do cólo den
tário.

Ha aqui uma osteite rarefaciente e uma pe-
riostite ossificante. À primeira vista, realmen
te pode haver confusão com a necrobacilose,
]mi ém os caracteres da lesão são diferentes.
Nos ca.sos duvidosos eohvem recorrer aos exa-
me.s de laboratórib, únicos capazes de satisfa
zer as di'ividas. Na actinomicose ha formação
de nm pus característico amarelo, ligeiramen
te esverdeado e granuloso, feito areia e que é
encontrado nos canais fistulares da lesão.

A aetinobacilose, segundo certos autores, só
ataca as partes moles do corpo animal e seria
a língua o orgão r/ais freqüentemente-atingi-
do. Enquanto na^ necrobacilose a glossite é do
tipo neciotico, na aetinobacilose a glossite e do
tipo proliferativo, endurativo. No início a aeti
nobacilose dá no dorso da língua pequenos no-
diilos que evokfem para a cura, deixando lesões
profundas no tecido infersticial com grande

lÍEVISTA DOS CbI.\D0BE3
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proliferação do tecido conjuntivo e, por isso,.
o vulgo chama de "lingiia de madeira", a essa
alteração. Na actinobacilose ha còniprometi-
mento dos gânglios linfaticos da região, o que
não se observa ná actinouiieose.

A osteomalacia é o resulta<lo de uma osteo-

genese alterada en» conseqüência, principal
mente, da falta de cálcio, fósforo ou de vita

mina D (calciferol). O osso se rarefaz e tor
na-se esponjoso sendo o maxilar superior o
mai.s apanhado. Não existem aqui as ulceras
necroticas e o máu cheiro da necrobacilose,

nem tão pouco o pús característico e a forma

ção fistulosa da actinomicose. Pelo que dis-
sémo.s. não sp pôde confundir a osteomalacia

com a actinobacilose, \nna vez que esta última
alteração apanha as partes moles do organismo.

llessaltamos, entretanto, que numa simples

(OJisulta não se pôde entrar em minúcias e qqe

admitimos mesmo, em certos casos, haver con

fusão do "diagnóstico diferencial, sobretudo aos
olhos do leigo. lintretanto, si estas dúvidas

também surgem a um veterinário devidamente
habilitado, este tem nas provas de laboratório

í exame anatomo-patológico, exames culturais)

elfcrnehto seguro para diferenciação.

A çara inchada dos cavalos nada mais ê do

que a osteomalacia. Ora, disti-ofias ósseas,
tambefli se observam nos bovinos, com locali
zações diferentes é verdade, porém o processo

o mesmo. O nome de cara inchada está con-

í^agrado para os ctnilnos, porque u osloomala-
c-ía com !i mcfiiiiii localização nos bo\'iIl()H
evfrciniiijicntc rara. — P. -1/.

Podendo, Lera

C'Ct>ííct> ê-Ai"

t.-:'

dispensáveis, à alimentação diária. Estes, en
tretanto, iKiclem ser sntetituidos por verduras,

seja como fontes dos sais minerais, seja
como fontes de vitaminas, etc.

A pequena horta constitue, ainda, uma ne

cessidade. Só cia poderá garantir ao lar a se
gurança de" verduras frescas, higiênicas e sa
dias. Entretanto, um,a horta não pôde ser or
ganizada som a obediência a determinados pre
ceitos, sem os quais, muitas vezes, o homem des

pende esforço e ê. levado a despesas inúteis.

No intuito de proporcionar a todos os inte

ressados no cultivo das hortaliças, seja para o

seu próprio consumo, seja como fonte de ren

da, "Edições Melhoramentos" publicaram um

trabalho de earater popular — "Horticultura",

de João S. Heekev. "Horticultura" compreende

est\ido completo sobre todas as atividades re

lacionadas com o cultivo da horta, desde os

dados de ordem científica aos de ordem práti

ca, escolha das sementes, preparo do sôlo, tra

tamento dos canteiros, combat« às pragas, etc.;

LYd(05UI^FIN
Pam uso Veterinário >— Stilíamldoterapla

AMFOIiAS - POMADA - COMPRIMIDOS

Ampolas de 6 cm.3 de (formosuclniloeul-
fonamidato de Bodio em solução aquosa)

a 10% para pequenos animais.
«• 26% para grandes animais.

Uso IntramUBCUlRr ou omiovonoso.
Foinada - liysofonn 4% . SuUftnlIdniBXla
10% - Oleo de Fígado de Cação 20% .
(Correapond. a COO.OOO u. I, Vlt. A •

BO.OOO U. 1. Vlt. ».).

Uso tópico.
Camprlmldos - (Snlfatlazol) comprimidos

de g 0,60.
Uso oral.

Hurante os duros anos da guerra, em que

j,remcntes se torjiaram as necessidades de ali
mentos, devido ao desequilíbrio natural entre a
produção e o consumo, a pequena horta, em
r-ada lar, tornou-se uma necessidade.

Bóinente dessa forma, cada família poderia
fie abastecer, por si, das suas necessidades de
verduras, indispensáveis a uma alimentação
eatlía.

INDICAÇÕES
Afta eplzoõtica (febre aftosa), faringltes,
plelitea, pneumonias, mastltes. adenltes'
(garrotill^o dos caTalos), pneumo^nterl-
te dos bezerros, diarréia dos leltOes, fe.
ridas infecciosas, ahcessos, queimaduras

abortos, preventiro nas Intervenções
cirúrgicas.

Amostra* e literaturas a disposição do*
Srs. Médicos Veterinários e Criadore*

liABOBATOBlOS UVSOFORU ». A.

Rua TaquarI, Í338 .— Fone 9-3£57
Sáo Pamlo

Nesta fase de reconstrução que atravessamos,
em que muitos países do mundo ainda não en
traram em sua fase de produção normal, sen
timos a necessidade de muitos alimentos in-

oi:tubro de lote
* 81 *
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A 11.^ Exposição Agro-Pecuária de

Carangola e o Concurso Lelíeiro
propriedade do Sr. Jonas Esteves Marques, é
dq criação da Fazenda São Sebastião, do. Dr.

ãVadir ^'iielas 1'edra.s^ em Volta-Grande e veiu
para e.sta zona ainda novilha. A vaca de noma

SEKI!A-PUREZ.\, pertence ao expositor Sr. Se
bastião Ivocha,' de Tombos, e apresenta, do
mesmo modo que .sua competidora, niagnificas
características da raça, tendo sido a Campeã
Holandeza, Vermelha e Branca.

Uma das maiores atrações do concurso leitei
ro, foi a apresentação da vaca de nome FLO-
IvTSTA, do sr. Augusto de Magalhães^ Queiroz,
mestiça Holandês-Zebú, que demonstrou possuir
excelente qualidade como produtora de leite,
conseguindo colocar-se em 2.o lug'ar, com a pro
dução total, em 3 dias, de 80 quilos e 650 gra.
de leite,*o que lhe deu u'a média diária de-26
quilos e 883 grs. de leite.

Compareceram 9 vacas, sendo 8 da raca .lio-
landeza e mestiças. ,

Foram a;presentadas em excelentes condições
^ tratamento, o que vem de confirmar o adian
tamento dessa zona nas questões ligadas à pe
cuária leiteira.

Duas vacas, a de nome GIl-ALIAXC-\, 7/8 de
P- D. e SElíllA-PU-

' ' f • holandeza Y. B., chegaramao fn^al, com o total de 86 quilos e S-ÕO gramas
de - leite cada uma

^ media diária de 28quilos- e 783 gramas. -
O concurso fòi realizado em 3 dias e com 3

ordenhas diárias a as c suui ..uiaiias. A vaca GR-ABlANÇA, de

* 82 *

• • • A A.P.G.B. lli«
ofereça um eecrltórlo
Jio Centro, para Vocô'
marcar encontros, re
ceber suas cartas e
amigos, tratar de na-
Sócios • com facilidade
« confôrto, e onde Vo
cô poderá ler uma co
leção sempre nova de
revistas,' © livros que
dizem respeito & cria-
Sao Q comércio do ga-

saboreando um
gostoso cafézinho.

Além disto, a \aca FLORTSTA, conquistou o
1." lugar em matéria gorda total, com 3,4595
lígs. e 1,1531 kg.«. de média diária, conquistan
do também o 3.o lugar em % de matéria gorda,

j com 4,28. O primeiro lugar em % de matéria
gorda foi obtido pela vaca de nome ALVORA
DA-AISTDORINHA, 7/8 Guernesey, de proprie
dade do' Sr. Dr. José Larivoir Esteves, com
4,55 kg.s.

O total de leite produzido, pelas 9 vacas
.concurrentés, em 3 dias, foi de 580 "quilos e
850 glamas, com a média de produção por
vaca nos 3 dias, de 64 quilos e 538 gramas de
leite, e a média diária de produção por vaca,

Revista dos Criadores
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Gr-Aliança

Serra-Pure/.a

Florista

Serra-Segniida
Dalva

Gr-Eoxinlia

Gr-Meia Lua ;

Alv -Andorinha

Ang-Lactoriosa

Lactação

iíaça c ffrán

ilc sangue

Leite

produzido

Media

diária

•M'2i

3.a 7/S Hol. P. B. 86,350 28,783

3.a P. C. ITol. V. B. 86,350 28,783-

3 .a Mest. Hol. 80,050 26,883

4.a 1/3 Holt P. B. 72,500 24,166

4.a 3/4 Hol. P. B. 66,100 22,033

3.a 15/16 Hol. P". B. 57,500 19,166

3.a 7/8 Hol. P. B. 54,950 18,316

2.a 7/8 Guernsej' 48,300 16,100

l.a 7/8 Hol. P. B. 28,150 9,383

Totais 580.850 ks. 64,538 ks.

•4'

Clas-

•

PORCENTAGEM

«í/í- A'0»ie Lacta- Jíaça c grán MATÉRIA GORDA MAT. GORDA

cação •- ção de sangue Talai Média- Classific. •%

Florista 3.a Aiest. lloland. 3.4595 . 1,1531 2.a 4,55

2.'' Gr-Aliançii 3.a 7/8 Hol. P. B. 3,1075 1,0356 4.a 4,28

1 •
Serra-Segnnda - '4.a P. C. Hol. V. B. . 2,2721 0,7573 6.a 3,80

4,"
Serra-Pureza 3.a 3/4 Hol. P. B. 2,2044 0,7548 8.a 3,59

5."
Alv -Andorinha 2.a 7/8 Guernsey 2,2018 0,7339 l.a 3,34

6 ®
Gr-Meia Lua 3 .a 7/8 Hol. P. B. 2,0893 0,6964 3.a 3,13

Gr-Iíoxinha • 3.a ^•15/16 Hol.P. B. 1,9217 0,6405 5.a 2,83

8 • Dalva 4.a 1/2 Hol. P. B. 1,3423 0,4474 9.a ' 2,62

9."
Ang-Lactoriosa l.a - 7/8H0I.P. B. 0,7991 0,2663 7.a 2,03

'

17,6925
•

1,9658

de 21 quilos e 6ia gramas, tendo, desta fôrma,
' a produção do ano passado que al-

oarK-ou Va. média por vaca, de 20 quilos e 340
gramas de leite, com um totaPde d4 vacas
fo acorrentes.

A Campeã em quantidade de leite do ano
passado foi a vaca ESPONJA, 7/8 holandeza,
l\ B., que produziu um totuL de 79 quilos'e 300
gramas em 3 dias de ordenha, enquanto que,
nesta 2.a Exposição, as^ Campeãs alcançaram
um total de 86 quilos e 350 gramas de leite, e
mesmo a vaca FLOUISTA, colocada em 2.»
lugar, suplantou a vaca campeã em 1945, pro

OUTUBRO DE 1946
<ít" j;

duzindo um total de 80 quilos e 650 granias, de ^
leite.

Acima damos o. resultado geral do concurso

leiteiro.

•" vi

•íf.-.

... A A.P.C.B.
lhe manda' todo
môs uma ótima
Revista eóbre as
suntos seus —

que Instrne e dis-
trái — dando ao
sen conhecimento

.o que de melhor
a experiência e o
progresso /oíere-'
çam para o cria
dor.

» 83
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À ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Rua Senador Feijó, 30 — São Paulo

Junto Crf 100,00 para inscrição do meu nòíne como sócio CONTRIBUIN

TE, dessa ASSOCIAÇÃO, a começar deste mês: Data

Nome do criador ^

Nome da Fazenda

Cidade

E. F

REUNINDO quasi três mil sócios, a Associação de Criadores vale como fórça somada de todos

eles. E qoando se empenha em benefício de um, é como se todos se empenhassem juntos, aju
dando. * 80% dos sócios que iniciaram a Associação ainda nela pei-manecem, após 19 anos!

Temos 300 sócios há mais de 11 anos l ★ . E 500 há mais de 6 anos! ★ O número de sócios

aumenta dia a dia! -k Inscrever-se na Associação dos Criadores é fortalece-la e fortalecerse!

Porisso, em nome de todos os nossos companheiros, fazemos a Você este convite amigo; seja UM.
dos nossos e seremos TRÊS MIL por você. Preencha e nos envie a proposta acima, acompa

nhada da sua primeira anuidade.

Envie o cupom ACIMA para obter a matrícula na Associação

Envie o cupom ABAIXO para obter sua assinatura da revista

*• A Revista dos Criadores é um resmno do mundo pastoril, e correlato, nacional e estrangei
ro. * Esse mundo (no qual giram seus negócios), fica assim, todo mês, ao seu alcance —
em suas mãos. ★ E quanto vale isso para um homem de iniciativa,. para uma organização
progressista! ★ Com apenas quarenta cruzeiros anuais, o sr. receberá, antes de qualquer outra,
esta revista completa dos assuntos que lhe interessam. ★ Subscreva hoje mesmo a Eevisto

dos Criadores e essa cooperação será em seu próprio benefício, -k (Os sócios da A.P.C.B.
recebem a revista gratuitamente).

A ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
]

Kua Senador Feijó, 30 — São Paulo

Junto Cr$ 40,00 para assinatura da "Revista dos Criadores'
deste mês: Data
Nome do criador
Nome da Fazenda
Cidade ...

E. F. ...

Estado

, a começar

Vale PosZl^Ju^^chequT^^^ também, faça te remessa em carta com Valor declarado.

★ 92 *
Eevista dos Criadores



A CALO

I'ote de 300 gr., (;r$ 18,00

Lata de 500 gr., Cr$ 20,oo

^ Quala paríe^
mais

imporfanta
do

seu cdvalo?\

lie lida.
'.Oianias \ ivia

l'"r dias .• uu-s,

" itiais iiiipuriante f <

Ooi- .''t'"' '-"sa um animal. I"" «'Ntai- pi-.ad,,;
'-'"do na ra/.m.la Pasia (ai.,', ;

'dn .-as., d.. l-ISAnt i.' V•"""
'•'O !•" Im-im.-nto su|.,M-ri,.ia | l,-,si.. ,

din a l'a.s,a Caluá u mu ;..,V i;;;::"
cim uk miicn. '* '''«iI.

\ Pas.a Caluá ú .. mais poduros.. p,„,,.tor d,,
umlug,, d.,s luv.-rn.s rouóm-na.s.-idns .. ..i.r.-vi-,
" tratamunt.. da TM1!] (;IK, UA dus touro;
l-u.;a I>as(a (alua um potu ou lata, u.saiulo
' "M-i »rT(' aÍKii\o.

'ííio íse <í:í

<|n;i

\ \ /,*//(/ sciinilor Fcijó, 30 — Paulo:

latas
Pani rruK ssa^ nucaiata de />(i

potes

' ainii, rstoii >aviando a impovtâacia de CrS

l/( II aoaic eoiaplvfo

(escrito bem claro)

h' lidctCrO

a/.eiula, Cidade, Kua, Número, lOstado)



Dinol-
além de pião é

Da gôsto ver como sara uma criacão
atacada de diarréia e tratada rorr.

Dmol. Na fazenda, o Anti-Disentérico
uinol vale o mesmo que um pião, visto
que facilita o trabalho de todos, curando

outros ser-
• , aplica tanto em leitão comoinha, tanto em bezerro corno em

gado grande. Fácil de dar por boca

cumT barato e, slém de
vos r fezes, evitando no-agios. Porisso, o patrão enche

é toôr»" ^ "lén, de pião
enpo P®ÇS-uos amostra gratuita ou
farmr^^ quantos vidros precise àíafmácia mais próxima.

*fi-TRASAN LTDA.

tm tnitimno Viana. 397
SSo Paulo

r«Me«nt, do fomo.o
• M 4« Carg«níoi)

BE PlAfA

Cupon
Para;

Endereço ;

'doiôfl

o Antl.Dlsentérlco Dloal é <ado tm
boca, em qnalqner eatado, idad* •«
e-jpécle de animal - nlo tem eo.tra-
LndícacOes; pode serguardado malto
tempo, nunca se estraga.

★ maiores Criadores do Brasil atts.
mam as vantagens do Dlnol.

FreHra o Concentrado para «m litro
que sal ainda mais barato.

Preencha o cupon abaixo e nos s«.
vle. Receberá uma amostra grátis
Náo deixe faltar Dlnol na faieada.

--ffHÃTlS..
eço mandar •

íuifa do Anti Di I
'̂ ''̂ ^•Disentérico Dinol I

I
Betado) I

'J ip. I.iii,,tip,> - Kua Piiaiinii.u;,, 1•">-i . Fo,,,.


